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O director d' esta revista deseja tornar publico 

o seu agradecimento a todos quantos com pronü­

dao e solicitude se prestaram a contribuir, com a 

sua colabora~[lo literaria ou artística, para o seu 

aparecimento. 7Jeseja especializar o senhor Santa 

Rita Pintor, por gentilmente ter permitido, a con­

vite da Empreza e especialmente para ela, a inser­

~ao de uma fotografia sua. 

T ambem convida todos os novas artistas, cuja 

orienta~iio esteja de acordo com os principios ou 

as tendencias aquí expressas, a remeterem-lhe os 

seus originais, auxiliando assim um empreendi-
-

mento de cujos benejicios participará toda a arte 

portuguesa do futuro. 
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Santa· Rita · Pintor 
I 

Santa Rita Pintor comec;a por nos snrpr nd r. Uma o 'ult n. 
energia. afirma-se desenvolve-se e pr nd -no~ os sentid s. b nmn. 
sensibilidade mediumnica, a. sua-uma s nsiblliclnd ant nu cln H n­
sibilidade universal. .. 

Ao revelar-se-nos o artista no sen labor de in tinto onstruti 
a sua obra causa-nos a vertigem, porque elc1. · qnasi qn n proprin. 
venigem. N'e.la prepondera. aliada a um pod r qnasi magico d na,­
lisac;ao, a propriedade do espirito renovador qno ' o tra\'L) <tra­
cteristico do seu genial temperam nto. 

Santa' Rita Pintor faz-se vertigem pcrante a v rtig .m, mn s 
domina a vertigem... Po8StÜ o equilibl·io no d siquilibriu. rr m 
a inspirac;ao e o raciocinio, mas n'ele o raciocinio ó sempr inspirn~·ao. 

Para. o Artista. ra.ciocinar é coordenar o animar in~pü·ac;ois. . . 'ole 
a inspirac;ao é como nma argila. delicada, o o rn.ciocinio o f'ogo 
imortal e divino que ]he transmite a vida o o sonho. RH ·io ionnr 
é imortalisar tudo o que ha de fugitivo e tl';-msp<nente e q11 nnsc 
em nós e vai alem ele nós ... 

II 

8 ;mta. Rita Pintm: é um dominador. N·~ tlll''l. emo\'~to hc.t H r nielado. 
Na.o é o homem que espera. a.lgmna. cuisu, quo um <lin, vnganH'JJ(', , 

o virá buscar. Ele _é que vai ao encontro de~·H::ia cu1:w, d SHO ·nris/¡•rio, qtto 
prende a pouco e pouco na~:> suas maos inq"L_lieta:;, e suspend<' u 'smagn.. 

Ha como gue urna misticá. contemplac;ao interior, bem <l<'Jltl'O 
cl'ele. Dominador da Vida, tendo-se atingido e ulLr<1par->sncl ele con­
templa-se com aquela sádica volupia de quem :-;abo vencer . .. Para 
ele viver é triunfa.r. Vida que nao triunl'a. ó mm-te qno ui'\,o trve 
vida, nem mesmo longiquamente ... 

Mas o artista, porque é um dominador, é 1.1 m hom m c.l ' éW<¡:fl · 

Colocou-se ac;ima de todas as inf1L1encia.s. O HGU poder mngi 'O <l 
revelac;ao exteriorisa-se e impoe-se. E o sou podrr xtorioriHad()J' 6 
tao vigoroso e tao intenso que ultrapaHsa a propria fl.rte ' ostrnd -:; 
a toda a vida. E' o iluminado que s af]rma, que olectrisa., atrai, 
e convulsiona a vida. Cad::~. gesto é nm dominio. A vida quo lh 
pertence vive dentro e fóra d'ele. Ha um d sclobramento l vida, 
mas o Artista no seu desdobramento nao se dispersa-incliviclua.liRa-:-;e 
ainda mais D'aí o se u poder de domíni o o acc;ao . .. 

Dentro .do seu domínio, da sua forva da sua ol'igina.linrtde, 
Santa Rita Pintor pode ser cruel. Mas que importa, Be eBsa cru lclade 
lhe poderá -trazer urna nova emoc;ao? 

III 

. Artist?. que o geruo da epor.a produziu, o seu espirito de adivinhri.o 
latina, c.omo ele propno se defíne, é como um buzio onde a intuic;ao 
res6a ... Ouvir a intuic;ao é já adivinhar ... A voz da intuic;a o ·, 
uma voz d'e Alem ... 
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Santa Rita Pintor apercebe-se da natureza intima das coisas, 
muito antes me5mo de as ter tocado .. Talvez, por esse motivo, nada 
o surpreende. A vida exterior antes de vir a ser a sua sensa<;ao é· já 
ha muito, no Reu intimo, urna ·vida embrionaria . . . 

- -N' ele o Futuro é j á Presente ... 

IV 

Personalidade complexa, Santa Rita Pintor, nao se limita a 
dar-nos urna reproduc;ao mais ou men0s fotografica, dos aspectos 
que pretende revelar-nos. N a sua arte nunca encontramos uma copia 
servil dos objectos, mas •a interpreta<;ao emocional e · filosófica, mas 
a configura<;ao abstracta e harmoniosa que lhes é própría. Deante. 
dos objectos nm~ca deixa de estabeleeer os planos que revelam a 
sua estrutura intima e as suas condic;ois de equilibrio. 

-A sua arte é urn lirismo geometrico. 
Para o sen olhar, em que ha tanta revelac;ao, nao ha horisontes, 

nem distancia s, nem opacidade. Tuda o seu olhar desvenda, tudo o 
sen olhar abrange. 

Ei11 Santa Rit~t Pintor ha como , que dois · seres diferentes, mas 
que se completam:-o Arquitecto e o Pintor. Um comunica á sua 
arte a for<;a e a magestade, o outro dá-lhe o ritmo e a cor ... 

V 

A sua vida de pintur tem-se desenvolvido n 'uma evolu<;ao eon- · 
tinua . . . Faz lembrar, comparativamente, o · fenomeno das met.amor­
foses do bicho de seda, no seÍ1 casulo de seda. Santa Rita Pintor 
ti'J.ba encarcerado .o Pensamento d'entro da Fórma . Com o rensamento, 
o seu ideal. Mas dentro da l!'ó1·nw, o seu espirito de E uropeu, de 
homem moderno, nao morria á mingua de sol e liberda.de. A Fó1·ma 

nao conseguiu estrangular o ~ensamento porque o Pensamentr, era 
forte ... E tao forte que um día rompen e inutilisou a. Fur·ma, co1?0 o 
bicho de seda, borboleta já, atingida a perfeic;ao suprema, rompe e 
inutilisa o seu casulo de seda . . . 

A sua intui<;ao guiadora levou-o entao á presenc;a de Picasso ... 
-N'esse dia firmou-se a sua actual personalidade. 

VI 

As rac;as afirmam-se pelos genios que conteem. O genio é a voz 
das Epocas que passam na sua evoluc;ao et~rna. Passam as epocas, 
mas a sua voz continúa ainda . . . Portugal :-.~ue constituí uma rac;a, 
que ha de v®ltar ·a ser grande quando nós, todos os portugueses 
que no passado descobrimos o mundo, nos descobrirmos e nos en­
contrarmos e tivermos a consciencia de nós mesmos, Portugal que é 
uma rac;a, den tambem a esta época um representante. Santa Rita 
Pintor é em Portugal a mais completa sintese de esta época de e:x ­
tranhas manifestac;ois, que Picasso surpreendeu no seu alvorecer. 

anta Rita Pintor tra7. consigo ·a coragem e o orgulho de uma 
rac;a. 

.SETTENCOORT-REBELO. 
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SANTA RITA PINTOR o GRANDE INICIADOR 

DO MO-VIMJ:<~NTO FUTTJ I.~ISTA EM PORr.C'UG-AT ... 
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O FUTURISMO 
Vida de 
-0 que 

ho je - O homem dominador - A_ tristeza e o sentimentalismo 
é o futurismo-A sensibilidade da palavra-A pintura e a escultura. 

Vida complexa e admiravel a de hoje. Novas ambi­
c;ois e mais largos desejos. O homem como um divino 
genio do mal emancipa-se da tutela vergonhosa do 
Passado e da Tradicao, liberta-se de si proprio e ele 
que tinha a cobardía da vida e a cobardía da morte­
porque nao sabia viver a grande Vida e nao sabia 
morrer, ignorando que a morte é urna renova~ao­
emancipado e liberto, audacioso e revoltado, agressivo 
e febril, sobe a todas as alturas, vai a toda a parte, re­
duz distancias, detem a marcha do tempo, e iguala-se 
a Deus, e ultra pass a Deus ainda . . . 

Vida de agita~ao, e velocidade. . . Correr, correr, 
correr vertiginosamente, nao para chegar depressa ao 
fim, mas para que o fim nao chegue tao depressa .. . 
Correr é criar a sensa~ao e multiplicar a nossa vida .. . 
E a vida é langa nao pelos anos que canta, mas pelas 
sensac;ois que contém. 

Todo o homem que sabe viver e quer viver, des­
dobra-se, multiplica-se ... O automovel, o telefonía, a 
telegrafía sem fios, os granC:es transatlanticos, o cine­
matografo, o gramofonio, o aeroplano modificai:am o 
organismo humano, dando-lhe a omnividencia e a ubi­
quidade. Os seus sentidos geráram novos sentidos .... 

A sua ambi~ao e o seu desejo criam urna nova 
vida, mais alta mais perfeita e mais intensa ... 

As maqui nas respiram sofregamente ... A velocidad e 
vertiginosa e doida engole o espa~o .. . 

Come~a em nós uma Vida que nao herdámos, mas 
que nós proprios criámos. E' preciso viver essa vida. 
Vivamo-la pois heroicamente. Vivamo-la tom alegria. 
A alegria é urna consciencia. A consciencia é urna 
for<;a. Sejamos pois a forc;a que domina. Cada um de 
nós deve ser um vencedor. Nao é preciso ter asas para 
voar. A nossa ambic;ao nos basta para atingirmos o 
absoluto, o novo, o desconltecido, o imprevisto. Deve­
mos mesmo ir alem de nós. Quem se nao ultrapassa 
-vive e monopolisa estupidamente urna vida que nao 
é sua ... 

O mecanismo impera. fóra de nós ha luz, ha som 
e ha cór ... 

Sejamos o ruido e a agitac;ao das prac;as e das fa­
bricas, a Luxuria fertil das Córes, a ansia vertigem dos 
emboJos e das rodas. 

A vida deve ser a glorifica~ao de nós mesmos. 

Como um fato velho, desprezivel, fóra da moda, 
deitemos á rua :t tristeza e o sentimentalismo. A tristeza 
é deprimente, o sentimentalismo é a inercia, é a cobar­
día, a impote.ncia, a nega~ao da Vida! 

lnterpretac;oes e traduc;ao livre 
de F. T. Marinetti, Bocc'loni, Carrá 
por 8.1 R.o 

A Vida é o movimento que nao pára, que avanc;a 
sempre, sofrega, resfolegante, vertiginosamente no amór 
do perigo e do heroísmo! 

Homens vivei! Homens criai a vida! 
O espectro do Passado ronda á vossa porta fechada 

para a vida triunfal e heroica que é a verdadeira por­
que reabilita urna ra<;a. Estrangula.¡ o espectro e erguei­
vos · e m agita<;ao . e revolta, e m actividad e e audacia. 
Todos os que nao sabemos viver sómos os mortos que 
a Tradi~li.o e o Passado assassinaram á esquina de nós 
mesmos quando a nossa aima1ia tomar as asas e voar . .. 

Homens vivei! Homens olhai a Vida! .A nossa re­
volta é urna resurreic;ao! 

Seculo de vertigem e de movimento, de sensibili­
dade e dominio, a Arte que nos acompanha, a arte que 
os artistas cuttivam nos seus ateliers e comercialisam 
nos seus salois- nao pode representar o dia de hoje 
porque é ainda um resto do Passado que nao deixa 
viver e impede de avanc;ar. E' preciso desprezar essa 
arte que só reproduz a inercia, que nao tem ideal nem 
grandeza. A vida de hoje é fnuito maior. 

E que é essa arte? Toda a vida ao contrario. Os 
artistas, inconscientes e cegos buscam a verdad,e e 
afina! só fazem a caricatura reles da Natureza! Tuda 
na sua arte é parado, quando tuda é movimento! Essa 
arte pertence ao passado. Nao é a arte de hoje. E' pre­
ciso despreza-la porque nao traz a verdade. 

A Arte futurista é a que convem para o día de 
hoje. E' a unica que pode representar este seculo de 
agitac;ao e de maquinas. A arte deye ser o infinito. Na 
arte futurista, sem a forma que tudo limita e reduz, 
cabem todas as ambi<;ois por maiores, todos os desejos 
por mais fortes e todo o ambiente. · 

E o que é o futurismo? A renovac;ao da Vida. A re­
novac;ao, a emancipac;ao e a consciencia exacta da Vida. 
A arte que a revive deve ter tambem essa mesma con­
sciencia. Nada mais falso que cantar tristezas e deses­
peros quando tuda é ·forc;a e valentía; nada mais ridí­
culo do que pintar urna paisagem ou um Nú que nada 
dizem, que nada conteem de grande, de ideal ou de 
agressivo. 
- Hoje o poeta deve cantar o amór do peri.go, a teme­

ridade e a energía. Cada verso deve conter urna revolta. 
Um homem que domina e dirige urna maquina, _que 
corta e sobe no ar triunfalmente num aviao, é mu'ito 
maior e muito mais humano do que o Rafael de Lamar­
tine e todos os romanticos que nao souberam ser 
alguem, nem souberam machear. A poesía, agora, nao 
está em chorar e sofrer, está no assalto ás forc;as des­
conhecidas, na beleza da lucta e no caracter agressivo. 
Quem nao souber agredir nao poderá vencer. 
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. A guerra, o milita:ismo, o patriotismo, o gesto eman­
cipador dos anarquistas- eis o que os poetas devem 
cantar! 

I I 

A palavra é um ser. Deem-lhe pois toda a vida e 

7 

os sinais matematicos X +- : - = > < e os sinais 
musicais. 

E' necessario introduzir na literatura tres elementos 
qu~ até hoje se desprezaram: o ruido (manifesta ao dos 
ob¡~ctos); o peso (faculdade volatil dos objectos) e o 
cheira (faculdade de dispersao dos objectos). 

ORFEU NOS INFERNOS ColecQiio Conde do Monooraz. 

Este quadro, intitulado «Orfeu nos lnfernos • , foi pintado aos 14 anos de edade por Santa Rita Pintor, 

ao tempo estudante da Escola de Balas Artes de Lisb.oa. · 

Ha a notar, na composic;ao do trabalho, a introduc;ao de elementos, como aeroplanos, de todo inarmonicos perante um con.ceito classico do tema, 

sendo notavel tambem a fisiognomia mefistofelica da obra, expressa, entre outras cousas, 

pelo' fact9 rebelde de Veloso Salgado, entao professor do Artista, ser por este colocado entre as personagens do seu lnferno. 

toda a liberdade para que possa viver. A palavra, como 
nós, tem o direito á vida. 

Deitemos abaixo a velha sintaxe dispondo as pala­
vra~ como elas nascem, sem as peias dos ad¡ectivos que 
lhes embarac;am o andar, e sem os adverbios que nao 
permitem a sua individualisac;ao. Nada de pontuac;ao. 
As · vírgulas e os pontos sao absurdos. Se m vírgulas e 
sem pontos o estilo anima-se naturalmente. Para indi­
car os movimentos e as suas direcc;6is bash empregar 

A materia até hoje tem sido contemplada por um 
eu distraído, frio, muito preocupado de si proprio, cheio 
de preconceitos. O homem costuma manchar com a 
sua alegria nova e a sua dór envelhecida a materia que 
nao é nova nem velha, mas que possui urna admiravel 
continuidade de entusiasmo, de movimento e dispersao. 
A materia nao é triste nem alegre. Tem por essencia a 
coragem, a vontade e a fon;a absoluta. 

As intui~óis profundas· da vida justapostas palavra 

/ 
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por palavra, segundo o seu nascimento ilogico, dar­
nos-ao as linhas gerais duma fisicologia intuitiva da 
materia. 

A sintaxe foi urna Pspecie de cifra abstrata que serviu 
aos poetas para informar o publico sobre o estado co­
lorido, musical, plastico e arquitectural do Universo. 
A sintaxe foi urna especie de interprete e cicerone mo­
notono. E' necessario suprimir -este intermediario para 
que a literatura entre directamente no Universo. . . 

Odeiemos a inteligencia, e acordemos a d1vma 
intuiréio, dom característico das rac;as latinas. Pela in-

8 

dono. As onomatopeias sao indispensaveis para dar 
mais correnteza ao estilo, como por exemplo a onoma­
topeia tatatatatata que desenha o ruido chicoteante 
das metralhádoras, sem a necessidade de langas des­
cric;oes, etc., etc. 

1 1 1 

A pintura futurista é, antes de tuda, a reac;ao vio­
lenta contr1 a vulgaridade e o academismo pedante, 
A forma e a Cór como até hoje teem sido compreen­
didos nao bastam para exprimir a verdade, porque o 

/ 

SANTA RITA PINTOR-1912 

tuic;ao quebraremos a hostilidade aparentemente irre­
dutivel que sepára a nossa carne humana do metal dos 
motores. Depois do reino animal, eis o reino mecanico 
que comec;a! Pelo conhetimento e amisade da materia, 
de que os sabios apenas podem conhecer as noc;ois 
fisico-quimicas, preparamos a creac;ao do homem meca­
nico nas partes substituiveis. Libertar-nos-emos assim 
da ideia da morte, e portanto da propria morte. 

Para dar mais caracter á palavra deve-se operar 
urna revoluc;ao tipografica. Quando necessario empre­
guem-se tres ou quatro tintas de córes diferentes e vinte 
caracteres tambem diferentes. 

Para exprimir urna serie de sensac;oes semelhantes 
e rapidas empregar-se-ao os caracteres italicos, e o 
tipo maior para onomatopeias violentas. 

Dispondo convenientemente as letras podemos re­
produzir urna sensac;~10 de réverie como na palavra 

FU MAR que dá bem a nota de sonho e aban-

Perspectiva dinamica de um quarto de acordar:. 

que hoje se quer reproduzir nao é já o instante jixa­
do do dinamismo universal, mas a propria sensartto di­
namica. Porque tudo se move, tudo corre e se trans­
forma rapidamente. U m perfil nunca está imovel deante 
de nós, mas aparece e desaparece sem cessar. Dada 
a persistencia da imagem na retina os objectos multi­
plicam-se, deformam-se perseguindo-~e, COil)O vibrac;oes 
precipitadas no espac;o que percorrem. E' assim que um 
cavalo a correr nao tem quatro patas mas vinte e os 
seus movimentos sao triangulares. 

Tuda é convencional na arte. Nada é absoluto na 
pintura. O que era urna verdade para os pintores de on­
tem é urna verdade hoje. Um retrato nao deve nunca 
parecer-se com o modelo e o pintor traz consigo as 
paisagens que ele quer fixar na tela. Para pintar urna 
figura humana nao é preciso pinta-la; o que é necessario, o' 
que convt>m é dar-lhe toda a atmosfera envolvente. O 
espac;o já nao existe. Urna rua molhada pela chuva sob 



PORTUGAL FUTURISTA 

'O brilho das lampadas electricas, aprofunda-se indefini­
-damente até ao centro da terra. 

Sendo a pintura futurista urna reacc;ao contra o 
-convencionalismo e culto fanatico de tudo o que é 
. antigo, nao pode tambem tolerar os criticas de arte 
oque sao inuteis e prejudiciais, porque parasitas inde­
centes, apenas pervertem o publico com o seu mau 
gosto, com a sua ignorancia e o seu pedantismo. 

A~pintura futurista veiu dar á arte mais largos ho-
--=-

Q 

giz, bronze, vidro, madeira ou qualquer outra materia• 
dos planos atmosfericos que ligam e interceptam as 
coisas. A escultura deve abrir-se corno urna janela 1 ara 
conter em si todo o ambiente . 

Os escultores devem ter sempre em mente que os 
objectos nunca acabam, mas que se interc ptam com 
inumeras combina;oes de simpatía e inu111eros choques 
de aversao, e que a emoc;ao do espectadór ocupará o 
centro da obra escultorica. A escultura é hoje a r cons-

SANTA RITA PINTOR - 1913 

rizontes. Os ·sons os ruidos e o cheiro podem pintar-se. 
Sendo a arte fut~rista uma arte dinamica, facilmente se 
podem pintar os sons, os ruidos e o cheiro que sao 
formas e intensidades diferentes. de vibrac;ao, e portanto 
·dinamicas, imprimindo no espirito um arabésco de 
iormas e de' córes. 

O encarnado vibrante, grita; os verdes, muito ver­
des, tem estride~cias; o azul de ceu e o violeta sao a 
agitac;ao e o perfume da mulher. 

A escultura agonisa. Miguel Angelo e a O_re~ia i_m­
peram ignominiosamente dando motivo a Imitac;oes 
grosseiras e servís. E' indispensavel renov~r _a escultura, 
renovando a essencia dessa arte na sua v1sao e na sua 
conr.epc;ao. · d 

A nova plastica será pois a traduc;ao por me10 o 

Cabec;a= Linha-Forc;a. Complementarísmo organíco. 

truc;ao abstracta e nao o valór figurativo dos planos e 
dos volumes que determinaram as formas. 

Poetas, pintores e escultores portugueses, lede bem 
estas paginas agressivas e elltusiasticas, rapidas e expli­
cativas e concordai que já sentistes, pelo menos quasi 
todos, que estas ideias em parte nao vos sao extranhas. 
Eu sei que, se nao sois originais, se nada tendes feito 
de novo, é porque tendes apenas a cobardía da ori­
ginalidade! 

Interpretarais de Marinetti, 
Boccióni, Carsá, etc. por 
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Manifeste des Peintres Futuristes 
Le 8 Mars 1910, a la rampe du Théatre Chiarella 

de Turin, nous lancions a un public de trois mille per­
sonnes - artistes, hommes de lettres, étudiants et curieux 
- notre premier Manifeste, bloc violent et lyrique qui 
contenait toutes nos profondes nausées, nos mépris 
hautains et nos révoltes centre la vulgarité, centre le 
médiocrisme académique et pédant, centre le culte fa­
natique de tout ce qui est antique et vermoulu. 

Le aeste que nous voulons reproduire sur la toile 
ne sera'"" plus un instant jixe du dynamisme universel. 
Ce sera simplement la sensation dynamique elle-meme. 

En effet, tout bouge, tout court, tout se transforme 
rapidement. Un profil n'est jamais immobile deyant 
nous, mais il apparalt et disparait sans cesse. Etant 
donnée la persistance de l'image dans la rétine, les 
objets en mouvement se multiplient, se déforment en 

SANTA RITA PINTOR -1 915 

Ce fut la notre adhésion au mouvement des Poetes 
futuristes commencé il y a un an par f. T. Marinetti 
dans les colonnes du Fígaro. 

La bataille de Turin est restée légendaire. Nous y 
échangeames presq'autant de coups de poing que 
d'idées, pour défendre d'une mort fatale le génie de 
I'Art italien. 

Et voici que dans une pause momentanée de cette 
lutte formidable nous nous détachons de la foule, pour 
exposer avec une précision technique notre programme 
de rénovation en peinture, dont notre Salan futuriste 
a Milan a éte une manifestation lumineuse: 

Notre besoin grandissant de vérité ne peut plus se 
contenter de la forme et de la Couleur comme elles 
furent comprises jusqu'ici. 

Abstracc;:ao congenita intuitiva. 
(Materia-For~a). 

se poursuivant, comme des vibrations précipitées, dans 
l'espace qu'ils parcourent. C'est ainsi qu'un- cheval cou­
rant n'.a pas quatre pattes, mais il en a vingt, et leurs 
mouvements sont triangulaires. 

Tout est conventionnel en art. Ríen n'est absolu en 
peinture. Ce qui était une vtrité pour les peintres d'hier 
n'est plus qu'un mensonge aujourd'hui. Nous déclarons 
par exemple qu'un portrait ne doit pas ressembler a 
son modele, et que le peintre porte en ~oi les paysages 
qu'il veut fixer su;- la toile. 

Pour peindre une íigure humaine i1 ne faut pas la 
peindre; ii faut en donner toute l'atmosphere enveloppante 

L'Espace n'existe plus. En effet, le pavé de la rue, 
trempé par la pluie sous l'éclat des lampes électriques, 
se creuse immensément jusqu'au centre de la terre. Des 
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milliers de kilometres nous séparent du soleil; cela 
n'empeche pas que la maison qui est devant nous soit 
encastrée dans le disque solaire. 

Qui done peut croire encare a l'opacité des corps, 
du moment que notre sensibilité aiguisée et multipliée 
a déja deviné les obscures manifestations de la médi­
umnité? Pourquoi oublier dans nos créations la puis­
sance redoublée de notre vue, qui peut dcnner des 
résultats analogues a ceux des rayons X? · 

11 nous suffira de citer quelques exemples choisis 
parmi d'innombrables, pour prouver la vérité de ce 
.Que nous avanc;ons. 

Les seize personnes que vous avez autour de vous 
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le courant vivificateur de la science délivre bi ntót la 
peinture de la tradition académique. 

Nou voulons a tout prix rentrer dan la vie. La 
science victorieuse de nos jours a renié son pass 1 ur 
mieux répondre aux be oins mat~riel de notre tcmp ; 
nous voulons que l'art, en reniant on pas , 1 uis s r -
pondre enfin aux besoins intellectuels qui nou a ... itent. 

Notre conscience rénovée nou mpechc d con i­
dérer l'homme comme le centre de la vic univers lle. 
ta douleur d'un homme est au si intéressante a nos 
yeux que la douleur d'une lampe électriqu qui souf­
fre avec des sursauts spasmodiques et críe avec 1 s 
plus déchirantes expressions de la couleur. L'harmonie 

AMADEO DE SOUZA CARDOS0-1914 

Das 12 reproductOes de Amadeo de Souza.Cardoso.-Paris. 

dans un autobus en marche sont tour a tour et a la 
fois, une, dix, quatre, trois; elles sont immobiles et se 
dépla,cent; elles vont, viennent, bondissent dans la rue, 
brusquement dévorées par le soleil, puis reviennent 
s'asseoir devant vous, comme des symboles persistants 
de la vibration universelle. 

Que de fois sur la joue de la personne avec Jaquelle 
nous causions n'avons-nous pas vu le cheval qui passait 
tres loin au bout de la rue. 

Nos corps entrent dans les canapés sur lesquels 
nous nous asséyons, et les canapés entrent en nous. 
L'autobus s'élance dans les maisons qu'il dépasse, et a 
Ieur tour les maisons se précipitent sur l'autobus et se 
fondent avec lui. · 

La construction d'un tableau a été jusqu'ici stupide­
ment traditionnelle. Les pemtres nous ont toujours 
montré les objets et les personnes placés devant nous. 
Nous pla·cerons désormais le spectateur au centre du 
tablea u. 

Comme dans tous les domaines de !'esprit humain 
une clairvoyante recherche indíviduelle a balayé les 
immobiles obscurités du dogme, de meme faut-il que 

Farol. 

des lignes et des plis d'un costume contemporain 
exerce sur notre sensibilité la meme puissance émou­
vante et symbolique que le nu exerc;ait sur la s nsibi­
lité des anciens. 

Pour concevoir et comprendre les beautés 11euves 
d'un tablea u futuriste, il faut que l'ame se purifie; il 
fa.ut que l'reil se délivre de son voile d'atavisme et de 
culture, pour considérer enfin comme uniquc contróle 
la Nature et non pas le Musée. 

Des que ce résultant sera obtenu, on s'apercevra 
bien vite que des teintes brunes n'ont jamais circulé 
sous notre epiderme; on s'apercevra que le jaune res­
plendit dans notre chair, que le rouge y flamboie et 

' que le vert. le bleu et le violet y dansent avec mille 
graces voluptueuses et caressantes. 

Comment peut-on voir encare rose le visage hu­
maín, alors que notre vie, dédoublée par le noctambulis­
me, a multíplié notre preception de coloristes? Le vísage 
humain est jaune, rouje, vert, bleu, violet. La páleur 
d'une femme qui contemple la devanture d'un bijou­
tier a une irisation plus intense que les feux prismati­
q::es des biloux dont elle est l'alouette fascinée. 

Nos sensations en peinture ne peuvent plus etre 
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chuchotées. Nous voulons désormais qu'elles chan­
tent et retentissent sur nos toiles comme des fanfares 
assourdissantes et triomphales. . 

Vos yeux habitués a la pénombre s'ouvriront bien­
tót a de plus radieuses vision~ de clarté. Les ombres \ 
que nous peindrons seront plus lumineuses que les 
pleines Jumieres de nos prédécesseurs, et nos tableaux, 
aupres de ceux des musées, resplendiront comme un 
jour aveuglant opposé a un·e nuit ténébreuse. 

Nous en concluons qu'il ne peut aujourd'hui 
exister de peinture sans Divisionisme. Il ne s'agit pas 
d'un procédé que l'on peut apprendre et appliquer 
a volonté. Le Divisionisme, pour le peintre moderne, 
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7·o Que le drnamtsme universal deit étre donné en peinture 
eomme sensatlon dynamique; 

8.0 Que dans la faqon de rendre la nature il faut avant tout 
de la sincérité et de la virginité; 

9.0 Que le mouvement et la lumiere détruisent la matériallté 
des corps. 

NOUS COMBATTONS: 
1. o Contre les te~ntes bitumlneuses par lesquelles on s'efforce 

d'obtenir la patine du temps sur des tableax modernes; 
2." Contre l'·archaisme superficie! et élémentaire fondé sur les 

teintes plates, et qui en imitan la facture linéalre des 
Egyptiens réduit la peinture a une impuissante synthese 
pueril e e grotet~que; , -

A M ADEO DE SOUZA CARDOS0-1914 
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doit etre un com plémentaris m e inné, que nous décla­
rons essentiel et nécessaire. 

On accusera probablement notre art de cérébra­
lisme tourmenté et décadent. Mais no us répondrons 
simplement que nous sommes au contraire les prim i­
tifs d'une nouvelle sensibilité centu plée, et que notre 
art est ivre de spontanéité et de puissance. 

NOUS DECLARONS : 
1.0 Qu'il faut mepriser toutes les formes d'imitation et glori­

fier . toutes les formes d'originalité; 
z.o Qu'il faut se révolter contre la tyrannie des mots "harmo­

nie" et "bon gout .. , expressions trop élastiques avec les­
lesquelles on peut facilement démolir les muvres de 
Rembrandt, de Goya et de Rodln; 

3. <• Que les critiques d'art sont inutiles o u nuisibles; 
4.0 Qu'H faut balayer tous les sujets déja usés pour exprimer 

notre tourbillonante vie d'acier, d'orgu~il. de fievre et 
de vltesse; 

i. o Qu'il faut consldérer comme un titre d'honneur l'appella­
tion de ,foua " avec laquelle on s'efforce de bAillonner 
les novateurs; 

6. o Que le complémentarlsme inné est une nécessité absolue 
en peiture, comme le vers libre en poésie et la polyphonie 
eu musique ; 

Cabe¡;:a negra. 

3.° Contre le faux avenirisme des sécesslonlstes et des indé­
pendants, qui ont Instauré de nouvelles académies aussi 
poncives et routinieres que les précédentes; 

4. o Contre le Nu en peinture, aussi nauséeux et assommant 
que !'adultere en littérature. 

Expliquons ce derri ier poinl I1 n'y a ríen d'i"fnmoral 
a nos yeux; c'est la monotonie du Nu que nous com­
battons. O n nou~ déclare que le sujet n'est ríen et que 
tout est dans la fa<;on de le traiter. D'accord. Nous 
l'admettons aussi. Mais cette vérité inattaquable et abso­
lúe il y a cinquante ans, ne l'est plus aujourd'hui, quant 
au nu, du moment que les peintres, obsédés par le be­
soin d'exhiber le corps de leurs maítresses, ont trans­
formé les Salons en autant de foires auxjambons pourris! 

Nous exigeons, pour dix ans, la suppression totale 
du N u en peinture ! 

UMBBRTO BOCCIONI peintre (Milan) 
CARLO D. CARRA peintre (MÍian) . 
LUIGI RUSSOLO pei'ltre (Milan) 
GIACOMO BALLA peintte (Rome) 

MI LAN, le 11 avril 1910. 
GINO SEVERINI peintre ( Paris) 

DIRECTIOH DU MOUVEMEHT FUTURISTE: Corso Yenezia, 61 - MILAH 
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L' ABST RACTIO N IS M E FUTURISTE 

Divagation outrephilosophique- Vertige a pro pos de l'muvre géniale 

de Santa Rita Pintor, "Abstraction Congénitale Intuitiva 

(Matiere-Force )", la supreme réalisation du · Futurisme. 

Santa Rita Pintor a conc;:u en synthese la réalisation 
intégrale de toute la théorie futuriste sur la Vi e! 

Tout se donne relativement et en relativité pure, 
la Vie n'est que le déroulement , de purs rapports­
distinctions, de purs contrastes lesquels se donnent les 
uns dans les autres et par les autres en suspension 
en_soi- Vet•tige. 11 n'y a pas des eh oses en soi te! 
qu'on les conc;:oit vulgairement, il n'y a pas des nome­
nes, pas de veritable concret, tout se donne purement 
par rapport, par rapport a tout et alors il n'y a qu'un 
déroulement de pure rélativité toute subiectiviste. Rela­
tivité· en soi, en_soi- Vm•tige! Or par le fait m eme 
d'etre en soi, a travers son subjectivisme pur il y a 
comme ]'esprit de réalité, d'objectivité, de concret et la 
propre conception de relativité nous revele c;:a. Si tout 
se donne seulement par rapport a tout il semble qu'il -
n'y a ríen au fond mais puisqu'il se donne un dérou­
lement de véritables rapports-distinctions, de véritables 

contrastes quoiqu'ils soient tous purs, quoiqu'i!s ne 
soient pas des contrastes de choses les unes avec les 
autres, il est certain qu'il y a que!que chose de réel 
quoique d'indécisement, de vértigiquement réel dans 
ces rapports purs, dans ces purs contrastes, dans ce 
pur contrastiset• qui par son réalisme-irréalisme est 
bien lndécision, Jndécision- Vertige. 11 y a done quel­
que e hose de concret dans la na tu re d' Abstraction Pure 
de la Pure Relativité. 11 s'agit done bien d'un concret­
en-abstrait- Vet•tige. Or les contrastes se donnent, 

on ne peut pas dire qu'ils sont; ils ne sont done qu'une 
toute activité qui exprimant un déroulement de relati­
vité, la proPJ·e . relativité qui exprime un réel-irréel­

Vm•lige, est sans doute un déroulement réalité- irréalité 

- Vertige, est sans doute activité- Vertige. Si i1 n'y a 

qu'un esprit de réalité indécise, de réalité- Vertige 
dans cette activité contrastique, dans ce pfocessus con­
trastique qui est alors un processus de concret-en­
abstrait- Ver·tigfl il y a comme un vide, vide-inexpres­
sion, dans cet esprit de réalité relativiste. Or la rclalivité 
est pure, est done en soi et le fait d'etre n soi 1 arte la 
relativité a s'impregner d'objectivisme pur, de pur con­
cretisme a travers son esprit de pure subjectivité. Ce 
qui est en soi se fléchit si purement su r soi-m me qu'il 
arrive a se vivre soi-meme d'oú résulte un véritable 
animisme; et ce qui est en soi' se vit so i-m me si pure­
ment qu'il su rgit meme comme un véritable se vivre 
tout pur, un se vivre en soi, en~soi - Vet•tige ce qui 
nous porte a tourner dans un vérilable cercle- VPr­
tige qui ne fait que montrer le vertigisme de l'en soi. 
Si le processus du se vivre soi-metne, processus d'An i­
mique, est en soi, en~soi - Vm•lige il ne s'agit pas 
proprement d'un etre a se vivre soi-m me et pourtant 
il y a comme !'esprit de cet etre. Et vraiment c'est dans 
le fait du se vivre soi-meme qu'on existe et pourtant 
dans ce meme fait on s'anéantit soi-meme paree qu'on 
se ·met alors purement en rapport, en rapport-distinction, 
en contraste avec soi-meme, si puremcnt qu'on fait 
surgir en tout cela un pur rapport (ou plutót un rap­
portm· tout pur), un rapport-distinction en soi et non 
pas proprement un rapport d'un etre avec soi-meme 
quoiqu'il ait comme !'esprit de cette espéce de rapport. 
Alors I'Étre par le fait d'etre en soi s'anéantit, 11 s'an é­
antit dans le propre acte de s'imposer infiniment ce 
qui le rend tout Jndécision , tout Vertige. Or il y a un 
en soi, c'est intuitif, et lorsqu'on aperc;:oit bien la na­
ture de cet en soi qui est l'Existence, qui est ce qu'il 
y a, on arrive a le considérer un pur se vivre, un pur 
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Animique, non pas Ame quoiqu'avec (avec-non- Vm·­
lige) ]'esprit d'Ame, Animique qui surg issant done plu­

tót comme Fantómique, Fantómique- f~I·tige, est 

done un Vide-Ame, Vide-Fantóme - Verl.igfl, celui de 

l'Astral, Astral- V'erlige qui a vraiment pár nature 

tout ]'esprit d'un Vide-Faritóme, d'une Jnexpression­

Ame, esprit de Cauchemar- Réalité- Ve~·tige. Dans 

le processus du se vivre soi-meme, dans le proc~ssus 

d'Animique il y a un contrastiser pur avec soi-meme 

dont l'indécisisme de nature, Indécisisme- Vm·tige de 

nature, dont le vertigisme, veritable esprit d'étourdisse­

ment, exprime bien un véritable labyrinthiser- Vm•tige, 
labyrinthiser, alors, du processus relativité pure d'Atli­
mique laquelle n'est done que la labyrinthique relativité 

pure, le pur Contrastique- Ve1·1.ige tout labyrinthique 

dont j'ai par!€ au commencement de cette petite diva­

gation, Contrastiq ue qui est alors le déroulement de la 

Vie-Mort. le déroulement d'Astral, Astral- Vet•tige qui 

est Vide-Fantómise¡•- Vertige. Et comme il s'agit done 

d'un contrastiste- Vm·tige Jabyrinthiser- Vertige i1 
s'agit alors d'une· fantómogénie- Ve1•tige oú les fantó­

mes- Ve1·tige, contrastes-fantómes- Ve1·tige glissent­

non- Ve1·tige les uns dans les autres (ils ont-non­

Yertige un caractere tout propre, caractere- V m·tige) et 

oú il y a un Infini, lnfini - Vertige et tour est Eternité 

quoique cet lnfini et I'Eternité, Eternité - Vertige soient 

tous vifs (tous Vie), vertigiquement vifs (réelle-irréelle­

ment- Vet•ti~e). 

Or les futuristes voient bien la relativité-activité de 

tout , ils voient encare ce qu'il y a de vide, d'inexpres­

sion dans cette relativité, d'oú vient leur sensibilité de 

music-hall, et puisqu'ils voient encare bien ce qu'il y a 

de réel, d'objectif, de concret en elle ils la con<;oivent 

coml!le un pur Oynamique, un Oynamique tout objec­

tif. lis font meme plus que <;a, ils la mécanisent vrai­

ment, le déroul ement de rapport est pour eux un 

déroulement mécanique. Le processus de relativité est 

pour les futuristes un processus de relativité phisique 
ce qui accentue ce qu'il y a d'objectif chez elle. Certes, 

cela est vicieux, c'est toujours a travers un pur esprit 

de subjectivité que chez le Contrastique l'objectif, le 

concret surgit, il ne s'agit done pas d'une objectivatíon, 
toute Exterieur, de subjectivité et a cause de cela me­

me l'objectif du Contrastique, Contrastique- Ve1·tige, 
est objectif d'Animique, I'Animique- Indécision- Ve1·-

.. dge. le Vide-Fantóme- Ve1·tige, mais sans doute dans 

cette objectivation, dans cette phisiciation ¡¡ se passe, 

comme je l'ai dit, un fait tout significatif. 

Or Santa Rita Pintor sans suivre empiriquement 
comme les autres futuristes le processus de relativité 
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phisique veut par contre apercevoir toute la nature 

essentielle, tout !'esprit de ce processus et l'exprimer en 

synthese intégrale dans ses tableaux, oeuvres d'un vé­

ritable génie; et alors par un supreme effort il a réa­

lisé compiétement ce reve d 'artiste monstrueux avec 

son oeuvre formidable, 11Abstraction Congénitale In­

tuitivc (1\'\atiere-Force)" A travers ce tableau il vit inté­
rieurement, il intuitionne l'essence, la nature propre de 

la Vie te! que la con<;oivent les futuristes, il ne déroule 

cette Vie discursivement comme les autres artistes de 

son école mais il vit par contre toute son essence elle­

meme, levée dans son tableau a une synthese su¡jre­

me! Cest ainsi que reconnaissant. ce qu'il y a de vide, 

d'Inexpression, dans l'objectivité relativiste (l 'objectiva· 

tion, la phisiciation de la relativité ne lui óte pas son 

expression 'd'inexpression , son expression de vide, vide 

alors mécanique), il cherche accentuer cela dans l'af­

firmation picturale de l'abstrait, essence pure. du vide, 

du véritable vide qui n'est pas proprement phisique, 

objectif ce qui luí óterait d'une certaine fa<;on son 

esprit de vide pur, vide authentique, alors es13rit d'Abs­

traction en soi, Abstraction en_soi- Vei•tige, il cherche 

done accentuer cela dans cette affirmation de l'abstrait 
consideré comme la quintessence de la Vie, vie de re-

lativité mécaniste, de ·relativité phisiqué. 11 ne sort pa~ 

de cette vie, le ptocessus relativiste luí surgit com!]e 

processus Matiere-Force qui dans le plan phisique ex­

prime bien le définisser-indéfinisser- Ve1•tige du Con­

trastique oú il se donne~non .- Ve1·tige quelque chose 

de concret, et pourtant il voit, il . sent que ce qu'il y a 

d'Inexpression, de Vide dans ce processus est bien 

d'un autre plan; est bien Abstraction en_soi - Verlige 
qui se donne alors selon Santa Rita Pintor a travers le 

processus tout phisique de Matiere-Force, a travers le 

processus de relativité phisique . con<;u par le peintre 

génial dans son ) Sprit synthétique. De cette fa<;on Santa 

Rita Pintor fait que le futurisme donne le plus qu'il 

peut donner dans le plap que lui est propre, un pas de 

plus et il tomberait dans le Vertiginisme concevant 

alors parfaitement et non pas plus un peu vicieusement 

le concret-en-abstrait- Vm•tige oú il n'y a ríen de 

phisique. Santa Rita Pintor est un futuriste outré, son 
génie est la quintessence du GÉNIE FUTURISTE! 

Julho de 1917. 

RAUL LEAL 
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De José de ALMADA-NEGRE IROS a SANTA-RITA PINTOR 

1916 

1 
INSTRU!tAO ~II LITA R 

VO LTE IO 

(Contrastes simultaneos) 

E ZO RA A VER OS CAVALLOS D E CO BR I({ AO 

a casa em altura era só metade de casa com o telhado guardado pra dentro da metade de tudo guardado 

pra dentro das janellas fingidas no muro amarello ao sol co'um~ guarita verde tambem a querer fugir pra dentro 

do sol por tod~s os lados do soi sempre pra baixo do sol sempre prós olhos do sol co'o mastro sem bandeira 

embadeirado a sol amarello de quartel amarello ao sol furado de sol cego mesmo no meio do mastro sem 

bandeira do mastro partido de sol por detraz do mastro sem bandeira cór de lenc;:o vermelho de rapé a córar 

ao sol com quatro pedras nos cantos pra nao voar até ao mar o lenc;:o vermelho de rapé a córar ao sol com quatro 

montes nos cantos pra nao voar pró mar longe do quartel por dentro co'o mesmo muro de sol de quartel igual 

ao amarello de fóra menos metade co,um telhado encostado ao muro menos livre por dentro de portas negras 

e paredes de sol por todos os lados soldados parados soldados cinzentos de um pró outro lado pretos contra 

o sol por todos os lados curvados prá sombra soldados cinzentos meio-nús de brim cinzento de . chumbo redondo 

de fórma com reflexos de lata ao sol cinzento impessoal de brim de paráda quadrada e fechada prá relva em 

espéques de brim pobre igual e minimo sol de brim sol de brim-pijama de sair f'm traje de brim ao sol de 

oiro longe no brazil de sol de chumbo com retoques a vermelhos com salpicas nos espéques de brim cinzento 

só até aos muros da paráda amarello e sombra na diagonal em marcha negros contra o sol dos trigueiros á 

sombra e atarracados danc;:arinos de meia-altura sujos de chumbo e de sol sujo de letra gottica sem finos nem 

gróssos como a altura da tinta g'ordurosa com saude de brim-molhado cinzento-mais-escuro por debaixo dos bra<;os 

sem finos nem gróssos até aos pulsos da medida do pesco<;o apertados nos punhos das camisas sujas até aos 

pulsos da cór das areias dos pinheiros só até ás trincheiras de picadeiro e cinzento sem feitio de cinzento de enfiar 

e pronto a alvorada e recolher o cinzento sem talhér ao sol cinzento ao sol sol brim sol cinzento cinzento ciP.zento 

dnzento só até ás trincheiras de dentro do picadeiro ao sol cinzento milléssima parte de um cinzento numerado 

sem nome sem nome sem alma sem licenc;a de ter alma alli nos catrapazios positivos das botas de coiro branco 

sem feitio urna só fivéla de enfiar já sem querer enfiar de propoúto cal<;am·se por si nos dónos entre mil e mil 

iguaes a mil sem feitio igu~l á' medida militar á larga á larga na medida militar sem medida e igual pra todos sem 

cerebro sem cabello sem feitio alto saude basta saude de brim ao sol a crestar em secco com água á discric;:ao na 

torneira amarella ao sol cinzento igual pra todos rapádos á navalha de barbeiro analfabeto de brim sol só até ás 
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trincheiras de dentro cto picadeiro amarello e <:: ombra em diagonal de zero chega e basta aquillo de zero-brim ao 

sol de chumbo a derreter no amarello do muro igual pra dentro igual pra fóra das janellas fingidas em correnteza 

de revoltas que morrem pra dentro de brim com · clarins a berrarem co'o sol nos metaes amarellos de sol de 

angulas agudos de reflexos de sol de brim calado de ruinas de moinho de vento a ouvir os fios dos telegrafos e o 

fumo cinzento dos comboios outro brim de triturar saudades folhas martas. no campo verqe e sol com sombra 

azul dos pinheiros solteiros encostados :í nostalgia do fresco da tarde na distancia na agua nos ·gyrasoes e na outra 

freguezia con; raparigas de chapeus de palha de aba-larga ao sol queimado ·das raparigas a cantar em cima dos 

carros de bois cheios de papoilas ao sol das raparigas ao meio día a passar a ribeira a vau co'as saias arregac;adas 

até ás vrilhas núas ao sol com raparigas a urinar acocoradas na sombra azul do muro de cal do cemiterio longe 

da villa de outra cal no ar azul e transparencias e montes que caem no río com bótes parádos no meio a pescar 

e hiates que sae com cortic;a e lenc;os brancos a acenar na ponte e encomendas portas e desfolhadas vindimas 

cirios romarias testas foguetes bebedeiras pandegas foguetes hormonium meias brancas com tamanquinhas bordadas 

a matiz sobre o verniz e chaíles vincados da laja e - lenc;os ordinarios verdadeiros e filarmonica e o mestre 

compadre parente amigo intelligente cára direita bom homem e bal6es accesos familias fest6es de buxo nas 

bandeiras dos mastros pintados baile e desordens pazes arraial foguetes s. joao fogueiras noites quentes de verao 
\ 

com bal6es accesos no mar e archotes no caes e fogo preso á roda tonto como o corac;ao a namorar a namorar 

fogo de vistas no ar a cair em cannas seccas no meio da roda e dinamite no echo frío dos montes de noite 

de luar com foguetes de lagrymas verdes de luar e bótes enfeitados com bandolins e cantígas e camisas de 

domingo e corpetes apertados e bordados dos ser6es pró domingo de festa nossa senhora saloia com saias debaixo 
' j . 

e rendas e cord6es de oiro a pezo e espadas simetricas e lagrymas de efeito e manto estreiado entre ve! as a arder 

no fundo azul sombra da capella com metade branca do prior a prégar entre um perfume de rosas cera . -
roupa-Iavada alecrim e tosses e o o:;ol a espreitar plo coro por detraz de um panno encarnado cór de vinho 

de magusto com castanhas e aventa! novo e serenatas ¡j'lo río e amores da aldeia e cheiros da marzia e o 

e o frío da barra no peito por cima do corac;ao a tremer no mesmo bote que ela e no mesmo banco que 

ela e no mesmo lagar que ela, que é o lagar dos dais· que é o lagar prós dais como o chaile d'ella que 

chega prós dais por mor do frío da barra que 'nao é cinzerÚo nem ao sol porque vae só até ás trincheiras 

do picadeiro e espreita de fóra e vae outra vez prá barra e só á noite é que é frío da barra dentro do 

chaile d'ella á beira do rio sosinha um dais um dais cinzento sempre cinzento sempre brim quer se volte pró 

sol quer se volte prá sombra 1 2 1 2. . . só até ás trincheiras do . picadeiro amarello e sombra em diagonal 

de btim ao sol cór de caixa de soldados cor de chumbo com corneta e capitao trez vintens esquerdo ' esquerdo 

csquerdo 1 2 1 2 . . . formar a quatro e casar tarde com ella nao é por culpa d'elle nem por culpa 

d'ella é por culpa do cinzento cor de chumbo do brim ao sol sem expressao verbal só com expressao numerica 

de taboada de sommar de cór e salteado e de traz para deante a unir fileiras 1 2 1 2 ... esquerdo 

esquerdo esquerdo 1 2 1 2. . . e a sombra a desfazer-se pró sol de brim a salp.icar o sol de graos de 

chumbo a rodar a quatro e quatro p'la direita e reguas cinzentas de varetas de Jeque de rifa com divisas de 
f 

brim inutil insignificante a vermelho igual ao zero de chumbo á direita com ·ella a chorar ao meio-dia co'as 

janellas fechadas e a porta zangada com o sol sem agua no moringa sem elle prá acompanhar á mina d'agua­

férrea por causa do mal de nem querer merendar amóras nem estreiar o chaile novo 1 2 1 2 . . . sol brim 

sol . lata a reluzir nos olhos d'ella ao luar e ag-ora entra-se co'o direito como as morenas que se casam na freguezia 

com meias brancas e tamanquinhas bordadas a matiz sobre o verniz com meias brancas grossas até meio das 

cóxas cor de moringa molhado á noite á janella pra nevar e matar aquelle calor do ventre por tanto roc;ar as 

coxas urna contra a outra urna . noite inteira de lua nóva alli sósinha nos Ienc;oes de linho sem dormir em passo 

accelerado marche 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 direita rodar em frente da capellinha aos domingos sem 

ninguem pra se casar e sem edita! de papel sellado e sem elle de barrete na mao em pé na missa pvr 

detraz. das moc;as de joelhos co'os burros a guardar na esl.alagem e o almoc;o prontinho e ella sosinha sentada 

no poc;o á espera d'elle a atirar pedras pró fundo da agua salobra num echo de tambores e clarins com cacos de 

bilha quebrada de tambores e clarín erri marcha p'lo adro com cornetas de barro de santo antonio e latas 

de petroleo e espadas de pau e policías e ladr6es e chapeus de jornaes que dá o senhor prior e esquerdo 

esquerdo esquerdo sempre cinzento com o ideal fechado no tempo militar sem ideal a pesar quinze kilos á 

esquerda todo prá esquerda na carabina em hombros armas alto numerar a quatro com 0 clarim outra vez a 
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berrar com o sol no sol e nas espadas n'uma linguagem de suor meridional sem banho no caes pla tarde 111 

clarins em halitos de furnicador ao pé do po~o sem sombra de larangeiras e co'os bódes a pastar o'a cabras 
na relva até á praia com toldos remendados de sarapilheiras com numeras e clarins m tom acre energico acr 
de Ürinoes geraes com sexos desenhados e pensamentos de rameiras mais que ervidas e gasta em anguto ra o 
co'os pés todos virados prós lados em angula raso e a pelle arrepanhada no pesco~o com fitas cór de ro a d vi ita 
semanal alli no banco publico do hospital amarello como o quartel monótono e o eixo da nóra o'os al atruz , 
a gemerem só porque o toiro de olhos tapados ainda anda á roda sem se ter passado o tem1 o d , :~guilhao e tar 
quieto sentido á vontade .um quarto d'hora pró tabaco d'on~a e saudades de nao ter carabina nem bolas de coiro 
branco e brim cinzento por cima da camisola azul de bordo azul d'inverno com mar alto e ondas e relampagos e 
cavallos á roda com soldados sem soldados sem saber se leva soldados ou nao sempre á roda sempr cinzento 
sobre o ferro escuro por debaixo da tinta cinzenta como o chumbo sem ser pintado no carro~el da feira de ol e 
gaita de fólles ·e ref~exos de actividade postir;a de manivela impertinente de oficio de obriga~ao sem1 r á roda a 
entrar na sombra a sair pró sol n'uma expressao de dais que sao um e mais um sempre á roda pla direita, cm 
ticenr;a de nao poder sempre á roda e mais depressa o sol é picadeiro co'a diagonal desfeita no carroce! de sol 
a andar á roda e a sombra a desfazer-se e m sol de circulas concentricos de sol a girar e m corda de piao á roda 
do capitao parado no meio das velocidades de arco-iris e gallope e sol das esporas e cavallos transparentes em 
attitu.des saltas a rolar pra cinzento instantaneo n'um alheiamento de bluza azul de bordo na velocidade amarella 
do sol parado com o record dentro do sol · sem acabar no limite do contorno do sol com falta de persistencia e 
caber;a de cavallo castanho e soldado destribado e um cavallo azul sem soldado de chumbo sempre a diminuir o 
sol a crescer a sombra acinzentada de brim e um cavallo transparente contra as trincheiras a coxear e por fim 
todos a um <;anta a respirar com estrondo de fólles de fórja azul da prussia e brim ferrugento sem divísa d f rro 
em braza e cheira de unhas queimadas nas ferraduras novas e no outro canto da sombra um soldado prego tórto 
insignificante terr~gento e sujo de chumbo tórto da forma e urna egua exageradamente feminina co'uma belleza 
metallica e liza de crómo de capellista com comboios de lata e bonecos de estampar e o soldado a atar-lhe as 
patas com mentiras a urna especie de mangedoira co'os soldados a correrem pra cima das trincheiras á carga em 
assalto em brim a juntar-se n'uma alegria de espectaculó gratis co'o resto de tabaco d'on~a e a areia vazia co'a 
diagonal amarello e sombra a crescer só a sombra e alegria dos soldados de chumbo longe da egua co'o tal 
soldado ao lado mais insignificante e sujo e inutil e contentamento de papel de importancia para representar co'a 
mao direita calr;ada · n'uma !uva impar até meio do bra~o e as maos nas ancas á espera do enorme ca vallo todo 
branco e grande rabo e erinas primitivas r.um exagero de formas pederastas de cavallo de circo e ar selvagem de 
procurar femea grossa e ror;ar o cio p'las trincheiras n'um desejo de desvirgador a estender o focinho e relinchos á 
místura co'a_s obscenidades da soldadesca naquella inconsciencia de brim que ás vezes ri nao porque haja pra rir 
mas porque nao é prohibido rir co'o cavallo a gallope prá egua e já Já está o soldado da Juva pra lhe pegar o 
sexo ereto e enfia-lo nas ancas da egua n'uma ovar;ao enthusiastica com palmas e vivas e indecencias e o soldado 
da !uva a aproveitar o capitao de costas voltadas pró agradecimento a pé coxinho como o homem de circo 
dos ciganos e outra egua e o mesmo soldado e a mesma !uva e os mesmos aparatos e os mesmos dichotes e 
outro cavallo a gallope p'la cancella em pé sobre as patas de traz firme apressado muito negro e multo vivo 
sobretudo immenso cavallo e immenso cavallo meridional pequeno desenhado sensual co'os rins a latejar afflir;oes 
de ávido cobridor no reluzir dos olhos redondús co'as orelhas retezadas e o sexo negro em ristc prá egua pró 
choque brutal violento infallivel e o soldado sem acertar á primeira e á segunda co'a mao esmigalhada 
contra as cóxas da egua em sangue dos trez e a egua a menear-s~ em trejeitos de rogada e ser preciso 
chicotear-lhe os rins. pró trazer ás boas para cima da egua um tempo tnfinito e os soldados a gritarem basta 
e o focinho a ror;ar pelo dorso da egua n'uma aceita~ao de delirante e maravilha e o cavallo a perder as 
forr;as n'um desiquilibrio· de fraco sobre a egua e zás pró lado satisfeito e chicotadas outra vez de pé a morder 
as cóxas da egua e a lamber-lhe o sexo em espuma e o soldado e o capitao d'um lado e d'outro co'os cabos 
dos chicotes e nem foi preciso a ajuda do soldado co'o bra~o ao peito e sem luva calr;ada prá outra egua e 
outro cavallo cór de prata ao sol contente de se "gabar no trote parado encostado á trinceira e p'la trincheira 
toda em g~llope curvo até ao canto mais só do picadeiro co'uma petiza debrU<;ada n'uma festa de confianr;a 
sobre o focinho mas de repente do lado de fóra gritaram por zóra e o canto do picadeiro ficou vazio na 

transparencia mais longe do ar do sol pesado e quente sobre o vácuo áepois do azul 



PORTUGAL FUTURISTA 18 

2 
frio frío azul transparente e frío (bis) no branco das casas no fumo branco das casas brancas de manha azul a 

desmaiar a empallidecer para branco e frío nas pernas núas p'lo monte acima a accordar e as cabras obliquas 

pra cima a mexer a subir na relva parada nas pedras quietas e sol ao longe sol que ha-de vir sosinho sem 

companhia ali p'lo monte acima cada vez mais verde com fumos brancos nas casas brancas !á em baixo no frío 

azul por entre as arvores como as estradas vazias ás listas curvas como o vento da manha a ir-se embora p'la 

estrada que vae por detraz do outro monte donde se nao ve o moinho velho sem ninguem morto epitafio 

illegivel com restos de merendas e j~rnaes que 'foram embrulhos e datas a lapis p'las paredes alli dois sosinhos 

sem ninguem ver só com o comboio !á em baixo com um fumo branco pra traz e por cima dos wagons pretos 

cheios de gente da terceira classe a olharem pró moinho velho com historias e moleiros e dramas de nainora­

dos e merendas e pic-nics e burricadas e conversas pra entreter e o río que todos acham bonito !á em 

baixo como o estilhac;o dum e~pelho deitado para cima entre as arvores verde-escuro atarracadas enterradas no 

vall~ e cascas de pinhoes em cima de banco de pedra por fóra do moinho á roda co'a pedra de partir ao lado 
sem signaes da mao que a pegou e urna garrafa de gazosa e cascas de laranjas seccas resequidas esquecidas 

de ha urna semana e zora tem pouca len ha pa~a apanhar no monte lá em cima ao . pé do moinho com urna 

e~cada róta ainda mais para cima até ao telhado com o eixo e a mó parados parados desde um dia de'sde 

um instante parados para sempre com pedac;os rasgados de urna carta a tinta róxa em papel vulgar em papel 

ordinario com teias d,aranha por. todos os lados e um cortic;o d'abelhas e rólhas ordinarias de gazosas com 

signaes de guita e um botao de bota sem lenha para levar ao pae e a mae zanga-se e o pae bate-lhe com 

certeza e nao almoc;a que vá lavar a roupa ao rio sem almoc;ar mandriona pórca o ensaio é ao meiodia sem 

almoc;ar depois de lavar a roupa no rio que todos acham bonito visto de lá de cima do moinho como o 

estilhac;o de um espelho deitado para cima entre as arvores sem tronco no val!e verde-escuro 

3 
correu até ao meio co'o seu maillot vermelho esfarrapado de rapariga vermelha co'o seu maillot trigueiro de olhos 

humidos da vida antes de entrar em cena e enthusiasmo duro de acetilene com vento da praia e bem fincados os 
pés no meio do tapete cada vez mais verde pra traz desconjuntadamente a fechar a cuNa do · maillot vermelho anel 

de ferro em braza a unir as pontas na forja com o folle só no ruido da luz dura da acetilene sexo innocente num 

bw;;o triangular rasgao · occasional até ao umbigo co'o ventre em expressao de vida por gastar e a cabec;a pra cima 

vermelha-em-braza redonda e o circo outra vez direito com trez degraus de caras iguaes em círculos de expressao 

dividida até ao enthusiasmo dos de pé descalc;o sentados pequenos á frente de olhos espantados a querer mais 

assim com o rasgao era melhor outra vez outra vez e outra vez fincou os pés no tapete e o rasgao por cima da 

cóxa ao com prido até a o joelho buc;o t_riangular do sexo in nocente e as nadegas fortemente comprimidas pra voltar 

pra cima outra vez com o circo outra vez direito de caras de homens e o·-pescóc;o d'eJla todo pintado de róxo a 

fugir-lhe p'la respirac;ao numa gota de suor a arrefecer nos bicos dos seios de zóra na voz da mae e outra vez com 

alfinete de dama a meio do rasgao mesmo por cima do sexo e um sorriso em expressao de sexo de doze anos a 

ver os meninos ricos a brincar na areia ao sol com baldes e pás e creadas e cal<;óes arrega<;ados até ás vrilhas a 

olhar em roda e só homens iguaes e coisas que ella tinha penna de nao ter tambem ás vezes ao canto da roulotte 
1 

nos cobertores com trovoes dentro d'ella sem abrigo que lhe tirasse metade do medo pintado nos olhos pra dentro 

do silencio de nao querer onvir os desenhos do muro amarello do quartel melhor com córes e transparentes e 

avelludados meigos tactos de pé.talas de rósa de botoes de rosa a abrirem a darem-se a abrirem-se pra ter calor 

dentro de si e fechar depois e guardar o calor por muito tempo sobre estófos ás escu"ras e depois ficar a dormir 

naquella suspensao de febre co'as cóxas a arder por dentro e a mao a guardar o proprio calor do sexo num 

alheiamento de si alli no circo co'o rasgao cada vez maior e a dizer dóze depois ' da ultima
1 
cambalhota e ir logo a 

correr pró tambor que o pae já dera no cornetim aquélla entrada que nao tinha que enganar de um ordinado que 

era ao mesmo tempo substantivo e adjetivo e que a gente já sabe de cór mesmo antes de o ouvir pla primeira vez 

e depois rufar com for<;a aquelle mesmo rufo lugubre e monótono de fim da tarde p'las ruas da aldeia co'o pae 

vestido de athleta nú e escrirto no peito e nas costas e nos ·inchac;os dos brac;os de vergar barras de caes informe 
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cartaz anilinas reclame espectaculo á noite ás nove horas em ponto no adro da e;reja e cadeira de ua ca a, a 
rufar no tambor sempre a rufar numa cadencia funérea de enterro socialista com as ocia óes de clas filarmonica 
a passo com lenr;os brancos nas golas entre o pescor;o e instrumentos desafinados mesmo sem tocar sempr a rufar 
co'a mae alli ao lado e os caes todos enfiados em saias e b,::mets de clown na mesma corda o'o b rd- s a 
tremerem o latae do tambor a zunir em cima do sexo d'ella com medo do pae no cornetim Ja ab rtura d'ell om 
um lenr;o vermelho ao pescor;o e a mae a acompanhar a pratos e no bombo com medo de faltar a a etil n a 
estimular barulho tambor á filha com pancadas de mac;aneta no hombro d'ella toda deitada pra traz a equilibrar o 
pezo da caixa sempre a rufar com o bombo impertinente e fundo e óco a par co'os pratos com intervall s iguaes 
curtos ~larmantes de acetilene a afunilar as latas amelgadas dos postes com bandeiras vermelhas só venn 1lhas do 
maillot d'ella a seccar ao sol na praia ao lado da roulote com o pae nas tabernas na propaganda no reclam na 
necessidade de faJar e aproveitar a estada e os admiradores e os que pagam alcool mae e ella ¡ las porta plos 
quintaes a mostrar a voz do relente com fome e acompanhamentos de urros de pandeiro e dez reís fófos na 
pandeireta ao contrario do ordinario atropelado brutal ingenuo com pratos e bombo e grac;as de cornetim 
pum-pum-pum num chinfrim de accordar a escuridao á roda do circo sem cigarras nos montes calados na voz de 
record disforme sem nuca tatuagens azuis e carmim escondidas p'los cabellos abaixo pum-pum-pum e tJ·a-la-la de 
cornetim com requébros e variac;:oes cortadas de vento da praia na acetilene e com rumor da espuma esverdeada 
ao luar rda acetilene das ondas com espuma transparente de rendas de corda seda ondas roucas das rochas com 
mar por baixo e ella a apanhar percebes co'as cabras a herrar no alcantil onde ha camarinhas e malmeqneres e 
urna cruz de pedra com inscripc;:ao e car;adores com furoes aos tiros para cá e o peneireiro ao pé do sol parado no 
ar parado quieto pum-pum-pum rochas que cortam os pés descalr;os antes nao ter vindo e escorregadellas nos 
limos verdes carariguejos canhotos a mecher e rochas carcundas como os polvos gaivotas cór de sal sobre o mar 
azul no fundo e um cadaver sem urna perna e podre que deu á praia com caixas de cebo laranjas limoes restos de 
caixoes d·e mastros atravessados nas rochas ·com restos de córdas e ir depois tarde pra casa com frío nos joelhos e 
o nariz gelado e róxo e o· aventa! cheio de conchas e Jeques e cascalbo meudo e ver urna lebre saltar p'las 1110itas 
aos arcos amarellos por cima dos verdes ao contrario e já ter que dizer navidades ao jantar de sardinhas e pao 
quente com mólho de azeite crú e vá lá cáfé por ser domingo de circo sem se saber quem atirou co'a pedra á Jata 
de acetilene toda amelgada prá frente sem fólego do pae !á sempre em solo de cornetim pra reanimar a luz ficou 
triste de fim da tarde em que ella se demorou no bosque e onde o chegar a noite !he pareceu em zumbir um 
homem grande como o pae e tambem cabelludo e escrito uo peito e nas costas e estar-se a despir por detraz do 
castanheiro á espera que ella passásse p'lo castanheiro e foi de roda p'las azenhas sem castanheiros mas com 
salteadores de espingarda á espera que ella passásse com a garganta inchada de medo por dentro e vontade de ir 
a correr pra casa e nunca mais saír de ao pé da mae lívida com dois garótos da primeira fila aos encontro s e em 
pé em cima do tapete verde á rasteira á bofetada e o pae solo de cornetim a pegar nos deis p'los suspensorios ao 
mesmo tempo e pra fóra de circo malandros e reprovac;oes energicas do publico a parar por sectores quando elle 
fitava aquí e alli pedras a cair no tapete em arcos de escurídao cada vez mais claros e mais claros de acetilene 
sobre o tapete verde pedras brancas de cornetim a subir tra-la-la e pedradas nas latas de acetilenc de gente a ir-se 
embora prá escuridao e o bombo sempre allí com estrondo e pratos arrelia forr;a nesse tambor malandros pedradas 
e mais pedradas bancadas vazias só dois bicos de acetilene accesos no cornetim cpiletico a gritar nas faces 
vermeihas do pae a aiudar a mulher a acabar de vez cbm o bombo e mexe-te mulher do diabo forc;a toda a forr;a 
rompe-me esse bombo pedrada e mais pedrada e urna na cabec;a do pae sempre em so lo de cornetim crescendo 
malandros cabroes a . minha vida a minha arte pontapé em zóra com forr;a forc;a toda a forc;a co'a minha for~a 
bestas tenho fome dó dó dó-ré-mi tra-Ja-la pum-pum-pum filhos da puta cata-pum-pum-pum pratos prate-os fon;a 
mata tra-la-la tra-Íi Jata acetilene catapum tapete rufa-me essa caixa sol-lá-sol filhos dum corno um murro na mu­
lher e pedradas mais si-ré-sol e só um bico de acetilene a minha vida catapum tenho fome sacanas tenho fome trrr­
rrrrrrrrrr-pum-tchim-tchim-tchim-tchim-tra-la-sol-re-mi-la-la-la-la raios os partam os pratos puta que a pariu trrrrrr­
rrrrrrrrrrrr-pum nem gorgéta nem cinco ¡;eis filhqs da por causa da zóra toca-me essa caixa puta estupor trrrrrrrr­
rrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr-pum-catapum-catapum pedrada catapum-pum-pum e ultimo bico de acetilene lá-ré-sol ás 
escuras sol-sol-sol filhos da puta catapum-pum-pum trrrrrrrrrrrrrr-Ia-la-la-lalalala-pum 

José de ALMADA-NEGREIROS 
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ARBRE· 
POÉME INEDIT PAR O UILLAUME APPOLLINAIRE 

Tu chantes avec les autres tandis que les phonographes galopent 
Ou sont les aveugles ou s'en sont-ils allés 
La seule feuille que j'aie cueillie s'est changée en plusieurs mirages 
Ne m'abandonnez pas pa,rmi cette foule de femmes au marché 
Ispahan s'est fait au ciel de carreaux émaillés de bleu 
Et je remont avec vous une route aux environs de Lyon 

]e n'ai pas oublié le son d'une clochette d'un marchant de coco 
Autrefois 
]'entends déja le son aigre de cette voix a venir 
Du camarade qui se promene avec toi en Europe tout en restant 
En Amérique 

Un enfant 
Un veau dépouillé pendu a l'étal 
Un enfant 
Et cette banlieue de sable autour d'une petite ville 
Au fond de l'Est , 
Un douanier se tenait la comme un ange a la porte d'un misérable paradis 
Et le voyageur épileptique écumait dans la salle d'attente des premiéres 

Engoulevent Grondin Blaireau 
Et la taupe Ariane 
Nous avons loué deux coupés dans le Transsibérien 
Tour a tour nous dormions le voyageur en bijouterie et moi 
Mais celui qui veillait ne cachait point un réwolver armé 

Tu t'es promené a Leipzig avec une femme mince déguisée en homme 
Intélligence car voi\a ce qui est qu'une femme intelligente 
Et il ne faudrait pas oublier les légendes 
Dame il bond e dans une tramway ·la nuit au fond "d'un quadier désert 
]e voyais une chasse tandis que je montais 
Et l'ascenseur s'arretait a chaque étage 
Entre les pierres 
Entre les vétements multicolors de la . vi trine 
Entre les charbons ardents du marchant de marrons 
Entre deux vaisseaux norvégi.:ns amarrés a Rouen 
11 y a ton image 

Elle pousse entre les tombaux de la Finlande 

Le beau negre en acier 

La plus grande tristesse 
Cest quand tu rec;:ue une carte postale de la Corogne 

Le vent vient du couchant 
Le métal des caronhers 
Tout est plus triste qu'autrefois 

· Tous les dieux terrestres vieillissent 
L'Univers se plaint part ta voix 
Et des etres nouveaux surgissent 
Trois par trois 

20 

PARIS 

/ 

GUILLA.UME APPOLLINAIRE. (Paris). 

, 
(Copie conforme au manuscrit) Poémes inédits publiés par Mme. Sonia Delaunay·Terk 



POBT'UGAL FlTTURISTA 
21 

TRES POEA<IAS 

O Recreio 

Na minh'Alma ha um balou~o 
Que está sempre a balou~ar­
Balour;o á beira dum por;o, 
Bem dHicil de montar ... 

-E um menino de bibe 
Sóbre ele sempre a brincar ... 

Se a corda se parte um dia, 
(E já vai estando esgar<;ada), 
Era urna vez a folia: 
Morre a crianr;a afogada · .. 

-Cá por mi m nao mudo a corda. 
Seria grande estopada ... 

Se o indez morre, deixa-lo ... 
Mais vale morrer de bibe 
Que de casaca ... Deixa-lo 
Balour;ar-se ·emquanto vive .. . 

-Mudar a corda era facil .. . 
Tal ideia nunca tive ... 

Paris- Outubro 1915 

Torniquete 

A tarribola anda depressa, 
Nem sei quando irá parar -
Aonde, pouco me importa; 
O importante é que pare ... 
-A minha vida nao cessa 
De ser sempre a mesma porta 
Eternamente a abanar ... 

Abriu-se agora o salao 
Onde ha gente a conversar. 
Entrei sem hesitar;ao ­
Sómente o que se vai dar? 
A meio da reuniao, 
Pela certa disparato, 

Volvo a mim a todo o páno: 
A's cambalh ta desato, 
E salto sóbre o piano ... 
- Vai ser bonita a fun~ao! 
Esfrangalho as partituras, 
Quebro toda a caqueirada, 
Arrebento á gargalhada, 
E fu jo pelo saguao ... 

Meses depois, as gazetas 
Darao criticas completas, 
1 ndecentes e patetas, 
Da minha ultima obra ... 
E eu-prá cama outra vez, 
Cortindo febre e revez, 
Tocado de Estrela e Cobra ... 

París - Novembro 1915 

Pied-de-Nez 

Lá anda a minha Dór ás cambalhotas 
No salao de vermelho atapetado -
Meu setim de ternura engordurado, 
Rendas da minha ansia todas rótas ... 

/ 

- 0 Erro sempre a rir-me em destrambelho -
falso misterio, mas que nao se abrange ... 
De antigo armario que agoirento range, 
Minh'alma actual o esverdinhado espelho. : . 

-Chóra em mím um palha<;o ás piruetas; 
O meu castelo em Espanha, ei-lo vendido­
E, entretanto, foram de violetas, 

Deram-me beijos sem os ter pedido . . . 
Mas como sempre, ao fim-bandeiras pretas 
Tam bolas fal sas, carroussel partido . .. 

Paris-Novembro 1915 

Mario de Sá-Carneiro 

.EPISODIOS 

~A Murnia 

Anrlei leguas de sombra 
Dentro em meu pensamento. 
floresceu ás avessas 
Meu ocio com sem-nexo, 
E apagaram-se as lampadas 
Na alcova cambaleante. 

Tudo prestes se volve 
Um deserto macio 

· Visto pelo meu tacto 
Dos velludos da alcova, 
Nao pela m in ha vista. 

Ha um oasis no Jncerto 
E, como urna suspeita 
De luz por nao-ha-frinchas, 
Passa urna caravana. 
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Esquece-me de subito 
Como é o espa~o. e o tempo 
Em vez de horizontal 
É vertical. 

A alcova 
Desee nao sei por onde 
Até nao me encontrar. 
Ascende um leve fumo 
Das minhas sensa~6es. 
Deixo de me incluir 
Dentro de mim. Nao ha 
Cá-dentro nem lá -fóra. 

E o deserto está agora 
Virado para baixo. 

A no~ao de mover-me 
Esqueceu-se do meu nome. 

Na alma meu corpo pesa-me. 
Sinto-me um reposteiro 
Pendurado na sala 
Onde jaz alguem morto. 

Qualquer cousa cahiu 
E tiniu no infinito. 

I I 

Na sombra Cleopatra jaz morta. 
Chove. 

Embandeiraram o barco de maneira errada. 
Chovt:; sempre. 

Para que olhas tu a cidade longinqua? 
Tua alma é a cidade longinqua. 
Chove fríamente. · 

E quanto á mae que embala ao eolio um filho morto­
Todos nós embalamos ao eolio um filho morto. 
Chove, chove. 

O sorriso triste que sobra a teus labios cansados, 
Vejo ·o no gesto com que os teus dedos nao deixam 

os teus anneis. 
Porque é que chove? 

I 1 I 

De quem é o olhar 
Que espreita por meus olhos? 
Quando penso que vejo, 
Quem continúa vendo 
Emquanto estou pensando? 
Por que caminhos seguem, 
Nao os meus tristes passos, 
Mas a realidade 
De eu ter passos commigo? 

Ás vezes, na penumb:-a 
Do meu quarto, quando eu 
Para mim proprio ·mesmo 
Em alma mal existo, 
Toma um outro sentido 
Em mim o Universo-
É urna nodoa esbatida 
De eu ser consciente sobre 
Minha idéa das cousas. 

Se accenderem as velas 
E nao houver apenas 
A vaga luz de fóra­
Nao sei que candieiro 
Acceso onde na rua -
Terei foscos desejos 
De nunca haver mais nada 
No Universo e na Vida 
De que o ob:;curo momento 
Que é minha vida agora: 

Um momento affluente 
D'um rio se m pre a ir / · 
Esquecer-se de ser, 
Espac;o mysterioso 
Entre espac;os desertas 

· Cujo sentido é nullú 
E sem ser nada a nada. 

E assim a hora passa 
, Metaphysicamente. 

IV 

As minhas ansiedades cahem 
Por urna escada abafxo. 
Os meus desejos balouc;am-se 
Em meio de um jardim vertical. 

Na Mumia a posic;ao é absolutamente exacta. 

Musica longinqua, 
Musica excessivamente longinqua, 
Para que a Vida passe · 1 
E colher e,squec;a aos gestos. 

V 

Porque abre m as cousas alas para eu passar? 

22 . 

1 

Tenho medo de passar entre ellas, tao paradas con­
scientes. 

Tenho medo de as deixar atraz de mim a tirarem a 
Mascara. 

Mas ha sempre cousas atraz de mim. 
Sinto a sua ausencia de olhos fitar-me, e estremec;o. 

Sem se mexerem, as paredes vibram-me sentido. 
fallam commigo sem voz de dizerem-me as cadeiras. 
Os desenhos do panno da meza teem vida, cada um 

é, um abysmo: 
Luze a sorrir com visiveis labios invisiveis 
A porta abrindo-se conscientemente 
Sem que a mao seja mais que o caminho para abrir-se. 

De onde é que estao olhando para mim? 
Que cousas incapazes de olhar estao olhando para 

mim? 
Quem espreita de tudo? 

As arestas fitam-me. 
-Sqrriem realmente as paredes lisas. 

Sensac;ao de ser só a minha espinha. 

As espadas. 
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FICCOES DO INTERLUDIO 

Plenilunio 

As horas pela alameda 
Arrastam vestes de seda, 

Vestes de seda sonhada 
Pela alameda alongada 

Sob o azular do luar ... 
E ouve-se no ar a expirar -

A expirar mas nunca expira­
Urna flauta que delira, 

Que é mais a idéa de ouvil-a 
Que ouvil-a quasi tranquilla 

Pelo ar a tandear e a ir ... 

Silencio a tremeluzir ... 

I I 

Saudade dada 
1 

Em horas inda louras, lindas 
Clorindas e Belindas, brandas, 
Brincam no tempo das berlindas, 
As vindas vendo das varandas. 
De onde ouvem vir a rir as vindas 
fitam a fio as frias bandas. 

Mas em torno á tarde se entorna 
A atordoar o ar que arde 
Que a eterna tarde já nao torna! 
E em tom de atoarda todo o alarde 
Do adornado ardor transtorna 
No ar de torpór da tarda tarde. 

E ha nevoentos d.esencantos 
Dos encantos dos pensamentos 
Nos santos lentos dos recantos 
Dos bentos cantos dos conventos .. . 
Prantos de intentos, lentos, tantos 1 

Que encantam . os attentos ventas. 

I I I 

Pierrot bebado 

Nas ruas da feira, 
Da feira deserta, 
Só a lua cheia 
Branqueia e clareia 
As ruas da feira 
Na noite entreat'-rta. 

Só a lua alva 
Branqueia e clareia 
A paysagem calva 
De abandono e alva 
Alegria alheia. 

Bebada branqueia 
Como pela areia 
Nas ruas da feira, 
Da feira deserta, 
Na noite já cheia 
De sombra entreaberta. 

A lua baqueia 
Nas ruas da feira 
Deserta e incerta .. . 

IV 

Minuete invisivel 

Ellas sao vaporosas, 
Pallidas sombras, as rosas 
Nadas da hora lunar . . . 

Veem, aereas, danc;ar 
Como perfumes saltos 
Entre os canteiros e os buxos .. . 
Chora no som dos repuxos 
O rhythmo que ha nos seus vultos ... 

Passam e agitam a brisa ... 
Pallida, a pompa indecisa 
Da sua flebil demora 
Paira e m aureola á hora . .. 

Passam nos rhythmos da sombra .•. 
Ora é urna folha que tamba, 
Ora urna brisa que treme 
Sua leveza solemne . .. 

E assim vao indo, delindo 
Seu petiil unico e lindo, 
Seu vulto feito de todas, 
Nas alamedas, em rodas 
No jardim livido e frio . . . 

Passam sósinhas, a fio, 
Como um fumo indo, a rarear, 
Pelo ar longinquo e vazio, 
Sob o, disperso pelo ar, 
Pallido pallio lunar ... 

V 

Hiemal 

Bailadas de urna outra terra, alliadas 
Ás saudades das fadas, amadas por gnomos idos, 
Retinem lividas ainda aos ouvidos 
Dos tu ares das altas noites aladas ... 
Pelos canaes barcas erradas 
Segredam-se rumos descridos . .. 

23 

E tresloucadas ou casadas com o som das bailadas, 
As fadas sao bellas, e as estrellas 
Sao d'ellas . . . Eil-as alheadas . .. 

E sao fumos os rumos das barcas sonhadas, 
Nos canaes fataes eguaes de erradas, 
As barcas parcas das fadas, 
Das fadas aladas e hiemaes 
E caladas ... 

Toadas afastadas, irreaes, de halladas ... 
Ais ... 

Fernando Pessoa 
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A LA TOUR - 1910 Poemes inédits publiés par 
M.me Sonia· Delaunay-Terk. 

DU NORD 
AU 

SUD 
ZENITI-I NA.DIR 

ET LES GRANDS CRIS DE L'EST 
L'OCÉAN A L'ÜUEST 

SE GONFLE 
LA TOUR 

A LA ROUE 

Berlim 1913 pour la photo de la Tour album delaunay 

La Tour 

Castellomare 1910 

]e dinais d'une orange a l'ombre d'un oranger 
Quand, tout a coup . . . 
Ce n'était pas l'éruption du Vésuve 
Ce n'était pas le nuage de sauterelles, une des'dix 

plaies d'Egypte 
Ni Pompéi 
Ce n'était pas les cris ressuscités des mastodontes géants 
Ce n'était pas la trompette annoncée 
Ni la grenouille de Pierre Brisset 
Quand, tout a coup, 
Feux 
Chocs 
Redondissements 
Etincelle des horizons simultanés 
Mon Sexe 

O Toür Eiffel 

]e ne t'ai pas chaussée d'or 
]e ne t'ai pas fait danser sur des dalles de cristal 
]e ne t'ai pas roués au Python comme une vierge de 

Carthage 
]e ne t'ai pas revétue du péplum de la Orece 
]e ne t'ai jamais fait divager dans l'enceints des menhirs 
]e ne t'lli pas nommée Tige de David ni Bois de la Croix 

Signum Crucis 

O Tour Eiffel 
Feu d'artifice geant de I'Exposition Universelie 

Sur le Tange 
A Benares 
Parmi les toupies onanistes des temples hindous 
Et les cris colorés des multitudes de I'Orient 
Tu te penches, gracieux Palmier! 
C'est Toi qui a l'époque legendarie du peuple hebreux 

S'ADRESSE 

GUILLAUME APPOLLINAIRE 

Confondis la langue des hommes 
O Babel! 
ET quelques mille ans plus tard, c'est toi qui retombait 

en langues de feu sur les Apetres rassemblés dans 
tons église ~ 

En pleine mer tu es un m at 
Et au Póle·Nürd 
1'u resplendis, avec toute la magnifiscence de l'aurore 

boréale de ta télégraphie sans fil t 
Les lianes s'·enchevetrent aux eucalyptus 
Et tu flottes vieux tronc, sur les Mississipi 
Ta gueule s'ouvre 
Et un calman, saisit la cuisse d'un negre! 
En Europe tu es comme un gibet 
(Je voudrais etre la Tour, fendre a la Tour Eitfel!) 
Et quand le soleil se couche derriere toi 
La tete de Bonnot roule ·sous la guillotine ! 
Au creur de l'Afrique c'est toi qui cours 
Oiraffe · 
Autruche 
Boa 
Equateur 
Monssons 
En Australíe tu as toujours été tabon 
Tu est la gaffe que le capitaine Cook employait pour 

diriger son bateau d'aventures 
O sonde celeste 
Pour le simultané Delaunay, á qui je dédie ce poeme 

tu es le pinceau qu'il trempe dans la lumiere 
Long tam-tam Zanzibar bete de la jungle rayons X 

express bistouri symphonie 
Tus es tout 
Tour 
Dieu antique 
Bete moderne 
Spectre solaire 
Sujet de mon poeme 
Tour 
Tour du monde 
Tour eu mouvement 

BLAISE CENDRAS 
(Copie conforme le manuscript) 
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MIMA-FATÁXA 

Aquella que ri nos relampagos 
e que me beija nas imagens dos espelhos; 
Aquella cujo chale embrulha o Sol quando cae no chao, 
e que tem as maos flexiveis como as ligas a meio das cóxas; 
Aquella que tem a forma do que faz calar, 
Aquella que faJa co'o andar, 
Aquella que sabe mentir, 
Aquella cujo olhar dá Illusao 
e que tem na voz o timbre dos repuxos; 
A dos olhos transparentes da Distancia a deformar-se em Vicio que regréssa ;­
Aquella que se sente nos joelhos; 
Celle qui est de plus en plus danseuse depuis Dégas; 
Duncan dansant toute nue la Marche Mílitaire; 
Attencion! 

:11 n'y aqu'uneVille: PARIS 
C'est la haut qu'Elle vive partout! 
A do sangue verde-esmeralda 
essa, sim, quera eu cantar! 

Zunem pandeiros na ferrúgem dos aros 
As peneiras de cobre já peneiraram o i dos bordados 
e as faúlhas da tenda sao em latao o rasto da Luz. 

Tis ( lfiiW ,.., ) petulantes de cegónhas cinzentas desfazem-se lentos em linhas azuis. 
Os beijos accódem d'ali accordados d'esperar os risos ' 
Passos esguios desfazem-se Jent0s em frio do Norte 
Estoicos volteiam arcos voltaicos adormecidos em plinthos de brim, 
Estaticos riem angulas agudos funambulos tórtos n'um cobertor. 

Khakhi 
Zamba 
Mófa 
e range 

a pandeireta fófa. 
Pára o pulso no giro d'Eila sólta. 
flúxo e reflúxo dos boulevards accesos na pandeireta ruíva. 

50: Tha"is. 

}oias e brincos 
Tantos e tontos 
tintos de íman 

tóldam-se em !limes de pederneiras. 

lris-bráza d' ARAR A no engaste. 
Pyrilampos de baile as listas militares de trintanario bric-a-brac. 

Oestos-córes molhadas de despidas n'agua núa da piscina embaloic;ada. 
faunos que luctam co'um céu transparente demais. 
Estoiro da Saudade no ultimo ato dos poentes. 
Raínhas embalsamadas a descer pró MAR. 

Zamba 
Mófa 
e tíne 

MAR. 

A pandeireta bamba e bumba na pandeireta. 
Derrúem-se claustros do medo asfixiadamente 
Surge a Louca dos espéques 

26 
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e a salamandra pássa prá cisterna plos degraus do sóno. 
Tamara lampada atarantada d'ARARA 
Tarantola exdrúxula biUxoleante 

-------- ~-

Abóbada concava do tymbalo diáfano onde descanc;a o bombo 
Pyrilampo-hélice do bambú bambo por onde desee o relampago muribundo a banda 

Túmulo óco de alaúde e flauta diluído em lys 
Labyrintho anil de absyntho flamula 
Timbre cilindrico de Abanindra (India) 
Euphorbia régia aberta em leque na lanterna magica 
Boceta de Pandora 
Altar andor de orar a fleugma 
Inigma ígneo do pincaro íman da salamandra. 
Cirius-lúmen 
Escudo heraldico retintamente ágatha mégalómana 
Título impar da Unica 
Amen 

O nó-eego a doer em )mixao tisnada 

Temperamento-ludo da preguic;osa 
Titulo romantico de Versos sentimentaes 
Raiva de nao ter a ideia de resolver 
Espasmo-indiferenc;a das ludas de nao-ganhar 
Sonolencia preversa das vidas que nao calham. 

Arrelias atropeladas nas posic;oes do respirar 
Santas estancias pra compensar o tempo 
Santa-Bárbara faz parar trov6es 
Ave-Marias nos dedais de prata 
Agulhas, pomadas novelos ... 

; 

Labyrintos elegantes de filigrama em azul simples da inicial sósinha. 

Pállido clima imprésso a azilo , 
Requintes bordados a Nossa-Senhora-Mulher 
fragil esféra da Maternidade-Setim 

: E' um rapaz! deixem-n'a dormir. 

Devoc;ao dos interiores 
Bemdito seja Maeterlink! 
Vida intensa da bagatela aconchegada 
A historia do Avó marechal 
Valor estimativo 
Recórdac;6es da familia. 

Cicatriz realce de ar Venal-berbére 
Vrilhas azuis 
olheiras postic;as 
artificio cubic;a da degenerada 
Repe~tes-medium d'improvisar o mytho 

Bronzea tine em faces duplas a pandeireta fófa. 

lomba 
Móba 
e tine 

A pandeireta bamba no cotovelo róto. 

Vóa o chale só de u m lado num :¡ volta de nota alta 
Reverencia de estar no céu d'olhos pasmados no fundo. 

O Pagem recebe prendas! ' 
Jnvejas da Princezita . . ~ 
E' indecente dizer-se Puta (bis e depo1s o coro) 
A estouvanada 
A indescreta 
A leviana 
Problema da Pederastia! 
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Os Angulas agúdos abrem-se passivamente na magreza de gastos. 
Mórbidos seccam-se os labios esmagados contra a fantazia. 

Espásmos galgam por mentiras archivadas. 
Por quem será este espás;:no? 
Eu já gastei a mentira d'Ella ! 

Ser pornografico ás escondidas 
Segrectos que fazem córar: 
A invertida que ama os homens e as mulheres 
e que darme com o Sol e é a Amante da Lua! 
A dóna dos segrectos indecentes 
Syntese Cosmopolita 

Esperanto-Invasor! 

Salvé! furnicadora do Misterio! 
Hei-de cantar-te, Millionaria, qne me déste a Loucura pra ser a minha escrava india 
ou Salome se eu tambem quizesse. 
0' erudita das paixóes, 
Cicerone dos labyrinthos! 

Zomba 
tine 
e rálha 

A pandeireta chóca, 
Zamba 
Zune 
e tine 

A pandeireta bamba, 
< ~acimba 

Na pandeireta lata. 

Vogaes de cláve embaciada e longa inda riaes da fundac;ao. 
Quando Ella morreu nao tinha dito tudo-
Náscem poetas prá Fantazia. 

Hossanas e córos das invertidas mal aparecem na manha-peccado da tentac;ao da Santa. 
Os vidros beijam-se em hymnos da Luxúria 
e a margem danc;a nos habitantes enigmas flúidos de fórmas ruivas. 
Zebras paradas em alfineteiras. · 

Cavalgada hungara desabotoada 
toilette-methodo prá Conquista! 

MIMA 
MIANJA 
PETROUCHKA 
FOKINA 
MAGDA 
CLEOPATRA 
MARIA 
nichons 
ninette 
Salvé-Rain ha 
A Náve Central 

11 
rtl 

f~ 
z 
)> 

O Carrilhao e os corredóres de lágens 
O Canapé de estofos almofadados 
: As Vrilhas sao copiadas! 

Diphtongos ricos pra ir ao ar 
ou i ou ai 
no meio do adro 

ELLE . 

28 



' 
' 

PORTUGAL FUTURmTA 

Camurc;:a branca da tentac;:ao 
eixo, eixo, ·ribaldeixo 

5: MARIA DOS BRINCOS 
Primeira quadra popular 

Clarins platina retinem blagues 
Tilintam dógmas carrilhoes 
Cymb<Jlos e marimbas. 
Liberta-se o Bem dos peitos prá Cavalgada 
Avoluma-se a transparencia em mais transparente, 
-Sólo verdade no óboé. 

Révanche da Loucura Capitaneada plo Genio ! 
Avalanche subtil que ultrapassa o mal e o mal fica por vencer 
Salva-se o Mundo n'um cerebro e o resto fica por demencia a servir de cruz aos brac;:os 

Aljábas 
elmos e láminas 
fulcram-se rabic;as no espac;:o. 
W alkyrias hermafroditas 
Tangerinas magicas 
Trenós d'Ilnperio desenrolam serpentinas prós relampagos da hallucinac;:ao. 

Bacchanal do pie-nic no Zimborio 
Apotheose da Luxúria 
Apologia do Deboche 
Viva o Pendao da A ventura! 

Selecc;:ao dos exotericos 
Nuances de tisnas da Europa 

·Entourage do Gentleman 
Wilde, Nijinski e Eu: Sacrosanta melodia da Carne! 

O Circo agita-se no panico em turbilhoes concentricos 
e de repente o palco desfaz-se pró tamanho do Mundo. 

Afilam-se pandeiros em estrondos d'ac;:o e dinamite 
Ciládas do Cinzeto 
Cálam-se os reflexos debruc;:os no lódo 
A vida das piteiras já é só Raiva 
Babel resuscita tumultuosamente nas sardinheiras descontentes. 

O desastre do tonneau ! 
Significado da Unidade 
-VIVA O HOMEM! 

Zomba 
Zúne 
e tine 

A pandeireta Zingara 
Wanda 

A pandeireta russa 
Monna Liza 

A pandeireta zinco 
Cacimba-Acetylene 

( 

A pandeireta-lata de Andalusia 
pra ir ao ar 

ou i ou •ai 
na o penses Esfinge ! . 
Gómos de laranja a baloic;:ar Ca vallo de Trota! 

Gymkana das Vogaes 
final do Poema 
: Nao pensPS Esfinge ! 

LXA. 18 Mar. 16. / 

José de ALMADA-NEGREIROS 
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U·LTIMATUM 

de Alvaro de Campos 

Mandado de despejo aos mandarins da Europa! 
Fóra. 

Fóra tu, Anatole France, Epicuro de pharmacopeia 
homeopathica, tenia-Jaures do Anden Régime, salada 
de Renan-Fiaubert em lour;a do seculo dezesete, falsi­
ficada! 

Fóra tu, Maurice Barres, feminista da Acr;ao, Cha­
teaubriand de paredes nuas, alcoviteiro de palco da pa­
tria de cartaz, bolar da Lorena, · algibebe dos m ortos 
dos outros, vestindo do seu commercio! 

fóra tu, Bourget das almas, lamparineiro· das par­
tículas alheias, psychologo de tampa de brazao, reles 
snob plebeu, sublinhando a regua de lascas os manda­
mentas da lei da Egreja! 

Fóra tu, mercadoria Kipling, homem-practico do 
verso, imperialista das sucatas, epico para Majuba e 
Culenso, Empire-Day do calao das fardas, tramp-stea­
mer da baixa immortalidade! 

Fóra! Fóra! 
Fóra tu , Oeorge Bernard Shaw, vegetariano do pa­

radoxo, charlatao da sinceridade, tumor fria do ibse­
nismo, arranjista da intellectualidade inesperada, Kil­
kenny-Cat de ti proprio, lrish Melody calvinista com 
lettra da Origem das Er;pecies! 

Fóra tu, H. O. Wells, ideativo de gesso, sacca-ro-
1has de papelao para a garrafa da Complexidade! 

Fóra tu, O. K. Chesterton, christianismo para uso 
de prestidigitadores. barril de cerveja ao pé do altar, 
adiposidade da dialectica cockney com o horror ao sa­
báo influindo na limpeza dos raciocinios! 

Fóra tu, Veats da celtica. bruma á roda de poste 
sem indicar;óes, sacco de pódres que veiu á praia do 
naufragio do symbolismo inglez! 

Fóra! Fóra! 
Fóra tu, Rapagnetta- Annunzio, banalidade em cha­

racteres gregos, "0. Juan em Pathmos" (solo de trom­
bone)! 

E tu, Maeterlinck, fogao do Mysterio apagado! 
E tu, Lbti, sopa salgada, fria ! 
E finalmente tu, Rostand-tand-tand-tand-tand-tand­

tand-tand ! 
Fóra! Fóra! Fóra! 
E se houver outros que faltem, procurem-os ahi 

pra um canto ! 
Tirem isso tuda da m in ha frente! 
Fóra com isso tudo! Fóra! 

Ahi! Que fazes tu na celebridade, Oui!hernie Se­
gundo da Allemanha, canhoto maneta do brar;o es­
querdo, Bismarck sem tampa a estorvar o !u me?! 

Quem és tu, tu da juba socialista, David Lloyd 
George, bobo de barrete phrygio feíto de Union Jacks?! 

E tu, Venizelos, fatia de Pericles com manteiga, ca­
hida no chao de manteiga para baixo?! 

E tu, qualquer outro, todos os outros, assorda Briand­
Dato-Boselli da incompetencia ante os tactos, todos os 
estadistas pao-de-guerra que datam de muito antes da 
guerra! Todos! todos! todos! Lixo, cisco, choldra pro­
vinciana, safard2!nagem intellectual! 

E todos os chefes de estado, incompetentes ao léu, 
barris de lixo virados pra baixo á porta da Insufficien­
cia da E pocha! 

Tirem isso tuda da minha frente! 
Arranjem feixes de palha e ponham-os a fingir gente 

que seja outra! 
Tudo de aqui pra fóra! Tudo de aqui pra fóra! 
Ultimatum a elles todos, e a todos os outros que se-

jam como elles todos! 
Se nao querem sahir, fiquem e lavem-se! 

.fallencia geral de tudo por causa de todos! 
Fallencia geral de todos por causa de tudo! 
Fallencia dos povos e dos destinos- fallencia to-

tal! 
Desfile das nar;óes para o meu Desprezo! 
Tu, ambir;ao italiana, cao de callo chamada Cesar! 
Tu, uesforr;o francez", gallo depennado com a pel-

le pintada de pennas! (Nao lhe deem muita corda se-
nao parte-se !) ; · 

Tu organizar;ao britannica, com Kitchener no fundo 
do mar mesmo desde o principio da guerra! 

(It's a long, long way to Tipperary, anda jolly sight 
longer way to Berlin !) 

Tu, cultura allema, Sparta pódre com azeite de 
christismo e vinagre de nietzschizar;ao, colmeia de lata, 
transbordamento imperialoide de servilismo enga­
tado! 

Tu, Austria-suqdita, mixtura de sub-rar;as, batente 
de porta typo K ! 

Tu, Van Belgica, heroica á fórr;a, limpa a mao á 
parede que fóste ! 

Tu, escravatura russa, Europa de malaios, libertar;ao 
de mol::t desopprimida porque se partiu l 

Tu, ''imperialismo" hespanhol, salero em política, 
com toureiros de sambenito nas almas ao voltar da 
esquina e qualidades guerreiras enterradas em Marro-
cos! ' 

Tu, Estados Unidos da America, synthese-bastardia 
da baixa-Europa, alho da assorda transatlantica, pro­
nuncia nasal do modernismo inesthetico! 

E tu, Portugal-centavos, resto de Monarchia a apo­
drecer Republica, extrema-unc<;ao-enxovalho da Des­
grar;a, collaborar;ao artificial ná guerra com vergonhas 
naturaes e m Africa! 

E tu, Brazil, urepublica irma.,·, blague de Pedro Al­
vares Cabra!, que nem te quería descobrir! 

Ponham-me um panno por cima de tuda isso! 
fechem-me isso á chave e deitem a eh ave fóra! 
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. Onde estao os antigos, as fón;as, os homens, os 
guias, os guardas? 

Vao aos cemiterios, que hoje sao só nomes nas la-
pides! 

Agora a philosophia é o ter marrido Fouillée! 
Agora a arte é o ter ficado Rodin ! 
Agora a litteratura é Barres significar! 
Agora a critica é haver bestas que nao chamam 

besta ao Bourget! 
Agora a política é a degenerar;ao gordurosa da or­

ganiza¡;ao da incompetencia! 
Agora a religiao é o catholicismo militante dos ta­

berneiros da fé, o enthusiasmo cosinha-franceza dos 
Maurras de. razao-descascada, é a espectacuiite dos pra­
gmatistas christaos, dos intuicionistas catholicos, dos 
ritualistas nirvanicos, angariadores de annuncios para 
Deus! 

Agora é a guerra, jogo do empurra do lado de cá 
e jogo de porta do lado de lá! 

Suffoco de ter só isto á minha volta! 
Deixem-me respirar! 
Abram todas as janellas ! 
Abram mais janellas do que todas as janellas que 

ha no mundo'! 

Nenhurna idéa grande, ou nor;ao completa ou am­
bir;áo imperial de imperador-nato! 

Nenhuma idéa de urna estructura, nenhum senso 
do Edificio, 11enhuma ansia do Organice-Creado! 

Nem um pequeno Pitt, nem um Ooethe de cartao, 
nem um Napoleao de Nürnberg! 

Nern urna corrente litteraria que seja sequer a som­
bra do romantismo ao meio-dia ! 

Nem urn impulso militar que tenha sequer o vago 
cheira de urn Austerlitz! 

· Nem urna COI-rente politica que sóe a uma idéa­
grao, chocalhando-a, ó Caios Oracchos de tamborilar 
na vidrac;a ! · 

Epocha vil dos secundarios, dos approximados, dos 
lacaios com aspira<;6es de lacaios a reis-lacaios! 

Lacaios que nao sabeis ter a Aspira<;ao, burguezes 
do Desejo, transviados do balcao instinctivo! Sim, to­
dos vós que representaes

1 
a Europa, todos vós qu~ s~is 

políticos em evidencia em todo o mundo, que sois lit­
ieratos meneurs de correntes europeias, que sois qual­
quer causa a qualquer causa neste maelstrom de chá· 
mórno! 

Homens-altos de Lilliput-Europa, passae por baixo 
do meu Desprezo ! . 

Passae vós, ambiciosos do luxo quotidiano, ansews 
de costureiras dos dois sexos, vós cujo typo é o ple­
beu Annunzio aristocrata de tanga de ouro! ' 

Passae vó;, que sois auctores de c~rr~ntes sociaes, 
de correntes litterarias, de correntes arhshcas, verso da 
medalha da impotencia de crear! 

Passae, frouxos que tendes a necessidade de serdes 
os istas de qualquer ismo ! 

Passae radicaes do Pouco, incultos do Avan<;o, 
que tende~ a ignorancia por columna da au~acia, que 
tendes a impotencia por estei? da~ neo·t~eonas! 

Passae, gigantes de formigue¡ro, ebnos da ~ossa 
personalidade de filhos ?e burguez, com a mama. da 
grande-vida roubada na dispensa paterna e a heredita­
riedade indesentranhada dos nervos! 

Passae, mixtos; passae, debeis que só can~aes .~ de­
bilidade; passae, ultra-debeis que cantae~ so a for<;a, 
burguezes pasmados ante o athl~ta de fe1ra que que-
reís crear na vossa indecisáo febnl! . 

Passae, esterco epileptoide sem grande;::as, hystena-
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lixo dos espectaculos, enilidadc social do con eito in­
dividual de juventude! 

Passae, bolar do Novo, mer adoria em mau e tacto 
desde o cerebro de origem ! 

Passae á esqu rda do meu 1 esdem virado á dir i­
ta, creadores de usystemas pJ;lilosophicos", Boutrott, , 
Bergsons, Euckens, hospitacs para religio o incuravcis, 
pragmatistas do jornali 1110 metaphy, ico, lazzaroni da 
construcr;ao meditada! 

Passae e nao volteis, burg-uezes da Euro¡ a-Total, 
parias da ambi<;ao de parecer-grandes, provincianos de 
Paris! 

Passae, decigrammas da Ambi<;áo, grande ó numa 
epocha que canta a grandeza por centimitignmmas! 

Passae, provisorios, quotidianos. artistas e politices 
estylo lightning-lunch, servas em¡ oleirados da llora, 
trintanarios da Occasiao! 

Passae, ufinas sensibilidades" pela falta de espinha 
dorsal; passae, constructor~s de café e confer ncia, 
monte de tijolos com pretens6es a ca a! 

Passae, cerebraes dos arrabaldes, intensos de s­
quina-de-rua ! 

Inutil luxo, passae, va grandeza ao alcance de to­
dos; megalomanía triumphante do aldeao de Europa­
aldeia! Vós que confundís o humano com o popular, 
e o aristocratice com o fidalgo! Vós que confundís 
tuda, que, quando nao pensacs nada, dizeis sem¡ re ou­
tra causa! Chocalhos, incompletos, maravalhas, pas­
sae! 

.Passae, pretendentes a reis parriaes, lords de serra­
dura, senhores feudaes do Castello de Pape!ao! 

Passae, romantismo posthumo dos lib ralo s de 
toda a parte, classicismo em alcool dos f tos de Raci­
ne, dynamismo dos Whitmans de degrau de porta, dos 
pedintes da inspira<;áo for<;ada, cabe<;a.s élca que fa· 
zem barulho porque vao bater com ellas nas paredes! 

Passae, cultores do hypnotismo em casa, domina­
dores da visinha do lado, caserneiros da Disciplina 
que nao custa nem cría! 

Passae, tradicionalistas auto-convencidos, anarchis­
tas deveras since:-os, socialistas a invocar a sua quali­
dade de trabalhadores para quererem deixar de traba­
lhar! Rotineiros da revolu<;ao, passae! 

Passae eugenistas, organizadores de urna vida de 
lata, prussianos da biología applicada, neo-mendelianos 
da incomprehensao sociologica! 

Passae, vegetarianos, teetotalers, calvinistas dos ou­
tros, kill-joys do imperialismo de sobejo! 

Passae, amanuenses do 11 Vivre sa vie, de botequim 
extremamente de esquina, ibsenoides Bernstein-Bataille 
do homem forte de sala de palco! 

Tango de pretos, fósses tu ao menos minuete 1 
Passae, absolutamente, passae! 

Vem tu finalmente ao meu Asco, ror;a-se tu final­
mente contra as solas do meu Desdem, grand finale 
dos parvos, conflagra<;ao-escarneo, fogo em pequeno 
monte de estrume, synthese dynamica do estatismo in~ 
genito da Epocha ! 

Ror;a-te tu e roja-te, impotencia a fazer barulho! 
Ror;a-te, canh6es declamando a incapacidade de 

mais ambi<;ao que balas, de mais intelligencia que 
bombas! 

Que esta é a equa<;ao-lama da infamia do cosmo­
politismo de tiros : 

VON BISSINO 
BELOICA 

jONNART 
GRECIA 

Proclamem bem alfo que ninguem combate pela 



PORTUGAL FUTURISTA 

liberdade ou pelo Direito! Todos combatem por. ~edo 
dos outros! Nao tem mais metros que estes mtlhme­
tros a estatura das suas direcc;:óes! 

Lixo guerreiro-palavroso! Esterco ]offre-Hin?e_!lbur­
guesco! Sentina europeia de Os Mesmos em sctsao ba-
lota! 

Quem acredita Aelles? 
Que m acredita nos outros? 
fac;am a barba aos poilus! 
Descasquetem o rebanho inteiro! 
Mandem isso tuda pra casa descascar batatas sym-

bolicas ! 
Lavem essa celha de mixordia inconsciente! 
Atrelem urna locomotiva a essa guerra! 
Ponham urna colleira a isso e vao exhibil-o para a 

Australia! 

Homens, nac;óes, intuitos, está tuda nullo! 
fallencia de tuda por causa de todos! 
fallencia de todos por cau~a de tuda! 
De um modo complet-1, de um modo total, de um 

modo integral: 

ME ROA! 
A Europa tern sede de que se crie, tem fo me de 

futuro! 
A Europa c¡uer grandes Poetas, quer grandes Es-

tadistas, quer grandes Generaes! 
Quer o Politico que construa conscientemente os 

destinos inconscientes do seu Pavo! 
Quer o Poeta que busque a lmmortalidade arden­

temente, e nao se importe com a fama, que é para as 
actrizes e para os productos pharmaceuticos! 

Quer o General que combata pelo Triumpho Cons­
tructivo, nao pela victoria em que apenas se derrotam 
os outros! 

A Europa quet muitos d'estes Politicos, muitos 
d'estes Poetas, muitos d'estes Generaes! 

A Europa quer a Grande ldéa que esteja por den­
tro d'estes Homens fortes-a idéa que seja o Nome 
da sua riqueza anonyma! 

A Europa quer a lntelligencia Nova que seja a 
f6rma da sua Mateira chaotica! 

Quer a Vontade Nova que fac;a um Edificio com 
as pedras-ao-acaso do que é hoje a Vida! 

Quer a Sensibilidade Nova que reuna de dentro 
os c::goismos dos lacaios da Hora! 

1\ Europa quer Danos! O Mundo quer a Europa! 
A Europa está tarta de nao existir ainda! Está 

tarta de ser apenas o arrabalde de si-propria! A Era 
das Machinas procura. tacteando, a vinda da Grande 
Humanidade! 

A Europa anseia, ao menos, por Theoricos de 
O-que-será, por Cantores-Videntes do seu futuro! 

Dae Horneros á Era das Machinas, 6 Destinos 
scientificos! Dae Miltons á E pocha das Causas Ele­
ctricas, 6 Deuses interiores ,¡ Materia! 

Dai-nos Possuidores de si-proprios, fortes Com­
pletos, Harmonicos Subtis! 

A Europa quer passar de designac;ao geographica a . 
pessoa civilizada ! . · 

O que ahi está a apodrecer a Vida, quando 
muito é estrume para o futuro! 

O que ahí está nao pode durar, porque nao é 
nada! 

Eu, da Rac;a dos Navegadores, affirmo que nao 
pode durar! 

Eu, da Ra<;a dos Descobridores, desprezo o que 
seja menos que descobrir u m Novo Mundo! 

Quem ha na Europa que ao menos suspeite de 
que lado fica o Novo Mundo agora a descobrir? 
Quem sabe estar em um Sagres qualquer? 

Eu, ao menos, sou urna grande Ansia, do tamanho 
exacto do Possivel! 

Eu ao menos sou da estatura da Ambic;ao lmper-, 
feita, mas da Ambic;ao para Senhores, nao para es-
cravos! 

Ergo-me ante o sol que desee, e a sombra do meu 
Desprezo anoitece em vós ! 

Eu, ao menos, sou bastante para indicar o Ca.: 
minho! 

Vou indicar o caminho! 

ATTENCAO! 
Proclamo, em primeiro lagar. 

A Lei de Malthu.s da. Sensibilida.de 

Os estimulas da sen.~ibilidade augmentam em 
pr·ogressao geometrica; a pruprin sensibilidade ape­
nas em pr·ogresscw rwithrnetica. 

Comprehende-se a importancia d'esta lei. A·sensi­
bilidade -tomada ·aquí no mais amplo dos seus sen­
tidos possiveis -- é a fonte de toda a creac;:ao ci­
vilizada. Mas essa creac;ao só pode dar-se completa­
mente quando essa sensibilidade esteja adaptada ao 
meio em que funcciona ; na proporc;ao da adaptac;ao 
da· sensibilidade ao meio está a grandeza e a fórc;a da 
obra resultante. 

Ora a sensibilidade, e m hora varíe u m pouco pela 
influP.ncia insistente do meio actual, é, nas suas linhas 
geraes, constante, e determinada no mesmo individuo 
desde a sua nascenc;a, funcc;ao do temperamento que 
a hereditariedade !he infixou. A sensibilidade, portanto, 
progride por geraroes. 

As creac;óes da civilizac;ao, que constituem o "meio, 
da sensibilidade, sao a cultura, o progresso scientifico, 
a alterac;ao nas condic;óes políticas (dando á expressao 
um sentido completo); ora estes-e sobretudo o pro­
gresso cultural e scientifico, urna vez comec;ado-pro­
gridem nao por obra de gerac;óes, mas pela interacc;ao 
e sobreposic;ao da obra de individuos, e, embora len­
tamente a principio, breve progridem ao pónto de 
tomarem proporc;óes em que, de gerac;ao a gerac;ao, 
centenas de alterac;óes se dao nestes novas estimulas 
da sensibilidade, ao passo que a sensibilidade deu, ao 
mesmo tempo, só um avanc;o, que é o de urna gerac;ao, 
porque o pae nao transmitte ao filho senao urna pe­
quena parte das qualidades adquiridas. 

Ternos, pois, que a urna certa altura da civilizac;ao 
ha de haver urna desadaptac;ao da sensibilidade ao 
rneio, que consiste dos seus estimulas-urna fallencia 
portanto. Dá-se isso na nossa epocha, cuja incapaci­
dade de crear grandes valores deriva dessa desada­
ptac;ao. 

A desadaptac;ao nao foi grande no primeiro pe­
riodo da nossa civilisac;ao, da Renascenc;a ao seculo 
XVIII, ern que os estímulos da sensibilidade erarn 
sobretudo de ordem cultural, porque esses estímulos, 
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por _su~ propria. n~t~reza, eram de progresso lento, 
e attm~Iam a pnncipio apenas as camadas superiores 
da soc1ed~de. Accentuou-se a desadaptac;:ao no se­
gundo penodo, que parte da Revoluc;:ao para o seculo 
XIX, e em que o_s e~tim~los sao já sobretudo políticos, 
onde a progressao e facilmente maior e o alcance do 
~st~mulc muito mais v~sto. Cresceu ~: desadaptac;:ao ver­
tJgmosamente no penodo desde meados do seetilo 
XIX á nossa epocha, em que o estimulo sendo as 
crea~6es da sdencia, produz já uma rapide~ de desen­
volvimento que deixa atraz os progressos da sensibili­
dade, e, n~s applicac;:~es practicas da sciencia, attinge 
toda_ a soCiedade. Ass1m se chega á enorme despro­
porc;:ao entre o termo presente da progressao o-eome­
trica dos estímulos da sensibilidade e o., termo 
correspondente da progressao arithmetica da propria 
sensibilidade. 

De ahi a desadaptac;:ao , a incapacidade creativa da 
nossa epocha. Ternos, portanto, um dilemma: ou 
morte da civilizac;:ao, ou adapta<;ú.J artificial, visto que 
a natural, a instinctiva falliu. 

Para que a civilizac;:ao nao morra, · proclamo, por-
tanto, em segundo logar, · 

A Necessidade da Adapta-;ao 

Artificial 

O que é a adaptac;:ao artificial? 
É um acto de cirurgia sociologica. É a transforma­

<;ao violenta da sensibilidade de modo a tornar-se 
apta a acompanhar, pelo menos por algum tempo, a 
progressao dos seus estímulos. 

A sensibilidade chegou a um estado morbido, 
porque se desadaptou. Nao ha que pensar em cural-a. 
Nao ha curas sociaes. Ha que pensar ·em operal-a 
para que ella possa continuar o. viver. Isto é, ternos 
que substituir a morbidez natural da desadapta<;ao 
pela sanidade artificial feita pela intervenc;:ao· cirurgica, 
embora envolva uma mutilat;ao. 

O que é que é preciso eliminar do psychismo 
contemporaneo? 

Evidentemente que é .::tquillo que seja a acquisi[tí.o 
jixa mais recente no espirito- isto é, aquella acquisi­
<;ao geral do espirito humano civilizado que seja ante­
rior ao estabelecimento da nossa civilizat;ao, mas re­
centemente anterior; e isto por trez raz6es: (a~ porque, 
por ser a mais recente das fixat;6es psychicas, é a me­
nos difficil de eliminar; (b) porque, visto que cada ci­
vilizat;ao se fórma por uma reac<;ao contra a anterior, 
sao os principios da anterior que sao os mais antago­
nicos á actual e que .mais impedem a sua adapta<;ao 
ás condit;6es especiaes que durante esta appare<;am; 
(e) porque, sendo a acquisic;:ao fixa mais recr:nte, a sua 
elimina<;ao nao ferirá tao fundo a sensibilidade geral 
como o faria a eliminat;ao, ou a pretensao de eliminar, 
qualquer fundo deposito psychico. 

Qua! é a ultima acquisi[tí.o fixa do espirito humano 
geral? 

Deve ser composta de dogmas do christianismo, 
porque a Edade Media, vigencia plena d'aquelle syste­
ma religioso, precede immediatamen'te e duradoura­
mente, a eclosao da nossa civi!iz:Jt;ao, e os principios 
christaos sao contradictados pelos firmes ensinamen~ 
tos da sciencia moderna. 

A adaptac;:ao artificial será portanto expontanen­
te feíta desde que se fa<;a urna eliminac;:ao das acquisi­
<;6es fixas do espirito humano, que derivam da sua 
mergencia no christianismo. 

Proclamo, porisso, em terceiro logar, 

A interven-;ao cirn.rg·icn 

anti-< hri:stii. 
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Resolve-se. ella, como é de ver, na Iimina<;ilo do 
tr_ez preconceitos, dogmas, ou attitud , qu o hristia­
msmo fez que se infiltrassem na prot ria sub tancia da 
psyche humana. 

Explicat;ao concreta : 

1. - Abolic;:ao do dogma da personalidade - isto , de 
que temps uma Personalidade "Separada" das dos 
outros. E uma ficc;:ao theologica. A per onalidad de 
c~da um de nós é composta (como o sabe a p yc holo­
gia moderna, sobretudo desde a maior atlen iio dada 
á socio logia) do cruza mento social com as "personali­
dades" dos outros, da immersao em con·entes e dire­
cc;:6es sociaes, e da fixac;:ao de vincos hereditarios 
oriundos, em grande parte, de phenomenos d ordem' 
collectiva. Jsto é, no presente , no futuro, e no passado, 
somos parte dos outros, e elles parte áe nós. Para o 
auto-sentimento christao, o homem mais perfeito é o 
que :co~ mais verdad e P?Ssa dizer 11 eu so u euu ; para 
a sciencia, o homem ma1s perfeito é o que com mais 
justi<;a possa dizer ueu SOL! todos OS outrOS". 

Devemos pois operar a alma, de modo a abril-a á 
consciencia da sua interpenetra<;ao comas almas alheias 
obtendo assim urna approxima<;ao concretizada d~ 
Homem-Completo, do Homem-Synthese da 1 Iuma­
nidade. 

Resultados d'esta opera<;ao: 

(a) Em política : Aboli<;ao total do conceito de de­
mocrac\a, conforme a Revoluc;ao franceza pelo qual 
dois homens correm mais que um homem ~6, o que é 
falso, porque um homem que vale por dois é que corre 
mais que um homem só 1 Um mais um nao sao mais do 
que um, emquanto um e um nao formam aquelle Um 
a que se chama Dois. - Substitui<;ao, portanto, á De­
mocracia, da Dictadura do Completo, do Homem que 
seja, em si-proprio, o maior numero de Outros; que 
seja, portanto, A Maioria. Encontra-se assim o Grande 
Sentido da Democracia, contrario em absoluto ao da 
actual, que, aliás, nunca existiu. 

(b) Em arte: Aboli<;ao total do conceito de que 
cada individuo tem o direito ou o dever de exprimir o 
que sente. Só tem o direito ou o dever de cxp:-imir o 

. q4e sente, em arte, o individuo que sente por varios. 
Nao confundir com ua expressao da Epocfla,, que é 
buscada pelos individuos que nem sabcm sentir por 
si-proprios. O que é preciso é o artista que sinta por 
um certo numero de Outros, todos differentes uns dos 
outros, uns do passado, outros do presente, outros do 
futuro. O artista cuja arte seja urna Synthese-Somma, 
e nao urna Synthese-Subtrac<;ao dos outros de si, como 
a arte dos actuaes. 

(e) Em philosophia: Aboli<;ao do conceito de ver­
dade absoluta. Crea<;ao da Super-Philosophia. O philo­
sopho passará a ser o interpretador de subjectivites 
entrecruzadas, sendo o maior philosopho o que maior 
numero de philosophias exponhneas alheias concen­
trar. Como tudo é subjectivo, cada opiniao é verda­
deira para cada homem: a maior verdad e será a so m ma­
synthese-interior do maior numero d'estas opiili6es ver­
dadeiras que se contradizem urnas ás outras. 

2. - Abolic;:ao do preconceito da individualidade.- É 
outra fic<;ao theologica - a de que a alma de cada um 
,é una e indivisivel. A sciencia ensina, ao contrario, que 
cada um de nós é um agrupamento de psychismos 
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subsidiarios, urna synthese malfeita de almas cellulares. _ 
Para o auto-sentimento christao, o homem mais per­
feito é o mais coherente comsigo proprio; para o ho­
mem de sciencia, o mais perfeito é o mai s incoherente 
comsigo proprio, 

Resultados: 

a) Em política: A aboli~ao de toda a conv1c~ao 
que dure mais que um estado de espirito, o desappa­
recimento total de toda a fixidez de opini6es e de mo­
dos-de-ver; desapparecimento portanto de todas as 
instituic;6es que se apoiem no facto de qualquer uopi­
niao publica" poder durar mais de meia-hora. A solu­
c;ao de um problema num dado momento historico 
será feíta pela coordenac;ao dictatorial (vide paragra­
pho anterior) dos impulsos do momento dos compo­
nentes humanos d'esse problema, que é urna cousa 
puramente subjectiva, é claro. Aboli~ao total do pas­
sado e do futuro como elementos com que se conte, 
ou em que se pense, nas soluc;6es politicas. Quebra in­
teira de todas as continuidades. 

b) Em arte: Aboli<;ao do dogma da individualidade 
artística. O maior artista será o que menos se definir, 
e o que escrever em mais generas com mais contradic­
c;6es e dissimilhanc;as. Nenhum artista deverá ter só 
urna pe1 sonalidade. De verá ter varias, organisando·cada 
urna por reuniao concretizada de estados de alma sj­
milhantes, dissipando assim a fic~ao grosseira de que 
é uno e indivisivel. 

e) Em philosophia: Abolic;ao total da Verdade como 
conceito philosophico, mesmo relativo ou subjectivo. 
Reducc;ao da philosophia á arte de ter theorias interes­
santes sobre o "Universo". O maior philosopho aquelle 
artista do pensamento, ou antes da 1'arte abstracta" 
(nome futuro da philosophia) que mais theorias coor­
denadas, nao relacionadas entre si, ti ver sobre a "Exis­
tencia ... 

3.- Aboli9ao do dogma do objectivismo pessoal.­
A objectividade é urna media grosseira entre as subje­
ctividades parciaes. Se urna sociedade fór composta, 
por ex., de cinco homens, a, b, e, d, e e, a "Verdade, 
ou uobjectividade 11 para essa sociedade será represen­
tada ror 

a + b · c+ d+e 
5 

No futuro cada individuo deve tender para realisar em 
si esta media. Tendencia, portanto de cada individuo, 
ou, pelo menos, de cada individuo superior, a ser urna 
harmonía entre as subjectividades alheias (das quaes a 
propria faz parte), para assim se approximar o mais 
possivel d'aquella Vetdade-Infinito, para a qua! ideal­
mente tende a série numerica das verdades parciaes. 

Resultado: 

a} Em política : O dominio apenas do individuo ou 
dos individuos que sejam os mais habeis Realizadores 
de Medias, desapparecendo por completo o conceito 
de que a qualquer individuo é licito ter opini6es sobre 
política (como sobre qualquer 0utra cousa), pois que 
só pode ter opini6es o que fór Media. 

a) Em arte : Abolic;ao do conceito de Expressao, 
sustituido por o de Entre-Expressao. Só o que tiver a 
consciencia plena de estar exprimindo as opini6es de 
pessoa nenhuma (o que fór Media portanto) pode ter 
alcance. 

e) Em philosophia : Substitui~ao do conceito de 
Philosophia por o de Sciencia, visto a Sciencia ser a 

3~ 

Media concreta entre as opini6es philosophicas, verifi­
cando-se ser media pelo seu ~·caracter objectivo", isto 
é, pela sua adapta~ao a o "universo exterior", que é a 
Media das subjectividades. Desapparecimento portanto 
da Philosophia em proveito da Sciencia. 

Resultados finaes, syntheticos: 

a} Em política : Monarchia Scientifica, anti-tradi:. 
cionalista e anti-hereditaria, absolutamente expontanea 
pelo apparecimento sempre imprevisto do Reí-Media. 
Relegac;:ao do Povo ao seu papel scientificamente natu­
ral de mero fixador dos impulsos de momento. 

b) Em arte: Substituic;:ao da expressao de urna epo­
cha por trinta ou quarenta poetas, por a sua expressao 
por (por ex.), dois poetas cada um com q~inze ou vin!e 
personalidades, cada urna das quaes se]a urna Media 
entre correntes sociaes do momento. 

e} Em philoso¡Jhia : Integrac;:ao da philosophia na 
arte e na sciencia; desapparecimento, portanto, da 
philosophia como metaphysica-sciencia. Desappareci­
mento de todas as fórmas do sentimento religioso 
(desde o christianismo ao humanitarismo revoluciona­
rio) por nao represental'em urna Media . 

Mas qual o Methodo, o feitio da operac;ao cone­
ctiva que ha de organizar, nos homens do futuro, esses 
resultados? Qua! o Methodo operatorio inicial? 

O Methodo sabe-o só a gera~ao por quem grito, 
pór quem o cío da Europa se roc;a contra as paredes! 

Se eu soubesse o Methodo, seria eu-proprio toda 
essa gera~ao ! 

Mas eu só vejo o Ca m in ho; nao sei onde elle 
vae ter. 

Em todo o caso proclamo a necessidade da vinda 
da Humanidade dos Engenheiros! 

Fa e; o mais : garanto absolutamente a vinda da Hu­
manida de dos Engenheiros 1 

Proclamo, para um futuro proximo, a creac;:ao scien­
tifica dos Superhomens! 

Proclamo a vinda de urna Humanidade mathema-
tica e perfeita ! . 

Proclamo a sua Vinda em atlos gritos ! 
Proclamo a sua Obra em altos gritos! 
Proclamo-A, sem mais nada, em altos gritos ! 
E proclamo tambem: Primeiro: 

f ") Superh<>n--.em será, nao o UlH is 
f(n·te, _n--.a:s; o n1a is ~ontplct:o! 

E proclamo tambem: Segundo: 

o Su.perhomea--. será., nao o H'lais 
duro, mas o n1nis con1plexo! 

E proclamo tamb~m: 1erceiro : 

o Superho.mein :,;:erá, nao o Inais 
livre!'} tnas o mai~ harn--.onico! 

. 
Proclamo isto bem alto e bem no auge, na barra 

do Tejo, de costas pra a Europa, bra~os erguidos, fitan­
do o Atlantico e saudando abstractamente o Infinito 

Alvaro de Campos. 
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1a CONFERENCIA FUTURISTA 
----- ::J:>E -----

José de ALMADA-NEGREIROS 

TEATRO. RE PU BL ICA 

SABA DO, 14 DE ABRIL DE 1917 As 5 h. tarda (17 h.) 

CONFERENCIA 

FUTURISTA 
POR 

José de ALMADA-NEGREIROS 

1A PARTE - ULTIMATU M FUTURISTA ÁS GERAyÓES POR­

T UGU EZAS DO SECU LO XX, POR 

1 José de ALMADA-NEGREIROS l 
2 A PA RTE-M ANI FEST O FUTURISTA DA LUXÚR IA, POR 

1 Mmede~··~ 1 

3A PA RT E - ~IC- HALL 
ET 

TUONS LF CLAIR OF LU N EI DE 

M ARINETTI 

ENTRADA 52 CTS. 

A mínha entrada no palco r<'benlnu uma cxponta­
nea e t remenda pat ada seguida d uma c;:llorosissima 
salva de palmas .que cu cortei de um gesto. 

Reduzida a plat ia á sua in xpressün natural tiv<' a 
gloria de apresentar o fulurista Santa-Jxila-Pintor que o 
publico recebeu com uma ova<;ii.o unanime. 

Comecei entao o meu ultimatum ;í juventud<· porlu · 
gueza do seculo XX e a plateia cost11mada a confe·n·ncias 
excl usivamente litterarias e peclantn; chocou-s<' nilirlam •n­
te com a viri lidad,.. das minhas af'irmac.;f!rs pelo qu<· r•xc­
cutava premeditadas e cobardr·s r •prnvac.;oc·s isoladas mas 
sem efeito de conjunto. 

Tendo sido concedido ;í platC"ia, scgunrlo a orienta­
c;;ao luturista, intcrromper o conl<'rentc, todas as con­
tradic;;Oes foram visivelmentc• ineticazPs a n;1o s r no CJlW 

d izia respeito á incompetencia rlos contraclitor ·s. 
Os chefes políticos prrsC'ntcs, r¡uanrlo as nossas af'ir­

mac;;Oes futuristas parcciam estar rlr accorclo com aR suas 
restricc;;Oes monarchicas ou r<'publicanas apoiavam sumirla­
mente com um muito bem parlamentar, mas se a nossa 
ideia lhes era evidentemente· rival o seu unico recurso re­
sumía-se na gargalhada, symbolo sonoro da imbeciliclade. 

Conseguí, inspirado na revela<;ao c!C' Marinetli e apoia-
0 poeta fu turista José de ALMADA-NEGREIROS do no genial op timismo da minha juventucle, transpor essa 

viol entamente pateado á sua entrada no palco do Th eatro Republ ica, bitola de insi pidez em que se gasta Lisboa int~ira, e atin-
Sabado, 14 de Abr i l de 1917. gir ante a curiosidadade da plateia a expressao da inten-

sidade da vida moderna, sem duvida ele todas as revelac;;oes a que é mais distante de Portugal. 
Em seguida a minha conferencia irá dizer as minhas razoes e;postas no teatro Republica no sabado f4 ele~ A bril 

de 191 7, data da tumultuosa apresentac;;ao u o F uturismo ao povo por tuguez. 
Lisboa, Maio de 19 I 7. 

José de ALMADA- NEGREIROS 
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Ultimatum fu-
turista 

, 
as ge-

-racoes por­
tuguezas do 
Sec·u 1 o X X~ 

Eu nao pertenc;o a nenhuma das gerac;óes revolu­
cionarias. Eu pertenc;o a urna gerac;ao constructiva. 

Eu sou um poeta portuguez que ama a sua patria. 
Eu tenho a idolatría da minha profissao e peso-a. Eu 
resalvo com a minha existencia o significado actual 
da palavra poeta com toda a intens~dade do previlegio. 

Eu tenho 22 anos fortes de saude e de inteligencia. 
Eu sou o resultado consciente da minha propria 

experiencia: a experiencia do que nasceu completo e 
aproveitou todas as vantagens dos atavismos. A expe­
riencia e a precocidade do meu organismo transbor­
dante. A experiencia d'aquele que tem vivido toda a 
intensidade de todos os instantes da sua propria vida. 
A experiencia d'aquele que assistindo ao desenrolar 
sensacional da propria personalidade deduz a apo­
theose do homem completo. 

Eu sou aqueJe que se espanta da propria persona­
lidade, e creio-me portanto, como portnguez, com o 
direito de exigir urna patria que me merec;a. Isto quer 
dizer: eu sou portuguez e quero portanto que Portu­
gal seja a minha patria. 

Eu nao tenho culpa nenhuma de ser portuguez, mas 
sinto a fórc;a para nao ter, como vós outros. a cobardía 
de deixar apodrecer a patria. 

Nós vivemos n'uma patria onde a tentativa demo· 
cratica se compromete quotidianamente. A missao da 
Republica portugueza já estava cumprida desde antes 
de 5 de Ouiubro: mostrar a decadencia da rac;a. foi 
sem duvida a Republica portugueza que provou cons­
cientemente a todos os cerebros a ruína da nossa rac;a, 
mas o dever revolucionario da Republica portugueza 
teve o seu limite na impotencia da criar,;ao. Hoje é a 
gerac;;ao portugueza do seculo xx quem dispóe de toda 
a fórc;;a criadora e constructiva para o nascimento de 
urna nova patria inteiramente portugueza e inteiramente 
actual prescindindo em absoluto de todas as epochas 
precedentes. 

Vós, oh portuguezes da minha gerac;ao, nascidos 
como eu no ventre da sensibilidade europeia do se­
culo XX. Críae a patria portugueza do seculo XX. 

Resolvei em patria portugueza o genial optimismo 
das vossas juventudes. 

Dispensae os velhos que vos aconselham para vosso 
bem e atirae-vos independentes prá sublime brutalidade 
da vida. Criae a vossa experiencia e sereis os maiores. 

lde buscar na guerra da Europa toda a fón;a da 
nossa nova patria. No front está con·centrada toda a 
Europa, portanto a Civilizac;ao actual. 

A guerra serve para mostrar os fortes mas salva os 
fracos. 
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A guerra nao é apenas a data historica de urna 
nácionalidade; a guerra resol ve plenamente toda a ex­
pressao da vida. A guerra é a grande experiencia. 

A guerra intensifica os instintos e as vontades ~ faz 
gritar o Oénio plo contráste dos incompletos. E na 
guerra que se accordam as qualidades e que os previ­
legiados se ultrapassam. É na violencia das batalhas 
da vida e das batalhas das nac;óes que se perde o 
medo do perigo e o medo da morte em que fómos 
erradamente iniciados. A vida pessoal, mesmo até a 
propria vida do Oénio, nao tem a importancia que lhes 
dao os velhos; sao instantes mais ou menos luminosos 
da vida da humanidade. Todo aqueJe que conhece o 
momento sublime do perigo tem a conc·epc;ao exacta 
do ser completo e colabora na emancipac;ao universal 
porque intensifica todas as suas mais robustas quali­
dades na inminencia da explosao. E na nossa sensibi­
lidade actual tuda o que nao fór explosao nao existe. 
É mesmo absolutamente necessario prolongar esse mo­
mento de perigo até durar intensamente a propria vida. 
Todo aqueJe que. se isolar d'esta noc;ao nao pode logi­
camente viver a sua epoch : é um resto de seculos 
apaga.dos, atavismo inutil, e no seu maximo de inte­
resse representa quando muito, a memoria de urna 
necessidade animal de dais individuos e. . . basta. 

A guerra é o ultra-rialismo positivo. É a guerra que 
destroe todas as formulas das velhas civilizac;óes can­
tando a victoria do cerebro sobre todas as nuances 
sentimentaes do corac;ao. 

E a guerra que accorda todo o espirito de criacao e 
de construcao izssassinando todo o sentimentalismo sau­
dosista e regressivo. · 

É a guerra que apaga .todos os idiaes romanticos e 
outras formulas litterarias ensinando que a unica ale­
gria é a vida. 

É a guerra que restitue ás rac;as toda a virilidade 
apagada pelas masturbac;óes raffinées das velhas civi­
lizac;óes. 

É a guerra que liquida a diplomacia e arruína todas 
as proporc;óes do valor academico, todas as conven­
c;óes de arte e de sociedade explicando toda a miseria 
que havia por debaixo .. 

É a guerra que desclassifica os direitos e os codi­
gos ensinando que a unica justic;a é a fórc;a, é a Inte­
ligencia, e a Sorte dos arrojados. 

É a guerra que desloca o cérebro do limite domes­
tico prá concepc;ao do Mundo, portanto da Humanidade. 

A guerra cobre de ridículo a palavra sacrificio trans­
formando o deverem instinto. É a guerra que proclama 
a patria como a maior ambic;ao do homem. E a guerra 
que faz ouvir ao mundo inteiro plo a¡;o dos canhóes o 
nosso orgulho de Europeus. 

Emfim : a guerra é a grande experiencia. Contra o 
que toda a gente pensa a guerra é a . melhor das selec­
<;óes porque os mortos sao suprim'idos plo destino, 
aqueJes aquel!! a sorte nao elegeu, emquanto que os 
que voltam tem a grandeza dos vencedores e a com­
templac;ao da sorte que é a maior das fórc;as e o mais 
belo ~os o~timiS!flOS . Voltar da guerra, ainda que a 
propna patna se¡a vencida, é a Grande Victoria que 
ha-de salvar a Humanidade. 

A guerra por razóes de numero e de tempo acaba 
com todo o sentimento de saudade para com ~s mor­
tos fazendo em troca o elogio dos vivos e conde­
corando-lhes a Sorte. 

A guerra serve para mostrar os fortes e salvar os 
fracos. Na guerra os fortes progridem e os fracos al­
canc;am os fortes. Portugal é um paiz de fracos Por-
tugal é um paiz; decadente: ' 
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1 -porque a indiferenc;a absorveu o patriotismo. 

2- porque aos nao indiferentes interessa mais a 
politica dos partidos do que a propria expressao da 
patria, e sucede sempre que a expressao da patria é 
explorada em favor da opiniao politica. Nao é o senti­
mentalismo d'esta explorac;ao o que eu quera eviden · 
ciar. Eu quera muito simplesmente dizer que os inte­
resses dos partidos prejudicam sempre o interesse com­
mum da patria. Ainda por outras palavras: a condic;ao 
menos necessaria para a forc;a de urna nac;ao é O' ideal 
politico. · 

3- porque os poetas portuguezes só cantam a tra­
dic;ao historica e nao a sabem distinguir da tradic;ao­
patria. Isto é: os poetas portuguezes tem a inspiracao 
na historia e sao portanto absolutamente insensiveis ás 
expressoes de heroísmo moderno. D'onde resulta toda 
a impotencia prá criac;ao do novo sentido da patria. 

4- ·porque o sentimento-synthese do povo portu­
guez é a saudade e a saudade é urna nostálgia mórbida 
dos temperamentos exgotados e doentes. O fado, maní-

. festac;ao populaT de arte nacional, traduz apenas esse 
·sentimento-synthese. A saudade prejudica a rac;a tanto 
no seu sentido atávico porque é decadencia, como pelo 
seu sentido adquirido porque definha e estióla. 

5 -porque Portugal nao tem odios, e urna rac;a 
sem odios é urna rac;a desvirilisada porque senda o 
odio o mais humano dos sentimentos .é ao mesmo 
tempo urna consequencia do dominio da vontade, por­
tanto urna virtude consciente. O odio é um resultado 
da fé e sem fé nao ha forc;a. A fé, no seu grande sig­
nificado, é o limite consciente e premeditado d'aquele 
que dispoe d'uma razao. Fóra d'esse limite existe o ini­
migo, isto é, aqueJe que dispoe de outra razao. 

. 6 -porque a constituic;ao da familia portugueza nao 
obedecendo, unanime ou separadamente: a nenhum 
principio de fé é o nosso descredito de nac;ao da Eu­
ropa. D'esde a educac;ao familiar até depois da edu­
cac;ao oficial inclusivé o casamento a desordem ·faz-se 
progressivamente até ' á putrefacc;ao nacional. E tudo 
te m origem na inconsciencia com que cada u m existe: 
em Portugal toda a gente é pai pla mesma razao por­
que falta á repartic;ao. Do estado de solteiro para o es .. 
tacto de casado dá-se exclusivamente, na nossa terra, 
urna mudanc;a de habitas. 

E m portugal educar tem u m sentido diferente: em 
Portugal educar significa bttrocratisar. Ex.: Coimbra. 
Mas na maioria o portuguez é analfabeto e em geral é 
ignorante; na unanimidade o portuguez é impostor, 
prava ividente de deficientissimo. 

7- porque a desnacionalizac;ao entre nós é urna ver­
dad e. e pior ainda, sem energías que a inutilizem nem 
tentativas que a detenham : 

a) O portuguez com todas as suas qualidades de 
polyglota desnacionaliza-se immediatamente fóra da 
patria, e até na propria patria, porque (com o nosso 
desastre do analfabetismo) a nossa litteratura resume-se 
em meia-duzia de bem inten"ionados academicos cuja 
obra, nao satisfazendo ambic;oes mais arrojadas, abriga 
a recorrer ás litteraturas extrangeiras. Resultado: ainda 
nenhum portuguez rializou o verdadeiro valor da lingua 
portugueza. 

b) o portuguez educado sem o sentimento da patria 
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e acostumado á desordem dos governo criou para ia 
compensac;ao inutil de dizer mal dos g-overno nem 
poupou a patria. Estableceu-seaté, elegantemente, como 
prava de inteligencia ou de t r viajado diz r mal da 
patria. I~to deixa de ser de adencia para r a propria 
impotencia física e sexual. 

e) o portuguez as imila de preferencia toda a va­
riedades da importar,;ao em de credito das proprias ma­
ravilhas regionalistas; o commercio e a indu tria t m 
quasi sempre de se mascararem de extrangeiros para 
serem ificazmente rendosos. É porque todas ssas va­
riedades da importar,;ao cumprem mais exactamente as 
exigencias dos mercados do que os no so commer io 
e industrias regionalistas. Estas nao satisfaz m nem as 
necessidades nem as transformar,;oes sucessivas das so­
ciedades, emquanto que a im¡ orta\'aO a¡ arece sem¡ re 
como uma surpreza e, sobretudo, obedecendo a todas 
as condic;oes do que é util, pratico, actual e necessario . 
.De modo que nem chega a haver a Juta- a importac;:ao 
entra logo com o rótulo de victoria. 

S-porque Portugal quando nao é um paiz de va dios 
é um paiz de amadores. A fé da protisstio, isto é, o se­
gredo do triunifo dos povos, é absolutamente alheio ao 
organismo portuguez do que resulta esta continua atmos­
ferá de tédio que transborda de qualquer resigna ao. 
Tambem o portuguez nao sente a necessidade de arte 
como nao sente a necessidade de lavar os pés. a 
Litteratura com todo o seu grammatical piégas salista, 
diverte mais as visitas do que a necessidadc d nao ser 
ignorante. D'aqui a miseria moral que transparece cm 
todas as manifestac;oes da vida nacicnal e em todos os 
aspectos da vida particular. 

9-porque Portugal a dormir desde Camoes ainda 
nao sabe o novo significado das palavras. Ex.: patria 
hoje em dia quer dizer o equilibrio dos intercsses com­
merciaes, industriaes e artísticos. Em Portugal e~te equi­
librio nao existe porque o commercio, a industria e a 
arte nao só nao se relacionam como até se isolam por 
completo receosos da desordem dos governos. A pala­
vra aventura perdeu todo o seu sentido romantico e 
ganhou em valor efectivo. Aventura hoje em dia, quer 
dizer: O merito de tentativa industrial, commercial 011 

artística. 

' lO-porque o aspecto geral dos typos exala um 
estertor a podre. Portugal, uma resultante de todas 
rac;:as do mundo, nunca conseguiu a vantagem de um 
cruzamente util porque as rac;:as belas isolaram·se por 
completo. Ex.: as varinas. 

O portuguez, como todos os decadentes, só conhece 
os sentimentos passivos: a resignas;ao, o fatalismo. a in­
dolencia, o medo do perigo, o servilismo, a timidez, e 
até a inversao. Quando é viril manifesta-se instintiva­
mente animal a par do seu analfabetismo primitiva­
menre anti-hygienico. 

É preciso criar a adorac;:ao dos musculos contra o 
desfilar faminto e debilitado das instrur,;oes militares 
preparatorias numeras 1 a 50. 

É preciso criar o espirito da aventura contra o sen­
timentalismo Jitterario dos passadistas. 

E' preciso criar as aptidoes pr6 o heroísmo moderno: 
o heroísmo quotidiano. 

É preciso destruir este nosso atavismo alcoolico e 
sebastianista de beira-mar. 

É preciso destruir systematicamente todo o espirito 
péssimista proveniente das inevitaveis desilusoes das 
velpas civilizac;oes do sentimentalismo. 
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É preciso educar a mulher portugueza na sua ver­
dadeira missao de femea para fazer homens. 

E' preciso saber que sois Europeus e Europeus do 
Seculo XX. 

E' preciso criar e desenvolver a actividade cosmopo­
lita das nossas cidades e dos nossos portos. 

E' absolutamente necessario resolver o maravilhoso 
citadino da nossa capital até ser a maior ambi~ao dos 
nossos dialectos e das nossas provincias. 

E' preciso explicar á nossa gente o que é a demo­
cracia para que nao torne a cair em tenta~ao. 

E' preciso violentar todo o sentimento de igualdade 
que sob o aspecto de justic;a ideal tem paralisado tantas 
vontades e tantos génios, e que aparentando salvaguar­
dar a liberdade, é a maior das injusti~as e a· pior das 
tyrannias. 

E' preciso ter a consciencia exacta da Actualidade. 
E' preciso substituir na admira~ao e no exemplo os 

velhos nomes de Cam6es, de Victor-Hugo e de Dante 
pelos Oénios da Invenc;ao: Edison, Marinetti, Pasteur, 
Elchri'et, Marconi, Picasso e o padre portuguez Oomes 
cte Hymalaia. 

Finalmente: é preciso criar a patria portugueza do 
seculo XX. 

Oigo segunda vez: é preciso criar a patria portu· 
gueza do seculo XX. 

Digo terceira vez: é preciso criar a patria pottu­
gueza do seculo XX. 

Para criar a patria portugueza do seculo XX nao 
sao necessarias formulas nem theorias; existe apenas 
urna imposi~ao urgente: Se sois homens sede Homens, 
se• sois mulheres sede Mulheres da vossa epocha. 

Vós, oh portuguezes da minha gera~ao, que, como 
eu, nao tendes culpa nenhuma de serdes portuguezes. 

Insultae o perigo. 
Atirae-vos prá gloria da aventura. 
Desejae o record. 
Dispensae as pacificas e coxas recompensas da lon-

gevidade. 
Divinizae o Orgulho. 
Rezae a Luxuria. 
fazei predominar os sentimentos fortes sobre os 

agrada veis. 
Tende a arrogancia dos saos e dos completos. 
Fazei a apología da For~a e da Inteligencia. 
Fazei despertar o cérebro expontaneamente genial 

da Rac;:a Latina. 
Tentae vós mesmos e Homem Definitivo. 
Abandonae os políticos de todas as opini6es: o pa­

triotismo condicional degenéra e suja; o patriotismo 
desinteressado glorifica e lava. 

Fazei a Apotheose dos Vencedores, seja qual for o 
sentido, basta que sejam Vencedores. Ajudae a morrer 
os vencidos. 

Gritae nas raz6es das vossas existencias que tendes 
direito a urna patria civilizada. , 

Aproveitae sobre tudo este momento unico em que 
a guerra da Europa vos convida a entrardes prá Civi­
liza~ao. 

O povo completo será aquele que tiver reunido no 
seu maximo todas as qualidades e todos os defeitos. 
Coragem, portuguezes, só vos faltam as qualidades. 

LxA. Dez. 1917 

José de ALMADA-NEGREIROS 
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Manifesto futu­
rista · da Lu-· 

• xurta. 
De M,me Valentine de Saint:·Point 

Resposta aosjomalistas im­
probos qne nudilam as frases 
para ricticularizar a ldeia. 

A todas aquetas que pensam 
inlirnamente o que eu ouso dizer 
aquí. 

n.qaeles para quem a Luxa­
ria é apenas ainda um peccado. 

A todos aqaeles que níio 
comprehendem na Laxaria seníio 
o Vicio, como níio comprehendem 
no Orgullw senfío a Vaidade. 

A Luxuria, concebida fóra de todo o conceito moral 
e como elemento essencial do dynamismo da vida, é 
urna fór~a. 

Para urna ra~a forte, nem o orgulho nem a luxuria 
sao p.eccados mortaes. Tanto o orgulho como a luxuria 
sao virtudes estimulantes e origens luminosas d'onde 
irradiam as energías. · 

A Luxuria, é a expressao de um ser projectado para 
além de si proprio; é a alegria compensadora de urna 
carne realisada, é a dór saudavel de um nascimento; 
é a uniao carnal, quaesquer que sejam os segredos que 
unam os seres; é a symthese cerebral e sensual d'um ser 
para a maior conquista do seu proprio espirito; é a 
comunhao d'uma parcela da hmmanidade com toda a 
sensualidad e da terra; é o frisson-panico de urna par­
cela da terra. 

A Ltlxuria é a tentativa carnal do desconlzecido, 
assim como a Cerebra~ao é a tentativa espiritual do 
desconlzecido, A Luxuria é o gesto de criar e é a 
propria Cria~ao. 

A carne cria como o espirito cria. A cria~ao da 
Céirne e a cria~ao do espirito, em face do Universo, sao 
iguaes. U m a nao é superior á outra mas a cria~ao 
espiritual depende da criac;:ao carnal. 

Nós ternos um corpo e um espirito. Dispensar um 
para multiplicar o outro é uma prava de~ fraqueza e 
um erro. Um ser forte deve rialisar todas as suas possi­
bilidades carm.es e espirituaes. A Luxuria é para os 
conquistadores o tributo da Victoria, Depois de urna 
batalha onde ficaram os mortos, é normal que os victo­
riosos, selecionados..pela guerta, vtio, enz paiz conquis­
tado até á violactio para recriar a vida. 

Depois das batalhas, os soldados gostam dos grandes 
prazeres sensuaes nos quaes repousam para rehabilitar 
as suas energías sem fim para o assalto. O heróe mo,.. 
derno, o heróe de todo e quálquer sentido, tem o 
mesmo desejo e o mesmo prazer. O artista esse grande 
médium universal, tem a mesma necessidade. Até a 
exalta~ao dos iluminados das novas religi6es para que 
o seu incognito seja desejado, nao é senao uma sen­
sualidade erguida, espiritualmente, para urna imagem 
feminina sagrada. 

A arte e a guerra sao as grandes nzanifestacoes da 
sensualidade; a luxutia é a sua flor. U m pavo exclu-
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sivamente espiritual ou um pavo exclusivameníe luxu­
rioso conhecerao a mesma desvantagem: a estirilidade. 

A Luxuria estimula as energías e desencadeia as 
Jorras. Ela incitava sem piedade os homens primitivos 
á victoria para o orgulho de trazerem á mulher os 
trophéus dos vencidos. Ela incita hoje em dia os grandes 
homens de negocio que dirigem os Bancos, a Imprensa, 
os tráficos internacionaes, a multiplicarem o airo ga­
rantía das élites . utilisando as energías, exaltando as 
multidoes, para augmentarem e tornarem cada vez mais 
magnifico o objecto da sua luxuria. Estes homens. sur­
menés mas fortes, teem tempo para a Iuxuria, o prin­
cipal motor das suas aq:oes e das reaq:oes d'estas 
repercutidas pelas multidoes e pelos mundos. 

Mesmo entre as gerac;oes mais novas ande a luxuria 
nao está ainda detenida, e que nao sao nem os brutos 
primitivos nem os raffinés das velhas civilisac;oes, a 
mulher é o grande principio galvanizador á quem se 
oferece tuda. O culto reservado que o homen tem pela 
mulher nao é mais do que a atracc;ao ainda inconsciente 
de urna luxuria que nasce. Entre esta gente como entre 
os pavos nórdicos, por razoes diferentes, a luxuria é 
quasi exclusivamente procriac;ao. Mas a luxuria quaes­
quer que sejam os aspectos classificados de normaes 
ou de anormaes sobre os quaes ela se manifesta, é 
sempre o maior dos estímulos. 

A vida brutal, a vida energica, a vida espiritual, em 
certas horas exigem a tréva. E de esforc;o em esforc;o 
cae-se fatalmente no esforc;o para o prazer. Sem se pre­
jucarem realisam inteira mente o ser completo. 

A Luxuria é para os heróes, os criadores espirituaes. 
para todos os dominadores, a exaltac;ao magnifica da 
sua forc;a; ela é para todos os seres u m motivo para 
se ultrapassarem na unica intenc;ao de se seleccionarem, 
de serem notados, de serem preferidos e de serem eleitos. 

A moral christa, sucedendo á moral paga, foi fatal­
mente levada a considerar a Luxuria como urna fra­
queza. D'esta alegria sa que e o desabrochar de urna 
carne robusta, passou a ser urna vergonha para esconder. 
um vicio a renegar. ficou a Luxuria coberta de hypo­
crisia; isto sim que é u m peccado. 

Acabe-se de vez de injuriat o Desejo, essa atrac;ao 
ao mesmo tempo subtil e brutal de duas carnes quaes­
quer que sejam os seus sexos, de duas carnes que se 
querem tend1nuo para a unidade. Basta de rebaixar o 
Desejo com essas mascaras de immundicie lamentavel 
e da miseria das velhas e estéreis scntimentalidades. 
Nao é a luxuria que d esagréga e dissolve e reduz a nada, 
sao as hypnoticas complicac;oes da sentimentalidade, 
os ciumes artificiaes, as palavras que seduzem, e enga­
nam, o pathético das separac;oes e das fidelidades eternas, 

. as nostalgias litterarias : tout le cabotinage de l'amour. 
Destruanzos os sinistros jarrapos romanticos, mal­

mequeres que dizem muitú, pouco ou nada, duetos ao 
luar, falsos pudores hypocritas. Que os seres atraídos 
por um desejo físico, em vez de dizerem exclusivamente 
as fragilidades dos seus corac;oes, ousem exprimir a 
verdade dos seus desejos. as preferencias dos seus corpos, 

· presentir as possibilidades de alegria ou de decepc;ao 
da sua futura uniao carnal. 

O pudor físico, essencialmentc variavel segundo os 
tempos e os paizes, nao tem senao um valor efémero 
de urna virtude social. 

E' preciso ser consciente na Luxuria. E' preciso dispar 
da Luxuria como um ser inteligente e raffiné dispoe de 
si proprio e da sua vida; é preciso fazer da Luxuria 
uma obra de arte. Representar a inconsciencia ou o 
enlouquecimento para explicar um gesto de amor é a 
hypocrisia, a fraqueza, ou a estupidez. E' preciso querer 
conscientemente urna carne como todas as coisas. 
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Em vez de se entregar ou de arrebatar (por alu­
cinac;ao, por delirio ou inconsciencia) os s'res for a­
damente inclinados para .as desilusoes in vitaveis das 
consequencias imprevi tas, é preci o saber escolh r com 
a inteligencia. E' preciso, guiado 1 ela intuic;ao p la 
vontade, avaliar as sensibilidades e as sensualidades, 
nao se unir nem realisar d sejos senao om as que 
podem completar-se e exaltar-nos. 

Com a mesma consciencia e o mesmo dominio da 
vontade, é preciso elevar todas as alegrías d'esta uniiio 
até ao seu maximo de intensidade, desenvolver todas 
as possibilidades e fazer de abrochar toda as flores 
dos germens das carnes unidas. E' preciso fazer da 
Luxuria urna obra de arte, feíta como toda a obra de 
arte, de instinto e de consciencia. 

E' preciso despir a Luxuria de todos os véus senti­
mentaes que a deformam. Nao é senao por cobardía 
que lanc;aram sobre ela todas estas aparencias para que 
a sentimentalidade estática se satisfizésse. Em todos 
estes pretextos existe exclusivamente o repouso e por­
tanto a esterilidade. 

N'um ser sao e jovem , sempre que a Luxuria esta 
em opposic;ao com o sentimentalismo, é a Luxuria que 
prevalece n'ele. O sentimentalismo segue as modas, a 
Luxuria é eterna. A Luxuria triunfa porque ela é a exal­
tac;ao satisfeita que impelle um ser para além de si 
proprio. a alegria da posse e do dominio, a embriaguez 
da conquista ande extste o maior dos triunfos e o mais 
certo. E esta conquista certa e temporaria recomec,;a 
se.npre sem cessar. 

A Luxuria é urna fórc;a porque educa o espirito 
incendiando a agitac;ao da carne. De uma 'carne sa e 
forte purificada pelo desejo, o espirito irradia lucido e 
claro. Só os fracos e os doentes se definham e desapa­
recem na Luxuria. 

A Luxuria é urna fórc;a porque mata os ft·acos e 
exalta os fortes ajudando á selecc,;ao. 

A Luxuria é nma fórc;a porque nao conduz nem á 
insipidez do definitivo nem á tranquilidade que se ganha 
no sentimentalismo pacifico. A Luxuria é a perpétua 
batalha que nunca se ganha. Após o passageiro triunfo, 
digamos sem receios, esse efémero triunfo, é a insatis· 
fac;ao que tornando a nascer incita, n'uma vontade 
orgiaca, o ser a revelar-se e a ultrapassar-se, 

A Luxuria é para o corpo o que o idial é para o 
espirito: a magnifica Chiméra que abrac;amos constan­
temente sem nunca a conseguimos, e que os seres 
jovens e os seres ávidos e embriaga dos por el a, perse­
gem sem tréguas. 

A Luxnria é mna iorea. 

Valentine de Saint-Point 

O M U SIC-HALL, 
Manifesto futurista de Marinetti 
publicado plo DAIL Y -MAl L de 21 
de Novembro de 1913. 

Nós ternos um profundo desgasto por todo o tea­
tro contemporaneo (verso prosa ou musica) porque 
exita estupidamente entre a reconstruc,;ao historica (de-
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calque ou plagiato) e a reprodw;:ao fotografica da 
nossa vida quotidiana. Este teatro minucioso,lento analy­
tico e dissolvido é digno da idade da lampada de 
petroleo. 

O FUTURIS)IO GLORIFICA 
O IIUSW-DA J,L 

porque: 1.0
- O MUSIC-HALC, coiísequencia da 

electricidade, nascido da mesma maneira que nós 
outros, nao tem felizmente tradic;óes. nem mestres, 
nem dogmas, e sustenta-se exclusivamedte da atuali­
dade velóz. 

2.0
- O M USIC-HALL é absolutamente pra­

tico porque se propóe distrair e divertir o publico por 
efeito de comico, da excitac;ao erotica ou do espanto 
da imaginac;ao. 

3.0
- Os auctores, actores e mecanicos de 

de MUSIC-HALL nao teem senao urna unica razao 
de existir e de triunfar: a de inventar incessantemente 
os novos elementos do assombro. D'aqui a impossibi­
Iidade absoluta de pararem ou de se repetirem, o esti· 
mulo encarnic;ado dos cerebros e dos musculos para 
baterem os diferentes records da agilidade, da veloci­
dade, da fórc;a, da complicac;ao e da elegancia. 

4.0
- Hoje em dia é apenas o MUSIC-HALL 

que utilisa o animatogafo que enriquece com um nu­
mero incalculavel de visóes e de espectaculos irreali­
saveis (batalhas, tumultos, corridas, circuitos de auto­
moveis e de aeroplanos, viagens, transatlanticos, o 
incognito das cidades, das provincias, dos oceanos e 
dos céus). 

5.0
- O MUSIC-HALL, sendo a renume­

rac;ao de innumeraveis esforc;os, produz por sua natu­
reza o que eu chamo o maravilhoso juturista, nascido 
de machinismo moderno. Eis alguns dos elementos 
d'este maravilhoso: 1.0

- caricaturas poderosissimas; 
2.0

- abismos de ridículo; 3.0- ironías impalpaveis e 
deliciosas; 4."- símbolos completos e definitivos; 5.0 

- cascatas de hilariedade destravada;--..: 6.0 analogías 
profundas entre a humanidade, o mundo animal, o 
mundo vegetal, e o mundo mecanico; 7.0

- resumos 
de cinismo revelador; 8.0

- confusao de ditos de espi­
rito, grac;olas e disparates que setvem para arejar 
agradavelmente a inteligencia; 9.0 -toda a escala in­
teira do riso e do sorriso para destender os nervos; 
10.0

- a escala inteira da estupidez, da imbecilidade, 
da grosseria e do absurdo, que impelem insensivel· 
mente a inteligencia até á margem da loucura; 11.0 

-as novas significac;óes da luz, do som, do ruido e 
da palavra, com os seus prolongamentos na parte inex­
plorada da nossa sensibilidade: 12,0

- accumulac;ao 
em dois minutos de fados conhecidos e de persona­
gens atiradas de u m para outro lado (. . . . "Et main­
tenant jetons un coup d'oeil dans les Balká.ns" : le roi 
Nicolas, Enver-bey Daneff, Venizelos, tapes sur le ven­
tre entre Serbes et Bulgares, un couplet, et 'tout fiche 
le camp), 13.0

- pantominas satíricas instrutivas; . 14.0 

- caricaturas da dór e da nostalgia fortemente grava­
das na sensibilidade por gestos exasperantes de lenti­
dao espasmódica, exitante e fatigada; palavras graves 
ridicularisadas por géstos brégeiros, palhacices, caran­
tonhas, bizarias enfeitadas e palavras sem educac;ao, 
etc. 

6.0
- O MUSIC-HALL é hoje em dia o 
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cadinho onde ardem os elemento~ d'uma nova sensi- ­
bilidade que se prepara. N'ele se encontra a decom­
posic;ao ironica de todos os prototypos usados de Bello, 
do Grande, do Solene, do Religioso, do feróz, do 
Sedutor e do Extraordinario e tambem a elaborac;ao · 
abstrata dos novos prototypos que lhes hao-de substi­
tuir.- O MUSIC-HALL é pois a sintese de tudo o . 
que a humanidade aperfeic;oou até hoje nos seus ner- · 
vos para se distrair rindo da dór material e moral; é · 
tambem a fusao efervescente de todos os risos e sor--

. risos, chacótas, contorsóes, mascaras da humanidade · 
futura. Saboreia-se no MUSIC-HALL a alegria que -­
agitará fortemente os homens d'aqui a cem anos, a . 
su a poesía a sua pintura, a sua filosofía e todos os ali- · 
cérces da sua architetura. 

7.0
- O MUSIC-HALL é o mais higienico-' 

de todos os espectaculos pelo seu dynanismo de fórma 
e de cór (movimento simultaneo de jongleurs, danc;a-­
rinas, gymnastas, archeiros multiculóres cyclones es- ­
piralicos de danc;arinos girando nas pontas dos pés) .. 
Pelo seu rytmo de danc;a, acelerado e atraente, leva a 
fórc;a ás almas maís lentas da inác;ao e impóe-lhes . 
correr. 

8.0
- O MUSIC-HALL é o unico teatro ­

que utilisa a colaborac;ao do publico. O povo nao fica 
estático como um estupido espectador mas part!cipa 
ruidosamente na acc;ao cantando ele proprio, acom- ­
panhando a orchestra, sublinhando os actores, com. 
boutades imprevistas e dialogas bizarros. Os proprios 
actores discutem brégeiramente com os musicos. 
M USIC·HALL utilisa o fumo dos charutos e dos ci- .. 
garros para fundir a atmosféra do publico com a da 
scena. Colaborando d'esta maneira o publico com a ­
fantazia dos actores, a acc;ao passa-se ao mesmo tempo 
no palco, nos camarotes e na plateia. E continúa até · 
no fim do espectaculo entre batalhóes de admiradores . 
em alas cte smockings engomados e de monóculos 
que disputam entre si a estrela para a dupla victoria . 
final : souper chic et lit. ' 

9.0
- O MUSIC-HALL é urna escoJa de·-

) sinceridade instrutiva para o masculino porque exalta 
o seu instinto dominador e porque desembarac;a bru­
talmente a mu·Jher de todos os véus, frases, suspiros e 
soluc;os romanticos que a deformam e a mascáram. O 
MUSIC·HALL faz realc;ar todas as admiraveis quali­
dades animaes da mulher, as suas fórc;as de ataque, de ­
seduc;ao, de perfídia e de resistencia. 

10.0
- O MUSIC-HALL é urna escoJa de 

heroísmo por causa dos seus diferentes récords de di­
ficuldades a vencer e de esforsos a ultrapassar que ­
criam sobre a scena a forte e sa atmosféra do perigo 
(Ex.: looping-the-loop em biciclette, em automovel, em , 
aeroplano, a pvalo}. 

11.0
- O MUSIC-HALL é urna escoJa de · 

subtileza, de complicac;ao e de synh~se cerebral, com 
os seus clowns. jongleurs musicaes, prestidigitadores, _ 
advinhos do pensamento, calculadores prodigiosos, . 
comicos imitadores ou parodistas, e os excentricos 
americanos que n'uma prenhez fantastica dao á luz 
mobiliarios e machinismos nunca d'antes imaginados 

12.0
- O MUSIC-HALL é a unica escoJa. 

que se pode aconselhar aos adolescentes e aos jóvens _ 
dotados porque explica de urna maneira nítida ~ rá- -
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· pida os mais dificeis problemas sentimentaes e os mais 
·complicados acontecimentos politicos. Exemplo: ha 
pouco mais de um ano, no Folies-Bergeres, dois dan­
c;arinos representavam n'uma pantomina Satyrica as in­
constantes discw;oes de Cambon e Kinderlen­
Watcher sobre a questao de Marrocos e do Congo, 
por meio de uma danc;a symbolica e significativa que 
valía pelo menos tres anos de estudo sobre a politica 
extrangeira. 0.; dois danc;arinos, deante do publico, os 
brac;os cruzados, o lado direito de um d'elles inteira­
mente encostado ao lado esquerdo do outro, danc;a­
vam fazendo ao mesmo tempo cÜ'ncess6es de territo­
rios adeante, atraz, á esquerda, á direita, sem nunca se 
descolarem mas sempre com os olhos exprimindo a 
intenc;ao de intrujarem o parceiro. Isto tudo era ao 
mesmo tempo extremamente polido, exitante, feroz, 
desconfiado, meticuloso, e principalmente extraordina­
riamente diplomatico. Por outro lado O MUSIC-HALL 

. explica e illustra algumas das leis que regem a nossa 
vida moderna: 

a) - necessidade de complicac;oes e 
de rythmos diferentes; 

b) - fatalidade util da mentira e da 
· contradic;ao. (Ex.: danc;arinas inglezas a double-face: 
pastora e soldado malcreado): 

e) -todo o extraordinario poder de 
urna vontade methódica modificando e centuplicando 
as fórc;as humanas: . 

d)- simulfaneísmo das velocidades 
, e transformac;oes. (Ex.: Fregoli). 
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1J.O- O MUSIC-HALL deprime systhmati­
camente o amor ideal e a sua obsessao romantica, de­
talhando com a monotonía, a fragilidade e a rotina de 
um métier quotidiano, os gestos languidos e nostálgi­
cos da paixao. O MUSIC-HALL m~canisa de urna 

· maneira original o sentimento, deprecia e estraga hy­
gienicamente a constancia da posse carnal, conduz a 
luxuria á func;ao natural da cópula, purifica-a de todo 
o mysterio, de toda a agonía deprimente e de todo o 
idealismo anti-hygienico. 

Em tróca O MUSIC-HALL dá-nos o sentido e o 
prazer dos amóres faceis, leves e picantes de espirito. 
Os ~spectaculo_s de café-concerto ~o ~r li':'re nas ter­
rasses dos casmos oferecem a ma1s d1vertlda das ba­
talhas entre o luar espasmodico incomodadissimo com 
todos os seus infinitos des~speros e a luz electrica que 
saltita brutalmente nos falsos bijous, as carnes exibicio­
nistas les tutus chatoyants des danseuses, e o carmim 
berra~te dos labios. Sem esforc;o a luz electrica sae 
vencedora da lucta e o luar enfermo e decadente é 
derrotado completamente. 

14.0 - O MUSIC-HALL é por natureza anti­
academico, primitivo e ingénuo, por conseguinte mais 
significativo pelo imprevisto das suas tentativas e pela 
simplicidade grosseira dos seus processos. Ex.: as can­
toras. que no fim de cada couplet fazem a volta sys­
thematica da scena como as féras enjauladas). 

15.o- O MUSIC-HALL destróe: todo o so­
lemne, todo o sagrado, todo o religioso e todo o puro 
da arte com um grande A. O MUSIC-HALL colabora 
na destruic;ao futurista das obras-primas immortaes pla­
giando-as, parodiando-as e criticando-as sem cerim~­
nia de especie alguma. sem aparatos e sem arrepend1-
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mentos, como qualquer numero vulgar de atrac;iio. É, 
por isso mesmo que nós aprovamos em voz alta a exe­
cuc;ao de Parsifal em 40 minutos que s stá prepa­
rando n'um MU IC-HALL de Londre5. 

16.0
- O MUSIC-HALL de tr e todas as 

concepc;oes tradicionaes da pere pectiva, da propor a 
do tempo e do espac;o. (Ex.: cancela e tranca minú u­
las, 30 centim. de altura, colocadas no m io da s ena 
e pelas quaes os excentrico americanos 1 a sam varia 
vezes tornando-as a fechar com todo o cuidado como 
se eles o nao podessem fazer por outra forma.) 

17.0
- O MU lC-I-IALL oferece-no todos 

os diferentes recor ds atingidos até hoje: maximo de 
velocidade; equilibrio e acrobacia dos Japonezes: ma­
ximo de frenezím muscular dos Negros; maximo de 
desenvolvimento da inteligencia dos animaes (cavalos, 
caes, elefantes: fócas, macacos, e aves sábias); maximo 
de inspirac;ao melódica do Golfo de Napoles e das tep­
pes Russas; maximo de espirito parisiense; maximo das 
forc;as comparadas das rac;as (Juta, box e ju-jutzu); ma­
ximo da monstruosidade anatónica; maximo de beleza 
femenina. 

18.0 Emquanto que o teatro actual exalta a 
vida interior, a meditac;ao pedagogica, a biblioteca, o 
museu, as luctas monotonas da consciencia, as minu­
ciosidades estupidas dos sentimentos, n'uma palavra, 
esta coisa e esta palavra imunda e obscena: Psycologia: 
o MUSIC-HALL exalta a acc;ao, o heroísmo, a vida ao 
ar Iivre, a destreza, a autoridade do instinto e da instui­
c;ao. A' psycolos;ia opoe o MUSJC-I-IALL o que eu 
chamo a Fisicoloucura. 

19.0 O MUSlC-HALL oferece a todos os 
paízes privados de urna grande capital (Ex.; Italia, Hes­
panha, Portugal etc.) um resumo brilhante de París 
considerado como: o unico fóco obsecante de luxo e 
dos prazeres ultra -civilizados. 

O FUTURIS!\10 QUER TRA.SFOIUIAR 
O l.\IUSlC-IlA.M, JJJ\1 TEA. TilO DO A.SSOlllllllO 
DO RECOICI) )J DA. I~ISICOUmCUilA. 

1.0 E' absolutamente necessario destruir 
toda a logica nos espectaculos do MUSIC-1 IALL, exa­
gerando n'eles particularmente o luxo, multiplicando os 
contrástes e fazendo predominar na scena o inverosí­
mil e o absurdo, (Ex.; abrigar as cantoras a tingirem 
o decóte, os brac;os, e sobretudo o cabello, de todas as 
córes até aquí postas de parte para a seduc;ao, Cabe­
los verdes, brac;os violetas, decóte azul. chignon oran­
ge, etc.- Cortar de repente uma canc;ao fazendo-a con­
tinuar por um discurso revolucional'io mas que nao 
demore muito tempo. - Salpicar um romane de pala­
vras indecentissimas ou simplesmente indecentes, etc, 

2:0
- Impedir que alguma tradic;ao se esta­

belec;a no MUSIC-HALL. Combater e abolir para este 
fim o genero de revistas parisienses tao fatigantes e 
estupidas como a tragedia grega, com o seu compadre 
e comadre que teem todo o ar de substituir os córos 
antigos, com os seus cortejos de personagens e de 
acontecimentos políticos sublinhados de piadas, seguin­
do urna [ógíca e um encadeamento mais do que abor­
recido. E' preciso acabar com a lógica e com a suces­
sao de ideias: O MUSIC-HALL nao deve ser apenas 
um jornal de distrac;ao. 
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3.0
- Jntroduzir a surpreza e a necessidade 

de ac<;áo entre os espectadores na plateia, nos cama­
rotes e nas galerías. Algumas propostas ao acaso: pór 
cóla no assento de um fauteuil. para que o senhor ou 
a senhora colados estabele<;am a hilariedade geral. O 
frack ou a toilette, será com toda a certeza pago a 
porta. Vender o mesmo logar a dez pessoas ao mesmo 
tempo: obstáculos, discuss6es e rixas que proveem 
desta partida tao engra<;ada. Oferecer lagares de bórla 
a cavalheiros e illustres damas notoriamente com pan­
cada na móla, ou a excelencias irritaveis ou a excen­
tricos capazes de provocar urna algazarra enorme com 
belisc6es nas senhoras e outras bizarrías. Pór nos fau­
teuils um pó carnavalesco que provóca a comichao e 
o espirro. 

4.0 - Prostituir systhematicamente toda a 
flrte c!assica sobre a scena, dando por exemplo n'uma 
só soirée todas as tragédias gregas, francezas, inglczas_, + 

italianas em abreviatura. Executar as obras de Beeth~1-
ven, de Waguer, de Bach, de Bellini, de Chopin, entre­
cortando-as de can<;6es napolitanas e viras do · Min-ho. 
Pór um ao lado do outro no mesmo palco Mounet­
Sully e Mayo!, Sarah Bernaráth e Fregoli, Eduardo Bra­
záo e Nascimento Fernandes. fxecutar urna synfonia 
de Beethoven de traz para deante. Resumir todo o Sha.­
kespeare em üm só acto. fazer outro tanto com os 
outros autores os mais venerados e o mais considera­
pos. fazer representar o Cid por u m negro. Fazer repre­
sentar Hernani por actores metidos até metade em sa­
cps de sarapilheira. E;-:.cebar cuidadosamente as tabeas 
do palco para provocar as divertidissimas escorregade­
las no momento mais tragico. 

5.0 Encorajar de todas as maneiras os 
excentricos americanos e os clowns, os seus extraordi­
narios efeitos de grotesco mecanice, de dynamismo 
colossal, as suas fantasías grosseiras, as suas enormes 
brutalidades, os seus coletes com surprezas e as suas 
calc;as espa<;osas como armazens, d'onde sairá em mil 
mercadorias a grande hilariedade futurista que deve 
tornar jovem outra vez a face do mundo. Car ne l'ou­
bliez pas, nous sommez de ]EUNES ARTILLEURS EN 
GOGUETTE, comme nous l'avons proclamé dans notre 
manifeste Tuons le Clair de Lune! 

Centre clair de !une et vieux firmaments partir en 
.guerre chaque soir les grandes villes brandir 
affiches lumineuses immense visage de negre 
(30 m. de haut) fermer ouvrir un oeil d'or (3 m. de 
haut) fUMEZ fUMEZ MANOLI FUMEZ MANOLI 
CIGARETTES femme en chemise 
(50 m.) serrer desserrer un corset mauve rose lilas bleu 
_ mousse de lampes électriques dans une tasse · 
_de champagne (20 m.) petiller s'évaporer dans une bou­
_che d'ombre affiches lumineuses se 
voiler mourir sous une main ténace paraitre continuer 
_prolonger dans la nuit l'effort de la journée humaine 
courage -t- folie jamais mourir ni s'arreter ni s'endormir 

' affiches lumineuses formation et désaaré­
_gation de minéraux et végétaux centre de la terre "' 

circulation sanguine dans les visaaes de fer 
ctes maisons futuristes s'animer s'empourprer (j~íe colere) 
des que les ténebres pessimistes négatrices sentimen­
tales nostalgiques se range en bataille pour assiéaer la 
ville réveil fulgurant des rues qui canalisent 

_durant le jour le grouillement fumeux du travail 
2 chevaux (30 m. de haut) faire 

rouler sous leurs sabots boules d'or 

GIOCQNDA ACQUA PURGA TlVA ITALIANA 
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entrecroisement de trrrrr Elevated 
trrrrr au-dessus de la teeeeee teeeeee siiiiiiiflets d'auto­
am bulances -f- pompes électriques 
transformations des rues en corridors splendides mener ­
pousser logique nécéssité la foule vers trépidation 
hilarité brouhaha du MUSIC-HALL fOLIES· 
BERGÉRE EMPIRE CRÉME-ÉCLIPSE tubes de mer­
cure rouges rouges rouges bleus bleus bleus violets 

énormes lettres-anguilles d'or feu 
poupre diamant défi futuriste a la nuit p!eurnicheuse-

défaits des étoiles chaleur enthusiasme 
foi conviction volonté pénétration d'une affiche lumi­
neuse dans la maison d'en face gifles jaunes a ce poda­
greux en pantoufles bibliophiles qui sommeil!e 

3 miroirs le regardeeeer !'affiche 
plonger dans les 3 ablmes mordorés ouvrir fermet 
ouvrir fermer des profondeurs de 3 milliards de kílo-
métres horreur sortir sortir • · 

ouste chapeau canne escalier auto tamponner 
cris-de-cochon keueu-keu c;a y est éblouisse­
ment du promenoir solemnité des pantheres-
~ocottes parmi les tropiques de la musique lé¡;ere . 

odeur ronde et'chaud de la galté MUSIC,~ 
HALL= ventilateur infatigable pour le cerveau sur­
chauffé du monde. 

Mílan, 29 ·Septembre 1913. · 

F.· T. Marinetti 

Direction du Mouvement Futuriste: 

Corso Venezia, 61 - MILAN 

ATTENQÁO! 
O Comité futmj.sta deliberou tornar publico 

o seguinte: 

1. 0 Que nao ha musicos futurista.s em PoJ!­
tugal. 

2. 0 Que nao é; portante, um musico futurista 
o snr. Ruy Ooelbo, apesar das suas pretenc;oes 
especialment'e manifestadas nas praias e casino$ 
por onde tóca e ond<" a nossa accao futuristFL 
ainda nao estabeleceu as razoes f~ndamentaes 
do seu programa d'Arte. 

Que isto sirva a todos aquelles, falsos artis­
tas, que n'este mesmo sentido de explorac;ao 
conseguem apenas tornar cinzenta a nossa 

-acc;ao constructiva, julgando por esta form¡:t 
~ sa~vaguarda1 as suas inaptidoes perante o pu­
bhco desprevenido das responsabilidades que, 
como futuristas, lhes devem ser exigidas . 

O OOMITE FUTUB.ISTA 
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Typographia e Papelaria F. MONTEIRO 
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Portuguez, atenc;ao! 
É a ti-proprio que nos dirigímos. Vimos propór-te 

a tua liberdade ! Escuta : 
Conhecemos-te bem. Nao só pensamos em ti como 

a~é te , es1tup~tpos quotirlianaáf¡ente. • 
• ií l rr S 'J.:~n l) T , 1 r, ¡::¿ S 

ti" Síibem_os bemJ,o e tr,g.o r, i ario, v 1 r a as tüas ener-
.... ..., . J .;J ! E; ' 

gías expontaneaso mas ~.;tam.bem ,, sabemQ% ,,PPmo as ~es-
perdic;as init!ttilmente. . 1 , e 1 1 ·an .) 

• · · Quantlo ~stas ·as noites tio alcool otP nó' mal-estar 
d'essa tlta igf1~ta:'h1él!a;~rbu9 n1es~a · hb'rrive-J~ hesita:c;ao ti'a 
tu~a juventgdej[¡~aoha; ~h~T. qqe y~~t~ ew ti ~~~,u11 l 

ql:l~ ·trabalha para dj:tS;<i:,~l'>líiJ JG 1m~tgpdo dft),f:.
1 
~~€r ih­

ltepetfdente¡salgurem nqtre; na¡¡i · aq~m.aradaiil..dp oo.mtigo 
'n•esse teu Iyrlsffi'o 'n-atural elJg¡g'Q, p~oh1et'Qtl-11 1si-pooprio 
' salvar-te. ~~s~ lgr¡ e%1'sb-h12>s9'fós _b t:>~,s~ ti '.ir r ts'l, 

0 5llb.emg~;: bt;m a1 hell::~ hr,utali l vt'dáflJ1osSá 'misMíb 
~ 1-r- · '1 . ·ro • S'~.¡ .~r ,"?r • ..J :11 1o q 1 Oi' ¡ o 

1 Pezámos bem esse quasi-impossivel de fazé[ sf~A!i!Wl 
Europeu e, apesar d'isto, resolvemos inspirados na· re­

. velac;ao odas . N~ssas Jfí¡veliftudes, en1tregar tet' ;m.a~ tuas 
~ rfi'aos' 1 o methodo para, por ti-proprio, ganhares, a tua 
liberdade. . . o o r VO«:J AC QI·H1 0 

l ~tie' maior heroísmo haverá por ahí em todo o 
Mund@,., Ciio o ¡¡¡·ue. .e~te ,d,e •fJAI~z¡lr._ft.$ ~ ~l¡!¡<l~-}RJPB , ~ivel? 

dP .Ql!fe .melhor victoria poderemos querer do que este 
Orgulho em que teimamos~oar.a te faze ·.15ig)l 1 a Nós? '" ' o .. , thAU1a ,,_ 111 J . 

~t:ie inelhor estímulo e combate prec1samos Nós 
do qu_e ~sta No~sa Di~in.~ 0<::;ocr:p.r,~lf.~~s~q fl~ l14Jopa? 

E JUramos salvar-te amda que o tJvéssemos de fazer 
~ontra tua vontade! .0 noc 00 ,l . l ~..~r. 

)'E gritámos: Viva a Nossa guerra! V1va a Nossa 
guerra contra ti ! ! . 
· TllveZ~ qú~ tu, 198rtugueZ, aiha ~1'Ji.mc-a , tivésses re­
flectido que as Nossas Consciencias ¡:iisci)?Htlat:iás e in­
dependentes estao eon~-S4~~~~en1~~~t~ ~g er[~ con-
tra ti! . ·, r 1 1 - 1-H , h 

Nao é a primeira vez que te faJamos pessoalmente; 
nem é por vergonha de que 'os veja m convef.sando 
comtigo que nao nos dirigímos a ti sempre que te en­
aontrimos, mai é porque quanao te vemos nem _sem-

m11 • 1 • • • 11' n M qiT 

pre vens na mesma direc~ao que Nós. Iioje porern é 
occasiao de te falarmos. Escuta: OS BAILADOS RU -
SOS estao em Lisboa! lsto quer dizer: Urna das m~is 

,. bellas étaroe.s da civi!iza<;ao du Europa moderna está na 
nossa terra! 

A ti nao· te (!ducaram razáo pórqLH~ nao existe em 
ti o sentido de consequencia e d deduc;ao que facilita­
rfatll o teu espirit0 para a 'disciplina da t1ovas sensibili­
d'ades; porem, OS BAlLAIDOS RUSSOS dispensam-tc 
tl@ qualquer preparar;ao Jitteraria ou artística para com­
tm~henderes facilmente a sua gTande mi&.sii.o cdu~ativa, 
expliq,tiw¡, dQ$ asRe~to~ ~H1íflhs ~ syntheti os dps se¡¡­
timent,os. 

"iT , l .J.' r-Jl 1 , 

Nos BAILAuO,:, RUSSO o rspectos sdcedem-se 
~itidos, s 'ublinhado~ ' ~ oiro e a . intellig-en~ia e p ·epata-

, ' 1 ' fl ,. . . 
dos de maneira que o ehthusiasmó "26ntido na ~sscn-
J l a ,JCU' 'J - ... , 4 

CÍfl rl'esses sentimentqs seja commtli1ÍCaÍI\IO em toda ' a 
J ' ¡1 ) ¡; '¡ 1 ) 1 ) ) 

,. sva e,xtensao e imensidatle. 
'O maravilhoso dos BAILÁD(JS 1 RUS O é COI'lsti-

,,JJ ¡; J l 1 (¡ 

J
tu'do

1 
pela se_rie omo eta ' d'estes aspectos geraes: 

- e 1 , - ) ..;1JI .. 1 1 r 1 , 
11 

... A animalidad e, a virilidade, o expontaneo, o h1f!lntil, o )le• 
sitante, ID¡ ingon¡uo,~o llfllltinwn\al, o aq~tr¡¡,ctp,, o con~reto, , p p sitivo. 
o util, o iQ.~~!ig~P,t~·- 9 yntpeticp, , f,·~ mp!~lo .. 

. . . A morbidez, :~¡ volupia, o \ icin, a virludc, a forc;a , a, violen­
cia, o hero ísmo, a razao

1 
o' vklbr, <i clever, 'a isciplina, a vontade, o 

dominio - .. r (' J 1 

rf 1 :1. !Ofhmor, o odlo, ró id~nl, a paix!W, a Qb$er;ao, o ciume, a co­
bardía, a perfidia, a intelligencla, o artificio, a sedur;iio, a llri¡{iuali-· 

¡ dag,q, ~ 1~<¡gaciclaf!¡,_ a. tenaFklí!de, .a in1uir;ao, a consciencia, a dcdu· 
r;ao, o cínico ... 

. . .. A elegancia, o rafinerli~nt, ó luxo, o gest , a l'ithrnica, A arte 
1a propot~Wo , 1 o sumptuosn, o ~rande1 n megah,mano, o bello, o in 
verosímil, u fantastico, 0 solemne, o religioso, o puro, 9 ·fl,!nomeno, 
aJÍJlVCIIr;a · .'.r. J 1 1J 1 ,( 

1 
, 1 

{ J, Ó's ' pA1LAbOS RUSSOS sao a melhM expreS'sao 
''de Arte qu 'nÓ]e tt!1 pbderrlds aconsel har potque elles 

- 'elpl)car-te-l1ao a ~ blime Sltn p!icidade da IV ida Ol1de tu, 
Portug-uez, vives ignorantemente crucificado. H 

Os BAILADOS' RUSSOS teem uma comptrehensáo 
f'eliz da Arte modert1a. A Arte de hoj~ nao tem hypo-



theses. A Arte de hoje está definida, é urna Sciencia 
concreta. Tem os seus deveres, os seus deveres de educa­
~;ao. A Arte de hoje é um methodo mathematico para 
aproveitar ou multiplicar as energías humanas em fa­
vor da Civiliza~;ao Europeia. E' por isto que os BAI­
LADOS RUSSOS teem urna comprehensao feliz da 
Arte moderna. • 

A Arte de hoje mostra .nos seus resumas e na sua 
sim[Jiicidade todos os sentimentos communs a Huma­
nidade e explica em seguida a evolu<;ao infalivel d'es­
sés sentirn ento!'. Previne, portanto. o jovem do unico 
caminho que ha para todos e depois de o ter preve­
nido deixa-o inteiramente livre n'esse caminho. As ener­
gías do jovem ficam independentes e as suas qualida­
des e os seus defeitos classificados. 

I~to é, as condi~;oes naturaes do jovem ficam inta­
ctas emquanto que o cerebro prevenido tornou-se Cons­
ciencia e concentrou-se em Vontade para regular ou 
favorecer as condir;oes naturaes. Esta é tambem a com­
prehensao dos BAU-ADOS RUSSOS. 

Tendo reunido em si ·extraordinarias ri"aliza<;oes da 
Arte moderna e maravilhosas aplica<;oes da sciencia os 
BAILADOS RUSSOS dlspóem de· todas as vantagens 
para facjlitarem a comprehensao das atitudes synthe­
ses de toda a dura<;ao da juventude até esta Grand~ 
Victoria da ~ivilisa<;:a~ - Moderna Europeía; O maxir:no da 
disciplina individual,- o. dominio absoluto da personalidade. 
- -- --- . ------

E' justamente o que tu, Portuguez, vaes aprender 
nos BAILADOS RUSSOS: educar-te a ti proprio. 
Aprender os teus deveres para comtig-o e para com 
todos. Aprender a resolveres todas as tuas possibilidades, 

- isto é, aprender a seres completo, a dares-te' c·ompleto 
para a Civiliza~;ao da Europa Moderna. Aprender a 
dares o teu verdadeiro va1or, minímo que seja, á Hu¡na­
nidade para a ajudares a criar cá na Vida o Deus posi­
tivo da Europa.' 

E pódes acreditar que a unica razao por que viéste 
a este Mundo é esta: educares-te a ti-proprio.' 

Aproveita, portanto, Portuguez ! 
Vae ver os BAILADOS RUSSOS. 
Vae ver como é bello e luminoso o cerebro da Eu­

ropa! 
Vae ver esse gesto dominador e sumptuoso da Ci-

viliza~;áo da Europa Moderna! . 
Vae aprender a seres livre e feliz por tua propria 

iniciativa! 
Vae aprender essa mechanica da disciplina ande a 

tua juventude está graduada até á tua emancipa~;ao 
¡;eral! E' por esta disciplina que trabalhamos! E' exclu­
sivamente por esta disciplina que trabalhatnos inces­
santemente! 

E' por esta disciplina que impómos quotidianamente 
o nosso trabalho a esse processo de educar;ao em· Por-

tugal que conduz o jovem mais faeilmente ao servilis­
mo do que á disciplina! 

A ti, Portuguez! A todos os Portuguezes! Com esta 
brutal energía do nosso puro sangue de artistas cons· 
cientes, com os olhos atentos na Europa. exigimos im­
mediatamente essa colossal diferenr;a entre servilismo 

. e disciplina! 

José de ALMADA-NEGREIROS 
.POETA FUTURISTA 

HUY COELHO . MUSICO 

JOSE' PACHEKO ARCHITECTO 

' 1 . '1 

~ expressao de Arte BAILADO nao á intlfiramente igno­
rada e m Portugal e nao o é porque nós somos' autores de 
BAILADOS alguns dos· quaes já rializa.dos. 

O nosso primeiro BAILADO foi represemrtado em 6 de 
Abril df! 1915 em Lisboa, no Palaci.o da Rosa. dos Sr~. Mar-. . . 
quezes de eastello•Melhor e interpretado por gentis da-
mas da Aristocracia de Portu~al. O no'sso sucesso ficou 
garantido na sensac;ao que ainda1 hoj'e presiste. · ', 

lmmect'iatamente fomos conviaados por: Mme de Mello­
Breyner para a composir;.áo de um outro •bailado. Gfiam1os 
entá.o a LENDA ,d'IGNEZ c_4ja lei~ur(l . tf3 ,ye lagar. no Palacio 
Anadia no inverno de 1916, pr.eparando-se a sua ·execucao 
para o proJ:(imo inverno. . ·· . • 

Do nosso reportarlo 'constam pbla ordem dét criar;áo os 
' SAltADOS: 1 ·¡ ""' •' 

A PRIN'eEZA DOS SA'PA'f'OS 1D.E FERRQ. 3 atas 
_ ~ .. ·· Be~lill}) 1912 

O SONHO DA ROSA, 1 ato . ' 
.l.isboa,, 1915 

HISTORIA 'ElA eAROeHINHA, 1 ato. bailado infantil • 

LENDA d'I'GNEZ. prólogo e 3'actos 
, 1 

\ . 

BAILADO DA fE IRA. prólogo 'e 3 atas 

, JOUJOU~. ,bailado de bonecos 
1 . 

. ~is-bda, 1916 

,j..isbpo. ·1915 

E m .Prttperacao 
·1 ' 

r ,¡ •. , ldem. 

Partituras. Libr,etos. Déco,rs. eo.stumes, eartazes e eo-
reografia . · 
RUY COELH'O, Musico 1: 

JOSE' PAeHEKO, Architect-o . , 
José de ALMADA-NEGREIROS, Poeta e pintor. 

Lisboa, 14 de O uttJpro. de 191~. 
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'' erro" 
UM CMO "ÚNICO" NA liTERATURA PORTUGUHA 

~ «Nome <le Guerra» o único romance de José de Almada !Negreiros e o 

~nico romance de entre toda a produ!:ao literária <los homens do «Orpheu» 

, 
E 

«.Vome de Guerra» o u·tico l nhwn outro monumento da nossa 
romw•ce de José de Alma- novelística. 
da Negreiros e o unico m-1 Tiio alheio aos ·pre:;I I.QWs do vcr­
mcwce de cnh·e 1 oda a nacultsmo camiliano. az¿anto imPeT­
produ~rio IitP.Tária do · lw- meável ás difu~a:; 3Cd11-f;6e~ da prc·sa 
mena do <IOnJhezm. ba r.a- queiroszanu, o estilo de Alma da Ne­

,.wrn e. tas duas cin'1mstancias pf!ru greiro.;, neste rcnwnce, é ju;tamente 
o tornarern, desde l<:QO, U1.''a obra ClqUele «estilo jorte. impo!lderável, 
,,ingular. Mas «Nomc de G'terrcm é cundido. fei.'o na raiz tiv portu­
ainda, r sobretucio, uln .·.nn'lncr (tl'es» (1 >. como enlcio o definí u í'i­
unico u a Tlist(,ria da literatura pur- torino Nemésw- e dá-nos t(]atmente 
tugu"oO. Tanto pelo c~tilo como .nelct a ~ensacáo, ,:omo nct mesmn altura 
tJ.lmos]cra, tanto pelo; tema> como Joao Guspar Simoes obser vou. de 

constituir «U11L reco n~ecar de tud:J: 
um principio do ?l<urufOI> (2) . NO 
que resp~ita as clive,·sas camadas 
dn dominiO temátiCO- aquilo a (fUe 
Roman I n.qarden Chamaria os es­
t ratos ;<de sentido». <(do mundm>, «do 
ponto de oista», <'!'las qualidades me­
tafísicas»-. tmnbem o «Nmne de 
Guerra» se evade, 1JOr cornvleto. da­
quelas .::.onas de inf!uéncia, aindcz 

POR 

~OURAO·FtRREIRA 1 

pela ctlrutura. e li¡;ro que mlo ap•·c­
tenta, com efeito, lac:o:; de paren­
te co, próxinu ou distante. com ,¿e. 

A poes·ia 
EM ALMADA NEGRBROS 

Inquieto na palavra, <lesarmonisado sobos pro­
jectores, que só favorecem a obscuri<la<le <le 
quem olha, voltamos com ele e sua poesía ao 

magnífico extase de efémera perenidade 

Artista de uma to rc;a, ande su bter­
r aneam.ente .se cu mpre o lempo lon ­
go da gennmac;do. a poesía e. pam 
A~mada Negreiros, a brusca aj lora­
r;ao desse . 1 ~n_DL'O á lu::: tempord de 
cada equmoczo prim.averil. Os mo­
twos. em aparencia, ocasionais se-
1/Lentes sob .a terra. teimam e per­
.'lt tem ate zr rom per em á snper j icie 
em um tterde principio deslumbra­
do: at!rmaqd? . petulante. aleg1·ia 
aj1rmatwa, j raml proz;ocacáo da z;i­
tória . por yanhar. E' uní regresso 
dos ltmbos. do ~ezt 'ano letcirgtco, 
a. adorar;ao da manhá ainda inde­
et/rada . ao canto da vida ainda • ó 
promessa. Por is o. talvez o , eu t· i­
go brilhantc e i nvasor, a ' ávida du-

r eza do sea sorver o sol, o ner voso 
e deter minadissimo pulsar de 1tma 
sei ¡;a ande a jun<;do exacta e ali­
mentadora mal acorda. 

Poderá a poesía con jtmdi r-se, 

POR 

MARIA ·· ALIETE GALHOZ 
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NO TEATRO 
de Alma da Negreiros 

É evidente que a arte em A Imada se nao. exer­
ce por ela mesma, mas como gnose. Tanto 
basta para que reconhe!:amos o seu valor 
EXIEIM!P,I.JAR, porque ele se apresenta como vía 
de conhecimento e supera!:ao <le um homem 
que nos disse «que cada u m nao é senao o úni ­
co responsável dos <lefeitos <la humanidade» 

C<Lr-doso) ou. Liter-árÚJJS (Fernando 
P essoa) e qu.e mais amvplamer¡-te vis­
h¿mbracW8 ·por Sá Carneiro, genial 
na novela e na poesi:a como Pessoa 
o náo toi no teatro, senda-o como 
poeta, só em A lmaid.a se concerta­
ram de cu:ordo com a inteligéncía 
qu.e comamdava as var i.ar.;óes da sen­
sibiLiclCLde eu.ropeia. 

Mu.ito homem da sua. época é-o 
A lmada até ttm cer to ponto para 
CLl ém do qu.a.l se individua.Liza como 

POR 

NATÁLIA CORREIA 



Eram. aqul, aPeMs «trés afirmativas prome.asas» em digressii.o pelo 
Chlado. Agora sao tres mestres - Almada, o pintor Mário Eloy (ao 

centro) e o arquitecto Jorge Segurad.o 

SEMANARtO DO ESPECTADOR 

T ATRO DE- ALMADA NEGREIROS 
Bem se dis na pe~ a que uma coisa é voea~áo e outra 

1. O espectáculo fica do outro 
lado, do lado onde 7tiio há o impé­
no dos preconceitos, das ideias fei­
tas. da propaganda e das 71NL!íi­
dóes. Onde se niio distinguem temas 
de ltoje 'e temas de ontem, obras 
sociais e poLíticas, literárias e poe­
tiformes. O espectador náo pode lá 
11· distinguindo figurinos e acto­
,.cs. cenários e personagens, ence­
nacáo e texto. Ao datar a pe¡;a, Al­
mada aao ajud:ou. Tudo isso é rou-

POR 

ORLANDO VITORINO 

pa que. como dizia u.m poeta nosso, 
é preciso despir para atravessar o 
rio. 

Táo al1wio é este espectáculo aos 
motivos e fins de que sáo jeitos 
os exitos, tao inconfundivel a arte 
com a glória fácil da propaganda 
efémera, tiio cheio está o nosso im­
pudico ambiente de coisas, obras e 
nomes, de livros onde os atttores 
enchem as badanas de opirtióes so­
b;c_ si próprios. de prémios argen­
tanos. de mecenatos iltstitucionais, 
d.e condenac;óes e silencios. de retó­
,.tcas rtotil.'ersitárias e de mutuatis­
ntos literários-quc he~;itamos, pri­
metro e m es ·rever, depois cm publi-

profissáo 

car estas notas sobre urna peca de 
Almada Neg1·eiros. 

2. O assunto da per;a- dizemos 
assunto !pOrque é essa a pail.avra 
que náo perde, no uso corrente, a 
significativa e implicita a~n¡;áo­
é apenas este: que p1·ocura o ho-

1 

(Continutl lttl l4.a página) 

.egreiros Almada 
' 

Conhe~amo-lo enquanto é tempo, ponhamo-fo no lugar que, na vrda portu-

guesa contemporanea é o seu, 

arte - , discutido e importante co­
mo teórico e polemista das coisas 
da estética, razoavelmente cLtado (e 
menos conhecido) como poeta, ro­
mancista, ensaista, autor teatral, 

POR 

CARLOS AMADO 

be1n pode ct.izer-se que Almada Ne­
greiros, por aquí e por alt, está na 
raí¡: de quanto de renovador se 
tem verificado em Portugal, no, 
campo das artes e em quantos sec­
tores dele decorrem, neste último 

meio século. E 'isso tanto como re­
sultado da jorr;a criadora da sua 
obra, considerada individualmente. 
no que pode sé-l.o, cO'mo por via da 
sua acr;áo como elemento integran­
te e jurula:rrumtal duma empresa 
colectiva de dimensáo invulgar e 
hoje iá historica - a do grupo do 
Orfeu. 

* 
Por tsso, fal,ar de Almada, além 

do mats, é também jalar do Orteu 
- quer dizer. é jalar dunt . d~/1 
grandes momentos da nossa htsto-

(Continua na J4.a página) 
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A R 1 O SEMA 
DO ESPECTADOR 

e 
ARTE~ UíS DE STTAU MONTEIRO, 

(Continuado da J3.a. p6gína) L depois de uma estreia bri­
th.amte no teatro, com Fe-

' tentativa sem ef,ectív~. Que é lizmente Há Luar, volta a 
0 número de ouro, por exempLo1 Literatura dramática. Todos 
Nem at~t-·-'e ~~ •entat:·va ~.nm os Anos nela Primavera, .pe"a em 

~ ... o-uta e estranho, se nnarra d • 'WU. ' .~... ~ • ' ·~ ... "' "''"" ..... gratu;ta. busca mas a • ·p ·a u' dois, cinco ou vinte actos, segundo 
(..~··rio;.,-"~-'e do especú:J..&Jr ou que, • ' p.:a n ' •- ~ - ~ ~.........,. t"ma · · , .,..., t - 0 a vontade dos e....(ecta.dores. (Gui-
p elo ca1'ácter sociaJ:iza.nte, .:.-...erte ~ • pnne1-pa. . r~.-resero as;ao, u op 

0 8 
interesses do mawr nu~;~. E' indiz.ível sinat que se comunica sem maráes E¡iitores), é o títuto da sua 

antes um asaunto de que está c'heía se dizer, daqui~o .sem o q!Ua:I nada · segunda. obra teatra.t. Entretanto en-
, arte e com 0 u.a.l toa. t · cena e ensaia pecas profissionais e 

a~~rote~~dere~eede Te-'~ "rt z· .. ~- l-a~Med&~ de ~~oru. Umav~da~m e '1oiJ.a a onnrte, mas que, rejerin.do-se o...u a Vt ua t"""""" se tmt .... , re tt-z 
v- e d:m:n .. · n . ~"~"fe •ar e ·~a rara voca,.áo de .tea.trórogo., como 

n toda a '""""'te, 86 directamente fata ' ' ~t wO "~'"t Sv •S , COtu ,.. 

~ cada u~~.· na. Bi"'r.ularidade do .seu que se entende tiio bem que faz ' ' E G u E diriam o<> nossos amigos brasiteiros, 
. ,.., arte da v'"' l e e ·• ·a ..,_ ~ad 'M E A'' se manifesta neste 3'ovem educado espirito, da sua <lllma e do seu cor P wa xp nena """ ~ a . 

t.omem Em su"~ 0 .... as rt ~n em IngLaterra e habituado a ver ""'· Aí se há-ae Teve!ar o "'Oder do '" · ~ .ur , .a a e .. ~- , .~ ~ n;je .... a a ·rt .. nl"-'~d 0 representar no ""'Ís ande o pateo · (1;1'tista, o de fazer que o que é de • n• v~ ..,.... t""" e que a pr - .--
'todos seJ·a por cada um tomado .8Ó move. mas dimtnuindCJ·a na medida . é como que uma segunda na-tureza . 

em U ,.,_e j d a · fi"'··t de Nada mais natural, portanto, que '"ara si mesmo, sem o apoio 1UJ q e •1• az per er tn ··• u . 
~ como •- t +~:¡ · Luís de Sttau Monteiro, ao canee-
g rupo 'lWm o r.e ... •gio na comuni- , no en ... n o, ver que ""' vtr- . 

J"' t l'-'~-' · fi "t d tá ber a sua segunda c,.;n,.áo drama-dude que, no mesmo passo em que ua tu.u.we, eom sua tn 1n u e, es , """" 
t .da · I' ·+- .n::~ toél (Cont1'nuado da l3.a pa'g1'naJ tudo». Nos restantes estratos o mes- também am·esenta o romance de tica, se tenh.a dado ao tuxo de exi--cli sgo!vem a SÍ"'"Ul.arid.ade, d,onra- con 1 . na ··m••"""""" que a a Al d N . ~ .. ., .,., b lie t '? e b mo se verijict.L. No que tange, por ma a egretros algumas caracte- bir diante dos nossos oth.os ma.t fa-

~0 toa.I~to ~~h.omemAr~-'~Ndeeg:e.frroes. ~ú:ero :; ~u~~? omo sa ermos 
0 

vocacao? Náo vem tudo isto de lcnge, exemplt~· ... ~ estrato ctod «mundo» re- ' ~ítsticast da maior impo1tancia. Nurna mitiarizados com as virtuaLidades 
""' ,,........,. de t - 1 • • · presen uuu no «Nome .e Guerra;>, so- u era ura como a nossa, e1n que o cénicas do teatro dos nossos días o 

·tem .a&sím o sinat do génw: náo Pode 'o místico, também mergu- ao onge que a memoria vzva 1nente á primeira vista o poderemos 11omance «Jle tese)) teimosamente tem reg~•to comp·'eto dos truques e - na ( - _. 1-.n l'-~-' · ~"'"' · ao- ofe e néio atinge, mas que ap-esa1· disso ~ • :poe em ce ou nao u.e.sen,..._ ou ,.....,.,o numa ong .. ...,. v~ , r - aparentar com o· de «A capital», de persistido. «Nome de Guerra» mna pass~s a que essa arte se dá nos 
~ ) _ .. _ 6 · ' · M • vem dirigindo-se .,.,...a cada um de = _nao escreve o que, se'"""' pr prto cer-no.s uma ana.OfltCl. as o mzs- . . . """' . EQ<J. de Queirós (cuja 1.a. ediqáo, pós- a ser, logo na d.écad.a de 30, um palcos por ande tem passado os 

de um s6, pode interessar a 'todos, tico ca.l.a. o que vé, fe~ha-se na taci- nos atraves de seculos e s~cul•Js, de- tuma, saiu, aliás, no mesmo ano em datt primeiros grandes romances mestres da dramaturgia contempo­
'lltaS sim o que, sendc de todos, ou turnidade do que nete há de mais ín- · sencor:trados, de alfgs e b~zx~;5• c~mo que Ai1nacta eecrevia o seu romance). «problemáticos» (o outro é o «Joyo rdnea. Aqueta rubrica _ .peca em 
~tniversal, s6 é su.sceptível de ser- timo e profurnro, Almada, pew eon- se qUJs ou como po e ser.» "/· om Acrescentemos, iá agora, que esta da Cabra Cega», de José Régio) e, dois, dnco ou vinte actos, segundo 
APreendido na. extrema, ptL1'a e {n- trá.río, proeunt fazer-noz ver o fJ.ue estas consídercu;oes do capztulo 1 Qbra queirosiana néio é, de modo e01f!Cretamente, naquele se-ntido em a vontade dos espectadores. ·- pre-
tima singularidad€ de c.a.<Ia um náo só eLe viu mas nos diz que to- do .«Nome de Guerra» •. Almada Ne- algum (oomo acaba~·~s ."'e ver, com que R. M. Alhérez estabel,.ce a dio- t ' ·• . . . . grezros dava-nos obltquamente a ""' "' - u vine-nos imediatamente quan o a 

3. Será isso a perfeic.áo? Js~o d.e dos os arlzstas vtram e nos most;,a.- «Chave» do ·oou TJWdo de ('riaQ(in, espanto. no artigo Balza.c do jescí- tiru;á.o entre 1qna literatura <<de tese» natureza uttramoderna de Todos os 
-~m cada obra de Alma.da ;,s~nt1mrw.s ram. Como havemos d,e ent-ender. cuias raízes .merqullw.m no «incons- culo-espécime de uma twva encielo-, e uma literatura <<prdblematica>>: Anos pela Prima'Vera. 
o fa.zer-se acabado, defínitwo, per- 5. Foi Fernando Amado quem cientfn> ná.D apenas pessoa:T.. 7!W.S tam- pédia). wuma jeliz adaptar;.áo do ge- «A pt:imeira - diz ele - prende-se Ao contrário do que podem su­
jeito? Agora, numa pequena sala 1UJS deu este espectácul.o. Fernando bém colectivo- e isto, note-se, numa nial mmance de Balzac ~<Les Illu- a problemas estritamente 1z.umanos e por os que nos assaca.m malevoten-

e algumlll'J_ dezenas de 1u.gare.s, num Amado e u.m grupo de rJJJPazes e altura. em que, em Portugal, ningu.érp. sions PerduesJ>; é, ~'irn, na literatura sociais~ s~luveis pela ñumanidade: .a cia contra o c;hama.do teatro de van­
¡r.lco ~ etnco metros, com act?res raparigas com todas as .quaHdad.es · tazava de Jrung. em que 0 proprw portuguesa, e com diferentes aarac- segunda mteressa-se pela ressonancta, 

~sco·~hidos. ent1'e rl!-pazes e Tillpangas e todas as d.ejiriencias de um grupo Alm.tJJi,a com certe~a 0 ignoraría. terísticas do padr.áu balzaquiano que rneta.jisica e 'TTWTal dos nos~os actos g~~~~c:;en~:nsGJ;~::;-t~~t::;~ses.~;~fecrr;¡; 
de JUVeml ent~Ja.S'71W, Al m a da ond.e se ju.ntam simptes cz:m,ad;ores Por ou~ro lado, ~ra ser l!l-a s!-1-a muito embora lhe tenha servido de e pelo nosso destino» (7). conj1·onte- arte dramática. Que assim é pro­
mostra-nos, enfi.m, uma peca de e promissores principiantes E'Ta um época, 1amaís 7JTecUJou ele de se Jn· 1nodelo, o ronw.nc~ JXJ:.Tadf¡gm~tico de -se, a títrulo de experiencia, o roNome va-o, por exempto.. o entusiasmo 
que há 35 anos nos tata, que até principiante 0 (!Jctor que· -no sé- teressar pelas ('.()r.ren'te.s da su.:t época 'bem por~uq'l!-~sas :ilu~ perdidas de de Guerra», escrito- repetimos-
publicou em livro: .Deseja-se Mu- cuto XVI, primeiro fez' t~atro em ras quai.s consi.sti.anz, no ¡¡ettll. e:n um provmcwno na cap2tal . Sob este em 1925 e publicado em 38. ('Om a dcoemL~~se J:u:~:~~0~[!7:~i~ ~~~ l her. . E náo sabemos de acontecí- Port•• ... a~. eram amadores os "'ue re- !ormulac5es conscientes e i-i. este- , aspee_to, .O «Núme de Guerra» pode maior parte dos ro'l1·tances de Fer- ' 
m ento teatral entre nos que tenh.a """t • la . . ~ reotipadas}: bastavaAhe. pelo cop,- á pnmezra ~·1sta assemelhar-se-lhe; reira de Castro ou de Joaqnim Pago dúvida atguma obra de vanguarda. 
sido mais importamte. , pFrerse~nLau~c:nns d'e pSeo•••apr •. tms::~traamva·~zo'reos trário, i'TWOn.seiente. mente d.eíxar-se m~s. coal'lll?__.Zá na . .utro lug1Ul.oar obse~- d'Arcos ,para apenas citar dois auto- Néío é contra este ou aquete género 

• • " • Wo> • ""' "' • t··-"- de · va7/Ws '""""' ,.,.,,, t<•UJ. ..... a " pn.- res , ... ,.;a voQ_ a se inici12_r;m nesse '"e- de teatro que estamos de sobreavi-
4 Atm"da Ne,.,..e:r"• e' por ex e pri~,..;.,..,iantes os que ro-n<T"esenta- tmvregnar wr . ......., o aue vzvo, · • .... --:• z'' . .;::ht .... ~w,.~ '' -" ·t T 

: "' • "' • vv • ·N~·.- ~.-· . tnóvel orui.Úlante aindti 'ti-o viera metra e:r:penencw, ts"""' a u-e um riodo: os destes ultt'liíos deD,-atem, so: é contra o teatro a fonai ~ o-
celer~<cia, o artzsta. Em tudo quanto ram, a.gora, esta peca de Atmaxia • • . · . ad · pmvínciano náo cede 0 roma:n.ee de geralmente, problemas circunscritos, dos os Anos pela Primavera afigv,­
t oca. a arte, 7na.Í.S do que a beteza, Ne.greiros e· s6 o náo jaráo, perfei- a su"!ert1Cfe ny pm formulas e uca.> Almada á 'tenfxu;íio descTittva a.o «Solu'IJeis pela human~dade>>, depen- ra-se-nos uma per;a feita de em­
&H fica.. Mais do que a beteza por- tamente, para os espectadores que se nao cnstaltzara.. mundo político ou do meio líterárto dentes de es-vecijicas reformas 1u- ·preita.da. Um tema impressionante 
Qtte, .para.. Almada;, a arte contém náo .saibam ser espectado~es. _Bem 'Náo .foi. portaJltO, apenas no pUJ:no da capítd.l. e 0 protagonista-o An- ridicas .ou soéiais; 0 de Almaaa Ne- -o suplício e ·maite · de Gomes 

.o pn.ncípzo e o fim de tudq. Isto se du: na pe(;a que uma cotsa e vo- do es'tl1~ fmas era este, com etezto, tunes-tnove-se numa Lisboa espee- greiras transmite-nos, -pelo contrário. Freire de Andrade - pós em mo-
:faz entender, ou faz .ver., o que cacáo e outra profiss7io. o mais visíve!-.1 .que o romance d~ 'traliz.ad.a, o'IUie ajinaz vem enoontrar, «a ressonancia metafísica e moral vimento · o tabento de Luis de Sttau 
'na obra de Almada nunca pode ser Almada constltwa, como Gaspar St- a.t.ravés de uma r.iborboleta» de ca- dos nassos actoS>> e arrasta-nos, a.tra- Monteiro, que nos deu, em Felia-
considerado atitu.de circunstancial, ORLANDO VITORINO móes assinaJmt <:r~tm recomecar de baré-Jud.ite, a do et.'!Wme d.e quer- vés ae um. diálogo r:om as est:relas, mente Há Luar, tatvez a mais pun-

ra»-- «o 1:rampl'llim do salto mortal para o esclarecimento «Da Dit~enco gente criacáo da nossa dramaturgia 
'"'" ~ ~~~~~ pam. a se(r.tnda natureza, isto é: Entre Todos Juntos e Cada (}ual de todos os tempos. 

~ ~~~~~~~ ~~ ~ ~~ ~~ ~'~ ~~~"'&~ a entrada d.etinttíva na íctacte aclul- em Separadm>. como rezn o tittao do · A vontade para tratar o tema em 
ta» (4). Por outro Zario, sencto o «ro- ca'J'Jítu'/.o LVlll. Se é cert(J' re parece- toda a sua ·espectacutosidade e dra­
mance de uma ap.1:endizagem, dO-s -nós c¡ue siml que <nilodf)s os grandes matismo, gracas a Leitura de uma 
demai.~ romancee <k apre'Tld.izaqem, livrOS)> constituem, como obgerva página de ·Raul Brandáo - canse­
se distingue pelo .angula ae Jbiee- Lawrence D'ltrreli numa. carta _a· ' guiu o d'l'amaturgo transferir aí 
tit'ido.de 'Dlástico-d.íscursiv.a em que 11 Henru Mil1.er. <mm per.teit:n anadro para 0 pateo a d.imensao profunda 
autor deliberadamente se colocan (5). do combate ·ínterior. escrit.o em ·ter- de - u.ma expériíFncia que Q tocou 
E com esta obser'IJil.l}éío estamos 1á mos d.P. combate e:xW.rior». tam.b,;m. , nas .cordas mais sensíveis da sua 
a alvd.ir ao estrato do <'t))Onto de por es"tP aspecto -¡}ertence o 11'N condi(;ao l~uma~a. O problema da 
vísta». · de Guerra» a esse n1f.·m·ero. Por isso tiberdade é um· probtema que afee­
. Aí 1·eside, 1ust.amente, uma aas mesmo. ne.~ romance. re ñe~oovol-: · ta todos os homens dignos desse 
maís fundas .ort.ginalid.ades do «?l'(fl'lte tum. na;rrat'i!Vn. serve a.fi'l'tal de , .~u- nome. Que a.c6nteceu, por~rn· co'!L 
d.e Guerra». Daí deriva o fa;:to de nort:P. ro DUP. nem .•em'l>re al'ontece , o tema de Todos ·os Anos pela Pn-. 
ele C01lstítuir ((O mais físico de todos MUtros casos} a u:ma superstr"l~t,n-r¡¡ .. marvera? Foi-the imposto? Náo o 
os romances da nossa dteratura», met.a.fí,:;Wa. frr~•e. 77,.,.tros '"Mos atnda. conhece e:rperienciatmimte o dra­
(:Omo apontou José Augusto Fraru;a, mst11m.rt. f'!.'!'T"' ·qen.t.rLr-.~~ bem pmu•o maturgo? Náo póe em fogo a sua 
.que 1W,s seguintes termos d.epois o '!PRe11.vo1ta '· E nff.': s-erñ.. r.,,m tu.d.o concepcáo de .tiberdade? Náo arris­
de!iniu; c<Todo ele é físico, este ro- tsf/l. ,,., cas:J «nmcnn -drt, r..ossa no- ca a sua dignidade ·h;umana·? De 

:.:A poesia em Almadá 
natural, a vigorosa implantar;áo ve­
getativa, a sotregutdáo dos signos 

ll'igorosa, ande a naturatidade é um terrestres em vida, e um como que 
ritual solene apesar da primáría seu .sentúio e:reessivamente raciona­
·11'Mc!Lnt.Z Para AZmada Negreíros, a !izado que impóe uma proibir;áo or­
~.t-a,ño parece ter sido a mística gulhosa á espontaneid.ade de todo o 
lkY" r- impulso. 
claridade dessa auséncia, em nós, 
a'e mna primavera inicial. A leitu- Chamamento e resistencia en-
'a poética q¡¡,e deZa tenta, é a im- chem, também, na sua poesía, um 

'!211 sivel luta nossa por nos ínseri- amor disperso na sua própTia ilu­
:»UAS, hutna.nos, na ·inocencia q¡¡,e náo sáo, alegoria de seus pares literá­
'j)()de conter o humano. AlTlUZda 'Ne- ríos que brincam um engano de pra­
g,·eiros é o homem que reconhece e zeres, até se encontrarem, doloro-
1tameia a ínocéncla, que, ela pró- .sos

1 
na essenctalidade 'burlesca e 

pria, náo se reconhece nem se no- tragica da sua confrontacáo de in­
meía. Como poderia entáo Almada dividuo reconh.ecendo tndivíduo. 
Negreiros ser, realmente, inocente? Mas essa símpltfic~áo. essa nudez, 
Ele e a néio-inocéncía que lhe des- .esse resgate, onde, enttm, será pos­
cobre um sentido, o conhecimento sivel uma comunháo ~omovida, por 
que .lhe imprime uma rel~, a sua mesma traternídáde essencial, 
b1 evidade e o momento que a iUBU- só é conseguida, em Almada N egref... 
jicam perene e sem tempo. O seu ros, através dos planos cénicos de 
lirismo será, portanto, o puramente um despoiamento sucessivo e publi­
i.nventado, jeito com o que há para co, através de .máscaras e da con­
o que d.evia haver, segundo sua von- ven¡;áo dos erras. Porque a irrepri­
!ade. A verd.ade estrutura-se-lhe mível propensá.D plástica da sua 
J::Qm a ilusáo d.e retlexos. sirnbolos poesia, a ocupam sempre, subsídia­
sábios para recompor um milagre, Tiamente -ind.iSp.ensáveis, equivoca,.. 
mna esperan¡;a, urna exigéncia pos- mente significativos, contornos lu-

·vel. Obriga,..se assim, com uma de- dicos que confundem a tma.gem poé­
termír¡,aqá.o nem sernpre amável, tlca, por certo íntt1na., á mágica dos 
nem ·empre propicia, a uma juven- cenártos e á conv~ da ocupa­
"t:Ude curiosamente antiga, e contun- f;do do palco. 
."i:Uda a an&e~úf:cule ou á violéncia da Mas a sua presen ci pubLica, 1m-
l. . eza proxzma, paf.sag~m ou his- pondo um /.aif.o espectacular da sua 

hu.mana. Talvez . zsto possa poesía, néio tem apenas o momenta­
querer d~Z;er q¡¡,e a poesta d.e Alma- neo da movimentayáo e da fantasía, 
da. N egrelros, a través da moderní- a decoragáo a mi mica da persona­
dad e de circuntd.ncias, sempre ou- gem arrogaÍUJ.o-se gestos e efeitos. 
t~ na sua urgencia e no seu. tran- 2, todos os 
• i:to, se assume, sobretudo, ao 

(Continuado da J3.a página) 

• egretros 
tantas vezes monstruosa e sern co­
rar;áo, quand.o, para a sua poesia, o 
amor é uma vontade e uma recon­
ciLi~, duras, mira.culosas, como 
suce8sivos momentos de se ren.as­
cer? 

Inquieto na palavra, desu'Tltaniza­
do so'b os projectores que só tavo­
recem a obscuridade de quem olha, 
voltemos com ele e sua poesía a.o 
magnifico extase da efémera pere­
nídade, á frágil e potentíssima re­
novar;éio, rro emergir para a luz, an­
terior e nova: .Náo me lembro de 
min'ha méie, •e cuté ·ho;je o seu soirir 
nunca me faltou.. Porque, talvez?, 
a sua poesia diga a sua verdad.e: 

«A flor tem linguagem de que a 
sua semente n.áo tala. 1 A raíz náo 
parece dar aquele truto. 1 Ná.D pare­
ce que a flor e a semente sejam 
da mesma J.ínguagem. 1 Retirada a 
linguagem 1 1!emente é igiaz a flor 
1 a flor igual a truto 1 fruto igual a 
semente 1 destino igual a devír. 1 E 
era o que se pedia.: iguat.. ( ~Prome­
teu, o Precavido. - inédito). 

MARIA AL1ETE GAILHóS 

manee; aescoberta de imagens ime- velístíc.a? maneirO; nenhuma. O tema é tao 
d.iatamente visuats, sem precisarem digno pu m·ais do que ·a primeiro,' e 
d.e; ser d.escritiz:a.s. o .seu esti!.o apa.- DAVID MOURAO·FE.RREIRA o dramaturgo tem 'dete um conhe-
n7w. o exterior e alí o Cteixa exposto cimento que afecta a sua própria 
e claro- e casto» (6). Daí decorre, condiciio de homem tivie. A que 
ainda, uma desenvoltura narrativa (1.) V:lt.orúno ~emé~'o. r.ritl'"a 'l. No- devemos -atr.ibuir, entáo, o carácter 
a que a nossa fiC(láo em prosa néio me d.P GnR'T'ra, 11'1 «'Reví~tn de p·wt,u- de .empreitada> ¡ie que .se reveste 
estava habituada. ou que parecía tm- B'8-J». ca:mbtra. 1938. vol. I, P. 456. · · ·a génese desta obra? Integrado na. 
possível sem e auxília de determi- (2) Jo~o Gas~ .... ·Shnóes, c·l"itica ·r. história de Gorites Freire, icLentifi-
nados ingredientes queírosianos. E é FO<rto. 1942. p. 256. · cado com a viG!fincia e a injustir;a 
essa mesma desenvoltura que vai ma- que representou o martirio - disse 
nitesro1·-se, subsequente'lnente, sob <a) J()l;é de Atlm6Jd-a Ne<?l.'€1\J·o~. Nom" Luis - possuído de todos os va!.ores 

· d to b t-0 d' de Guerra. 2." ed .• :tllsboo.. 1956. p. 9. .• . h. vana os aspec s. em o ras a t- que soerguem a consczencta u-
versas, mas téio reveladoras de novas (4) e (5) In Dic;"'"'ír;o d.rt.• r, ;tera- mana contra os crimes da tiranía e 
rumos, como <:•ApenaS' uma Narra- turas Portuauesa .. Gale~m P. BraPileira, a própria condicéí.o injusta do h.o­
tiva», de António Pedro; «O Slinho dir. de Jao'.Into do PI~o Coeillo. Por- mem víti.ma de tiranos - Luís de 
e a Aventura», de José Marmelo e to. 1960. P. 543. Sttau Monteiro 7na.'i,s náo fez do que 
Silva; «U m Homem de BarbasJJ, de 1 s) José AJugusto France.. Nota t~e jogar, ati, o seu ta.lento de h.omem 
Manuel de Lima; «Carangue1°>> e · de teatro, ciente de que tinh.a na 
muitas das «Páginas», de Rube?t A.; Releitura de «A Con/i.~Ráo de Lucio» máo os naipes certos. Bastava dei­
«0 Anjo AncoradO>!, de José card.oso e d.e «Nome de Guerra», 1ln Estrada xar ·actu-ar -a sua indigna.;áo de ha­
Pires; <<Angustia p.a.ra o Jantar>>, de Larga, vol. r, Po:rto. s. d., pp. 493-497. me para Gomes Freire e a com-
Luís de Sttau Monteiro. ( 7 ) R. pa.rsaria liberal da peca viverem até 

Finalmente. no oue respeit/1. ao ¡y!. ~II:>!'re.z. Ji1ila~ f-i~térnire d morte· o grito de liberdade. 
que Rom.au. Jn<.Ja.rd.en desiqna por du XX• Siecle, 2 ·" ed., Parls, 1962· Que e-!e-mentos encont,.O'U no seu 
estrato das «Q1talidad!1s metajisicas», p. 37. caminho o ind.iscutível talento dra­

mático de Luís de Sttau Monteiro 
na attura de chamar a si o tema de 
Todos os anos pe1a Primavera? Pra­
ticannente os mesmos, agora refor-

TODOS OS ANOS PELA PRIMA VERA~ 
por Luís de Sttau Monteiro. 

RTX 78/24, ~a em 2 actos e 7 quadros, 
por Ant(l·nio Gedeao. - · 

a justi~a e a tiberdade dol'l outros. 
Há uma justir;a para cada grupo de 
h.omens, há uma tiberdade pam 
cada faccáo sucessiva.mente em con­
dicóes de Legislar segundo o seu 
conceito de tiberdade. Um Bernard 
Sha.w a tmtar este tema - que 
deLiciosa comédia ete nos daria! Mas 

POR 

JOAO GASPAR SfUÜES 

Luís de Sttau .Monteiro náo é Ber­
nard Sh.aw. Muito pelo contrário. 
O seu h.umor só fUnciona em razáo 
de um conh.ecimento concreto de 
reaLidades sociais que o indigna.m 
ou divertem. Os seus ro1T'¡tnces dáo­
-nos dessa sua faceta u1~ amo-stra 
muito apreciávet. Nesta sua peca, 
mesmo, o diátogo é vivo e acerado, 
sempre que o autor enfrenta a sá­
tira de aspectos triviais da vida -
a vida . dos presos e dos carcereíros. 
Onde ~~ peca fath.a é na crítica a 
um canceito de Hberdade e a uma 
nor;áo de justica que o dramaturgo 
náo teve estofo para des-denhar, 
transcendendo-os, nem coragem ou 
possibitidades de condenar, acei­
tando qualquer d.as tese's pressupos­
tas. De facto, a.que·Le indivíduo preso 
todos os anos pela Primavera é um 
simboto frouxo. O dramaturgo 
agarrou-se a ele como a uma tábua 
de sal.va.r;áo. E em funr;áo desse 
simboto. vraticamente aleatório, é 
que toda a · peca se constrói, náo 
própriamente errada nas suas ba­
ses, mas mal fundamentada nos 
seus alicerces. Impedido, por cir­
ctmstancias '!)á rías,_ d,e _ .expor . sem 
mistificacéio o seu ponto qe viiSta ou 
a sua vivencia pro'funda do pro­
bLema, ei-lo· a brincar com os ete­
mentos téC'l'l4cos do teatro, como se, 
em verdade, o teatro fosse pirotec­
nia, e nao. c:hama, la.bareda viva em 
que o dramatu.rgo tem de se quei­
mar a si próprió primeiro. 

ALMAo-· A· 
re-nov:á.d:o.r 
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pre, e cada vez mais exarcebado, na. 
con$tante inven~o qp. oQ.ra. de A.t­
m,ada, seja a c.W pintor; seja a do 
teóriCo da gecm1.et.ria. (se é lícito e 
possível destrincar e· deslindM ttm 
do ·OU.tro!). Esta ansia do •"Teencon­
tro das . raizes, iias fontes primitivas 
da c!l.ltura a que pertence, .a que 
per.tenc~:~,, e - de. q~e os· -eafnéi~ 
Séi'O um dos pontos cimeiros, ¡az de 
Almada um aos ·mats aut ntícos 
re:novacwres . da arte. portugue~a, 
em busca do perdtdo lUgar que lhe 
compete na Arte dos nossos días. 

Náo é dificil, por isso, com.pr\1en­
t:ler que, em ·concordtl.ncla. quase 
como um eco das pa(at ras tlio sen­
tidamente - porque táo intimas -
dedi.oodas pOtr Almada ao portugu~s­
-euroopeu Sousa Cardoso, a voz de 
um jovem pi11Jtor portugu~s de h.oje, 
Nuno Siqueira, tenha proclamado: 
•· .. eu so u um europeu em Portu­
gal e Portugu{}s em qualquer par­
te do Mundo •. 

Tem.a para -rnaf.s vasta e profunda 
rafle:x:iJ.o, aquí o de-l ammr hoje, 
s i m p t e s e desprentenswsamente 
apontado - o da importancia e da 
significacao de Almad.a· no renovo 
da arte de Portugal. 

Que co1~ctuir, entáo? Náo deve1-la. 
Luis de Sttau Monteiro t er escrito 
a sua nova per;a? Te-ta escrito foi 
um rW<:o, e, se quis correr esse r is­
co, s6 a si pr6prio prejudicou. En­
quanto em Felizment~ Há Luar nos: 
encontramos todos soiidários com 01 
destino cruet do seu protagonista. 
em Todos os Anos pela PrimaiVera· 
ninguém se soLidariza com a infeti­
cidade do seu: nem os que ceptica­
mente passaram ao Rubícáo das itu­
sóes políticas, nem os que porven­
tura admitem que a sua justi1;a. 
vate mais do que a dos outros, nem, 
coisa muito mais grave, aínda o'S 
que, descrentes da justir;a h.umana., 
acreditam na Justica. Divina.. Aque• 
la .pamba branca... !ivre... a voavt 
A voar! A voar .', que o primeiro 
preso e o terceiro carcereiro en-· 
trevem no finat do 2.0 acto podia. 
ser de pa.pet, podia ser de fumo. 
podia ser de . nyton. - do que el.a 
náo é é daquilo de que se fazem 
os verdadeiros sf:mbolos, a maté­
ría incorruptívet em que se forjam 
as ideias e se traba'th.am os ideais. 
Nem justi~a humana, nem Justica. 
Divina, nem liberdade imanente, 
nem Liberdade transcendente pai­
ram por cima da cabeca ctaqueles 
títeres que sottam vagidos - meros 

· flautus vod-de oth.os pastos numa. 
pamba. que rúí.o significa nada, por­
que, em verdade, nada pode sig­
nifica?'. 
' E aqui t.emos como, com uma téc­
nica consumada e um virtuosismo 
excepcionaL, ·o autor dessa. obra­
-prima ·que se intituta Felizmente 
Há Luar .escreveu um.a peca que 
amanh.á no , p(ltco nos dará a im­
pressáo de estarmos a assistflr a um 
diá!.ogo de títeres, em que n6s pr6-
prios, eSJpectadores, por forca daS' 

. circunstancias v a n g u a r cUstas da. 
, per;a, comparsas da mesma, CI!Cwba­
remos por nos sentir títeres tam· 
bém. Assim acontece sempre que o 
virtuosts.mo cénico leva a meth.or no 
teatro. Ainda rúí.o se descobriu ma­
neira de pór no tugar do génío dra­
mático o génio da carpintaria de 
cena. 

Eis o que sucede, de certo modo;. 
com a peca que Ant6TJ4o ,Gedeáo, 
o atto ppeta d_¡t , Máqui,na de· Fogo e. 
do: Movimento ·Perpétuo, ooaba d.~ 
daT a estampa.. Intitula-se, 'entgmti .. 
ticament·e; de RTX .7!t/24 essa farsa 
em · 2 a·ctos e 7 quádros editada por 
Guímariíes Edítares. Nao que o seu 
a:utor esteja. .d.e passe de uma téc· 
'nica táo sábia como a · d~ Luís de 
S'ttau · Monieiro. Pelo ccnitrário: a 
e:ttensáo. das tiradas, a protixidade 
das cenas, a var!edade · dos efeitos 
cénicos denuncia.m certa inexPerien­
cia do pa.Lco. Estamos diante de uma. 
dessas <óperas bufas., d Ant6nío 
José da Silva, ande há muito coisa 
a mais e náo poU.cas coísas a me­
nos. , Até a o fi¡n do . prtmeiro acto. 
t~·se mesmo com agrado - é urna. 
peca para l.er, nllo para ser repre­
sentaida- , mas depois as mal has 
da trama ilustrativa - trata-se de 
uma peca diáádica, com o carácter 
exemplif~cativo. de certas pecas de 
Brech.t - emaranham-se, repetem; 
-se as sUuar;oes, já swbemos o que 
vwi acontecer, a pr6pria demonstra­
r;ao "::esulta swpérflua, tuda nos tot 
d!to ~á .. ExperMncia de teatro es­
crito ande se póe a prova urna ima­
gina¡;do dl.dáct-ica. Cl/]}'1'eciável, prete­
rimos, na entanto, o Antónto Ge­
deiío da poeata, tanto mata que o 
Ur!smo em jogo no úlHmo quadro 
do aeu RTX 78/U («UIInú:og,.am,a 

ou, como quem diz, medida da ge. 
nica do protagonista da peca, An­
tónío, espécie de nova enca.rnar;lio 
do Ingénu, de Voltaire) fica muito 



• 

fvel. ObrigO,:se assim, com uma ·de- dicos que· conjundem a imagem 
termincu;iú> nem sempre amável, tfca, por certo intima, á mágfca 
nem. ~empre propícja, a uma 1uv~ ~nárioa e á conVe~WM da ocupa­
.!Jde curiosamente anttga, e contun- cao do palco. 

semente 1 destinO igual a devír. 1 E 
era o que se pedía: igual.. ( cPTome­
teu, o Precavido. - inédito). 

óS 

«0 Anjo AncúradO>), de José 
Pires; «Angustia para o Jantar», de 
Luís de Sttau Monteiro. 

Finalmente, no oue respeitlt 
qu.~ RomaJL.Ip¡;upd&!n_ deri.cma) 
e~trato · das «qualttfad<Js meta/lst 

e ae «Nome tie Guerra», in Estrada 
Larga, vol. I, Porto. s . d., pp. 493-497. 

(1) R. 

!ida ú. amenfdade ou á vtoléncla da Mas a sua presen~á pUblfca, -tm­
r'!:!'::,.,--·pr6zlnuz. paúa¡¡em ou hl:s- pqnao u m- /.tl.tl.O " ~t4Cfl.lar ill4 IIU4 
Urrta humana. Talve~ tito pos&a poeata, ntU> tem aperuu o ~ta­
qu.erPT dtzer que a poe~ta ae Alma- n~ aa movtmentacdo e aa tantaria, 
tUL Negretros, atra~a aa moaemt- a 4erortJ.9á.o, a m(mtca aa persorw,.. 
da.ile de ctrcu1á4ncf.aa, sempre ou- gem arrogando-ae gestos e e/etto:s. 
'trtifl na sua urgéncta e no aeu tran- É, apesar de todo11 os desentendt­
;tfto, Pe assume, 11obretudo, ao nivel mento11 poaatveill entre o arttfício da 
de uma grandeza humanamente sala e o arttttcto (ú) palco, a obs­
i({ltalada a mtto de si. Basta para cura té em um dtálogo mata gra­
eJ:emplo, recordarmoa a ambtgutda- ve. Irrfta<Ws ou comovi.dos, embora 
de c:errada da aua mats protunaa náo cumplicel, Almada Negreiros 
intui~cZo poética, a primavera que arremeJsa-nos com ele contra a tu­
poderla, quem sabe? stgnttfcar-lhe mtno8idade, talvez, de um nosso sen­
~L concUfa.{;áo buscada. Mas a Prt- tido prlva(ú). Para lá aa móvel tn­
uUlVera tra'I}-8/0Nna-se-lhe em gra- roerencia d/Js pasaos, para lá da 
1!tmo pl.ásttco, torca tensa dos seus provocru;iú> dos e.:xteriores, somos ta­
!~entauros e dos seus stnats de ju- tafs, como ele própriD, na aten~áo 
'!1entudc, tmobilfzando nas regras mortal de sermos humanos. 

-tmJ&J;J!t:m 211111111 I!!III><SISII!Jl!l!l!t~~~~~~~ ~~~~--

xar actu-ar tt sua -ind.ignacáo de ho­
me para Gomes Freire e a com­
parsaria liberal da peca viverem até 
d morte· o gritu de liberdade. 
-Que. etem.e~ -encontrathl:lO - seu. 
caminho o indi.scutivel talento dra­
mático de Luis de Sttau Monteiro 
na altura de chamar a si o tema de 
T"odos os anos pela Primavera? Prd­
ticamente os mes-mos, agora rejor­
cados, porventura, com ttma expe­
riencia, na carne e no sangue, do 
ergástula por que -oassara o seu he­
-rói de Felizmente Há Luar. Mas que 
lhes fez ele? Em vez de os tomar 
pelo lado positivo, abeirou-se deles 
pelo lado negativo. Onde na pri­
meira pega pusera indignacao e re­
votta. p6s na segunda cepticismo e 
dú.vida. Ora, Luís de Sttau Mon­
te'r.o náo é táo desiludido do mun­
g;o e dos homens que seja capaz de 
viver por dentro, até aos recessos 
ma.is fundos da indiferenca, o pro­
blema que ainda ontem o indit'nava 
e pungía. Em arte, seja arte dramá­
ticá, seja arte de ficcáo, fingir é 
morrer. Luís de Sttau Monteiro 
fingiu -¡testa sua peqa um cepticls­
mo que náo sente. Transigindo com 
valores e concerpcóes momentll.nea­
mente em .crise, socobrou na crise, 
e quis fingir que super(l.va ·o pro­
blema, considerando-o irremedid­
velmente condenado. Os homens 
sempre háo-d-e ser vítima.~ dos ho­
mens, o seu poverno náo se faz 
senáo -oara sacrificar, alternadamen­
te, a JU!Stica e a Liberdade, que sáo 

A sabedoria poética no teatro de Atinada Negreiros 

e:r.ternas do jogo aa provocacáo e da Porque lhe serta protbfdo, no ttm 
re:dsti.lnci.a, adiadamente, um seu du- de conta11, saber que a proelamacáo 
plo conteudo írreaoluvel: a saude suficiente do amor é uma mentira 

'"'"''"'''"'~~~~~~"\.~~~"\.~""-~~~~~~~~~~~ 

AlMADA NEGREIRO~ 
(Continuado d11 J3.a páfinaJ 

ria culturaJ, em que, através da as­
.soclUL;ito lucida a:e um grupo excep­
cional eLe homens de pensamento e 
de senbilfdade, entre os quais ca­
be bem a palavra .génio., nos puse­
•mos de repente em dJa com gran­
.~ parte da proble71"t{Í,tica cultural 
.contem,poran.ea. Almada e seus pa­
:reli prestaram-nos, a todos os por-
tugueses de lW'}e, esse .servico t.nes­
tt'II'Uivel que é terem-nos pasto a 
transcender, em muttos aspectos, os 

de e do seu pen84mento, e.:xprimí?V 
®-se e exprtmtndo-se-no3 a propó­
sito de tuda e de 11Qda, no diáWgo 
profundo e .sempre renovado que a 
exi.Bténcía para ele implica e exi9e. 

Para entender que assim é bas­
ta que tenhamos a alma aberta, 
sem reticencias, para o dom de ad­
mirar, e saíbamos t.r 'P(tra as co~ 
sas - as cotsas que o arti.Bta Uu­
mina ou a que dá existencia - com 
a taencáo de quem apenas quer ver 
na vida ll$ tinhall que a ,-etratam, e 
náo as que a ocultam ou aetormam. 

* 
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a que Al1nada chama sabedorfa 
poética, o eixo do complexo signi­
ficativo cLa sua obra que, para os 
da cultura, se rerume num aglome­
rado de circunscricóes de virtuo­
sisma mas que para ete é um cír­
culo que engloba. o uno e o diverso. 
E', de resto, Atmada qu.em decta1'a 
essa tendencia particular de ccuLa 
uma das persCYTUlJgens que vivem 
dentro de cada um de nós, cuja 
simpatía e atrac¡;áo Q>Tóprias nos 
pedem voz a fim de náo ficarem 
sem autor. Almada proclama-se, as­
sím, fukra,1mente, um dramaturgo, 
indicando que, cada uma das sec­
cóes da sua accáo artística, sáo lin­
guagens de uma símrples e profu11da 
natureza que s6 poetica:mente pode 
ser encontrada. Dramaturgo, por­
tanto, no sentido em que este termo 
se funde · esquilianmne11Jte com 
poeta. 

Ao assumir-se como a'Tibista da 
8tUl época, Coctoou, cujo teatro pro­
jecta como o de Almada o carácter 
protaico de uma arte irra-diando de 
um núcleo, naquete estético, poético 
no último, desvela-nos o seu guia: 

...,t;qrm.o$. caseiros em que crtstaltzava 
e 11.Ós1Ja vtsao do homem no mun­
do, encaminhando-nos assim para a 

~7tJ.1C1 da unfversaltdade - tanto da 
1IOSsa vocru;áo e tM pou.co d.a. nos­
sli ~áo, noJ ultirnos sécu'/.Os ... 

Orfeu. O sangue do poeta tinge to­
d<DS as faces em que o esteta se faz 
artista. MOJS é evidente oue o Or­
feu de Coetea.u como o Edipo sáo­
-lhe legados literártos e nii.o mitos. 
Cocteau nii.o participa da humani­
dade Teligada pelo cuLto de Orfeu, 

se M casos em que 0 «homem- e ~omo EuT!pedes recor;e na Má­
-cuUural» é 

0 
homem todo, e 1liio quma Inferna:1 ~ um prC?logo (uma 

/ica apenas identtjfcad.o com a sua voz). pq.m (lJl)TOXtmar, raciOnalmente, 
obra· se M casos de unfdade rad.i.- o pubLtco de uma. lenda desterrada 

~ Parece~ttmodo ~r taso, dtzer cal e incfndíveZ entre 0 «Sen> (ú) na literatura. Tanto basta pa-ra que 
.,ue os ns . rteu jtzeram, ser que concebe e cría e a obra o seu teatro fique enfeudado e-po-
e?TL boa pa1te, a nossa soctedade por ele criad4 ~- t 1 --~- calmente a uma certa mr,¡<neira de 
-.eontemporá.nea o mesmo que no _ - ""' a "wu-v que 0 ·t · · t , 'é. ¡ d Di fi esta nao se entende verdadetramen- v~r ml. o, ou .~e1a, um:a 1;1t erpo.a-

cudeo .:.,toro :~:er<:,m os nossos te se aquele ná.o é tomado com ela ¡;ao estéttca numa poesta 3á feíta. 
gran s ·u.... s chamau.os renascen- N- • · · tista.~. o que é outTa maneira - esse é o cas'> de Almada Negref.. ao e esta, como mmos, a poesta 
d.e dizer que fízeram, ou nos de- ros. do teatr_o de Alma-da, porque Al-
ra?n, auténtica obra de portugalida- Home¡p. de clara consciencia da maéLC!- nao que.~ faz~r tea~ro com a 
de - 1UI medida exactamente em sua época e do seu meio, descobrin- p~esta que ;Ja fot f e t ~ a , mas 
que, distinguindo com lucidez en- do, com uma lucidez que é filha atmgir algo de que a poesta ao fa­
tre 

0 
essencfal e 

0 
epf.sódico. soube- de prodigiosa intuicáo, as mais pro- zer-se é veiculo e o !eatro a técnica 

ram elevar á clara zona das signi- tundas raizes cta. natureza huma- que ~9tabelece relacao entre. a per­
Jicac:6es vitais tanto do que em nós na, e as ~~O:s implicacoes em ter- gu;tta e <: resposta, o . consetente e 
e realmente estrwtural, desprezan- m~s . de ctvtltza¡;ii.o, sentindo e ex- 0 mconsctente e f_az dtalof]a-r o sa­
c/.0, na sua visii.o das coisll$, os pnmtndo como poucos. por isso ber com a sab~do:~· o concreto _co"!l­
tlll!and.ro8 e 

08 
tons menores em mesmo, a pátria em que -na.sceu, o abstracto, o fmtto com o mfi· 

QJUJ, vezes sem conta se tem dilvf- ele bem pode ser, se quisermos en- nito . 
do e se tem perdidÓ a no(}i.io da tenite-lo, um daqueles raros por Neste sentido estricto, desrespei­
·nossa realtdade ma.ts p1·otunda e quem as sociedades humanas, nos tando, bem entendido as leis estru­
genuina. momentos definitivos da sua vida, turais dos géneros, pode dizer-se 

encontram a. chave que a si mes- que há tanta poesia no teatro de Al-* mas as expltca e renova. mada, como teatro na sua poesia. 
Almada Negretros, portugués vtvo rya admirável Cena de ódio (e 71-áo 

Quem conhece Almada para além de 196~, é, por mercé de Deus, um e por a-caso que. se cha~a._ ~ena_) o 
·dos seus trabalhos, plásticos ou li- valor tmenso que ternos aí e náo autor-actor exprtme-se dtttrambtca­
·terários; quem, de qualqu.er modo, podemos ignorar ou pretender co- mf!11.te, possesso _do. co-rtejo das SUCLS 
o tent ouvido discorrer acerca dos ~er ~om pobres visoes superji- rawas e r~gnanctas o.n?-e se ajy.s­
problrmtas da vida e do nomem _ etats, /tlhas de insu/iciéncia, cul- . tam as mascaras dos sattros e stle­
:lfmpre centrados, num tmpeto de tural ou outra. ¡ nos. E basta destacar a dialéctica de 
fogo, no seu tempo e no seu tugar, conhecamo-lo enquanto é tempo um t;u aue se expressa ~em"Pre em 
de tal modo que a própria consi- ponhamo-lo no lugar que na vid.d · funcao de um tu determtnado pa-ra 
d.era¡;éio. ~istórica é nele qu.ase. ~- portuguesa. contemporanea é 0 seu, que a .cena de ódio se nos reve~ 

, . da «anal!se» e quase tudo «vtsao» seguros de que a sua existéncia co- e_ssenctalmente um esquema drama-
,que «reconstrói» a vtda - nlfo de- mo homem de cultura é muitÓ da ttco. 
mora muito a verifica?· que a 1naior nossa própria substar/.cta recebida Em Precisa-se Mulher há tam­
.:tiqntttcaqáo C?.d}ural fkste homem ou criada - certa. tn/alivelmente bém, só uma personagem em' causa. 
cte excepglio nao esta, porventura. certa, na dímensá.o de universalida- O actor que é o autor, o mimo do 
fta sua attíssima obra cristalizada de que a define. Devemos esse acer- poeta, decomposto no b in ó mi o 
r:m formas materiais, mas irrom- to, náo a ele, mas a nós próprios. I + I = I, por sua vez reproduz1do 
j)e con.atantemente, em torrentes de em apa:réncias, cujo jogo forja a 

'·· ·/Ot"r;a e de vtda, da sua sensibtltda- CARLOS AMADO teatra~idade. O título é, aliás, crip­

.,. 

tográftco -porque o desejo de que 
~~~~~~~~~~~~~ Almada faz questao é concebido 

ou nlio ignora a GJCe'P~áo cripto· 
-platónica de Apuleio (Eros e Psi­
qué) e a mulher representa seja o 
que for que o autor sabe e nos diz 
deixaT inteiro no ser o que ele 
bu.~ca. 

,.: .:'.::····· .. , __ .: d ·•r· i ¿_.u··;,.·::'l ···Y··· :a· ·:·.:co_··a·- ·.·o ··. 
.' .·.·. ,,.: .. -.. ·."· ~-. _ .. "· -~ ~:~.'~.- '·•. : :·" . \'~·- -. ->·,_ -~ .. :... ·' ' _ - -~ 

LIVRARIA - GALERIA DiE ARTE 
BRE'VEM!ENTE EM USBOA 

Também em Arlequim e Pierrot 
é a gnose do desejo que está pa-

1 

tente. Amb-os sáo f1gums do amor 
e a aparente antítese dos dois pro­
tagonistas, -reflecte em dois níveis, 

o da (aventura e do éxtase, a vi­
véneta de cada uma das duas perso­
nagens que coabitam o autor e !he 
exigem uma especial cfrcunspec~éio. 
Mas sabemos que autor em Almacla 
é sinónimo de carácter individU(I;t 
e que este resuLta da harmorna das 
personagens em que superestru.tu­
rwlmente o seu uno d?:verge. Impos­
stvel é, pois, neste ingenuo que se 
-reflecte e reflectido que se faz in­
génuo, dissocm o conceito de autor 
do de actor, seja qual for a perso­
nagem ou persona.gens objectivadas 
na lingoogem ou methor, técnica 
que lhes é consentéinea. Ao autor 
cabe em Almada o lugar de poeta, 
a. reflexáo para TecuperaT o dom 
ingénuo de encontratr. Ao actor a 
mímese desse esforco. Eis porque, 
poesia, dramaturgia e mímese se 
fundem em Atmada Negreiros de 
tal forma que subjazendo oos f]éne­
r()s em que o seu espírfto se diver­
sifica os raptam d medida estética 

que identifica cada um desses géne­
ros. 

pode dizer-se que um teat-ro obe· 
decendo a tais determina¡;óes se 
priva intencionalmente de um pú.­
btico, entidade que depois de Eu-rí­
pedes se nii.o pode ignorar sob pena 
de se fazer menos teatro e mais 
poesía. Mas ~sta é a opcáo do poeta 
que nii.o quis fazer de outra forma, 
correndo o risco de se perder ¡;lo~ 
outros (uma contingencia que náo 
é o mesmo que nós todos) para se 
náo perder de sí mesmo. Mas é e-vi­
dente que a arte em Almada se náo 
exerce por e!.a. meima, mas como 
gnose. Tanto boota para que re<co­
nhecamos o seu valor exempl'<ll' 
porque ela se apresenta como via 
de conhecimewto e supera,cáo de um 
homem que nos diss€ ,que cada 
um náo é senáo o único responsálvel 
dos <llefeitos da humanidade •. 

NATÁLIA CORREIA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~"\."\.~~:~ 
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(Continuado dt1 l3.a página) 

=unidaae,>; nu mundo do espirito~ 
«o humano+o divino=unidade». 

Com eteito, em «As cfncu unida­
des de Portugczl», no que se rejere á 
«Pessoa humana Portu,guesa» diz: 
«0 respeito por cada u1na das pes­
soas humanas e a unica ligactio que 
teremos no diálogo das geragoes e 
no encontro da humanidade com a 
própria human!dade. Enquanto em 
Portugal cada uma das pessoas hu­
manas portugtc.esas náo tiver a pos­
síbilidade de e->ttregar-se tot!Llmente 
a tundo. á incógnita da sua pmpria 
personalidade, continuará tudo ainda 
por comegar. o humano é a unica 
varonia d,l humanidade. O T.umano 
deve ser a -unica varonía :le Por­
tugal». 

Mais adiante, ao ocupa1·-se de «A 
civilizacáo peninsular ibérica», acen­
tua: «Civilizaqáo ibérica, ~im. Sem­
pre. Uniii.o Ibédca, 1.\ii.O. Nunr.a. Al­
jubarrota mai:; Toro igual a zcro. 
A Península Ibérica tgual a Fspanha 
mais Portugal». E. termina: «C!Lda 
portugués terá que ser mais portu­
gués do que nunca em jace do es­
panhol mata espanhol do que mmca 
e sobretudo portugueses e espanhóis 
teremos que ser mais portugueses e 
espanh6is do que nunca, em faoee do 
alemáo nw.is alemáo do que nunca, 
do inglés mais ingles do que ·rmnca, 
do francés mais ¡rancés do que nun­
ca. do italiano mais italiano d·? que 
nunca do russo mais rus3o dn que 
nunc!L. entim. de t~o e quall]uer 
1JOVo mais nac:l.onal hoje d,o que on­
tem. 1nais elP- mesmo hoie do que 
nunca» 

Quanto á (,Civ.ilizaqaa europeia e 
a ctvilizacáo unive1'sal» remete-nos 
para o eñsaio «Prometeu» onde, en­
tre muitas consid.erru;óes esclarece: 
«Prometeu é o protagonista do hn­
mano. o prime!ro protagonistn do 
humano». «Quando surge U?na vi­
tória na Europa lor:to outra vitória 
na Europa se lhe op6e. E' necessário 
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que tudo 
1 
na Europa s~1q-1f!o vitórias, 

1 

dos días espectantes em que .vive-
pa-ra que a m·ande vttona perma- ' 
nente seja a/inal a Europa». mos. 

com estas transcrigoes, um tanto Co~ttud!}, ci.rcunscre;;endo-~e. a uma 
exaustivas mas indispensáveis -para ejectu;a¡;ao a IJ<?-rttr do t.ndtv1dua.l e 
ex•rai-r idacóes a prouósito da gé- á m~Tce do nmversal e a um reco­
nese do pensamento de Almada, res- n.hectmen:tq . d.l Europa ;o~a~~ 
saltam-nos duas tónicas junclamen- grande vttorta permanente,, Al . 
tais que sáo ao fim e ao cabo as jaz deflagrar, no acanhado honzo11;­
duas colunas' mest1·as de toda a 'sua te da !ealidade po1·tuguesa dos ttltt­
actividade criadora _ uma P-/cctiva- 'mos ct:nqu~nta anos, u~a ob-ra va­
qao a partir do individual e á 1ltercé hosa, mqUteta_ e multtforme.; Uma 
do universal e u m reconhecime-nto obra que ~~e1 ra na s~ total.dade 
da Europa, como <(a grande vitória u_m somatono de vtvenctas bastan~e 
permanente., ou seja: o continente- smgulares, um tundo de ousalilta 
-chave do mundo». muito mais amplo do que o reve~ 

Ora quando Jean-Pauz Sartre prv- pelos outros h!J1!1-en~ da sua ';}eragao, 
' . quer do grupo ltterarfo do «Orphew>, 

clama_ «un et un /01_~t un» st;t'lfa esta quer dos artistas plásticos que prin­
equa,cao num ambtto dialettcO ex- cf....Jn am em 1~12 no 1.• saláo dos 
presso desde 1948 com «L'Engrenage» JJ~r . • 
e que tem prolongado a out1·as obras Humantstas. 
como «Entretiens sur la polttique», se Almada 7wuvesse estruturado 
«La múrt dans Z'éime». «lll• de Che- a sua obra, dentro de uma sistema­
mins de la Liberté», «Kean» e «N e- tiz~o lógfca- o que seria muito 
krassov». Preconiza a relacao de pouoo vtável na altura em que co­
cada coisa com o «totalJ> em que 7ne<;OU a afirmar-se, no país ande se 
ela se integra, para além do seu manteve auase toda a vida-e t1Uld.e­
individual universo. Pretende como quada ao temperamento que possui, 
Pauz Eluard («il n'y a plus <ie pro- náo teriamos ·'W fiJEngomadetra» uma 
fondeUTs 1 ni de sommets tl n'y o. antecipru;áo do Surrealtsmo que só 
plus 1 aux fond des temps qu•un aparece em Fraru;a cinco aMs de­
inconnu 1 U!li 3IUX hommes P!lr de- pois; nátJ teriamos, no ((Pierrot e 
vmr»), um tmperatívo de solidarte- Arlequim. o que s6 cLali a vinte e 
dade humana anterwr ou presente auatro anos se verificou na .cantora 
á concepqáo. da obra, ma~ seznpre Careca •. de Ionesco: náo teriamos a 
baseada nl!- t~tegra subordtnacc:o do «lnvenciío rl<:' Dia Claro» comq um 
mundo ob~ectl'IXJ, com a in~en~ao de d.os m.aiq nTto~ mo-rnm1to.~ CJ"P- acon­
expor o~ dwersos ~stados pstci:!Mgicoa ter.eram na poesía, náo terfamos 
e soctats da con7u-n:tura. 1;acto1tal e <•.Jv-dite _ nome de querran o pri-­
ínternacfonal de que e contempo- metrn grande romance portu.g-rtes t}o 
raneo. século XX: náo teriamos, em suma, 

Tem, necessariamente, como Alma- essa figura en;¡rme- apesar d.as suas 
di!;, um s_en~ido de <<PT~sir;iio» mas contingencias -que é dos raros ho-
n.ao se ltmtta a esta atttude. por st . 
só demasta(ú) idealista. Concilia-a mens em Portugal Q1Le se arnsca­
com um programa de acgito estrutu- ram a senttr tudo de todas as ma­
rado em tace e subjectiva 1·ecusa neircu:. 
das grandes · transjornuu;óes e dos 
grandes problemas c¡ue se annncia­
ram nas ulti?nas cUcadas do século 
XIX e que geraram o cztma a11.{l7.UJ­
tioso, a ambiguillade de perspectivas 

A·NTóNIO VALDEMAR 

(Excertos de um livro a. publicar 
1+1=1, Alma.da 1893-1964), 

~------~JT~T5W 

gina¡;áo didáctica apreciável, prefe­
rimos, no entanto, o António Ge­
deáo da poesia, tanto mais que o 
lirismo em jogo no último quadro 
do seu RTX_78!2·L(1ge_l'!.~ogr.ama~ ... ~~~ 
·ou, como quem dl%, med\da del s.-
nlca do protagoniSta. da peca, An-
tónio, erpéc\e de nova énca1"71~4o 
do Ingénu, de Voltaire) fica muito 

FLóRIDO DE VASCONCELOS 1 Gquém do da Máquiná de Fogo. 

~~~~~ 

EXPOSICoES DE ARTE . 
Círcu~o dos Artistas na Sode­
dade Nacional de 8eJas-Artes 

As exposlcOes gera.Js da SOOI.ed,e,qe 
Na.olonal de Betas-Artes esU.o, de ano 
pa.ra a.no, em llrreslstivel tendencia, 
a COtliVerter-se em p~reo:tes pobres 
das eXIP'OSicOes pareials, cuja 1mpor­
tan:lc1a se vad tornando, quase &e!Tl 
cessar, malor Nas prlmeiras. muJtos 
ar1listas há., cuja prese~ pa.!11lce 
simbóllcamente S\lbstltlu.lda pelo seu 
ca.rtOO de vLdta. na t-ealrldade, wn 
quad.ro menor, wrn q'uadro par¡¡. queí­
mar, ou -.que o artista. já, em seu 
concelto, CO!llSidera queimado. ~as 
segu;n.das, repetimos, as pe.rclals, •:>5 
pintores represenltam~ em .Plerutu­
de das seus méritos . .A.s.slm aoonteo.!. 
aiJ)raztveLmelllte o reglstamos, na do 
Circulo dos Arti51tas, que teve on­
tem o seu pr:meollro dla de vida pa.rn 
o pu"b11co. MUJitos artistas. multissl­
mos qua.d.ros. Esses p i n t o r e s, 
exemplares por sua ftaternl<lade. sli<>­
-no ta.mbém, por S'Ua o.uosénola de 
cumpllolda<l.e, pols cada um deles vi­
ve do que é e do que vale. todos 
multo dMerentes entre si, mesmo 
quando parecem J;>ertencer á. mes­
ma fam!Ha de arte, o aue só SUJPer­
flolalm.ente acon.teoe Há.. quer pelos 
pintores, quer pelos trabalhos aipil'e­
sentados. deslyou.aJ.dades f!ggra<lltes. o 
que quebra a monotxmla, P<>r um 
lado, e. pelo ourt:.ro. permite eotnpa­
racOes fá.ools. ao pOillbo de se pOder 
verificar, sem esforco grande. que se 
algoulllS, embora rall""OS, qnadros !á. nJáo 
estlvessem, o prejudzo para. a exposl­
cáo serln multo duvldoso. 

Qua.ndo Elduarda Lapa rea.oa.re<:eu 
na sua Ulltlma exposlcáo - triunfal 
expOSicao - legltlmamente desa"DI­
macla por motivos de &aude que em­
baraca.ram d-e manelra grave a sua 
acui'Vidacle. dlsSe adeus .so pubJIN, 
Repl!cámos-lhe: «Até á. vista)>. Elduar· 
de. La.]>a!)). Náo no~ enganámos. Sau­
dosa de si própria, velo, de bracJ 
da.do c<Jm os aeus colegas do O! re-u !e 
dos Artistas, ao en:D<Iltro dos Ee'\1~ 
ad.nlioradores. que sáo multos, com 
quadro~ que pa.rece náo nuerer lar­
ga-r das su.as máos. pols deles só doló 
elucidam os que se candldo.tem á sua 
compra. Apreseruta-se. como nos seus 
dlns melbore-s, quqndo e~a melo-dla.. 
pleno de sol , portantn d(' cla~ld'ldf' 
Ln<tlensa. na su.a vida, duplamente 
florida., de p!ntora. 

AJJJds. Machado sa,nto• por seu «Ca­
brltlii1hO)), PO'" sua.s «FI,ore<; de pr:­
mave<ra>>, oonsagrar--.ia. mas 1.sso já 
náo !be é posslvel. COilBal!TOU-se hfl 
mutto. E' agora o que fol. o que 
tem sido. oontiilllls. em !lila p.!eiJJLtn­
de. Dela dlozer mals. seria ocioso. Má­
rio pa,~ Rels eotá reprEsentado á 
altUTR dos s"'ll!' méritos. Abrimos um 
1>9rei1tesls -pa¡ra d:I'2JeT que uma da~ 
su1l.S telas é oa.rt!CUolarmente fellz. 
Jooquirn Bértoio está, sem faV'()r. 
entre o< melhores. A en.1a «Palsagem 
de Inverno», foge, e multo bem. á. 
rotina. das pa.~ns de Inverno. 
l!berta.ndo-66 d9. camcter!zacáo fá.­
c11 desta esta(:Ao do ano, que 
SUTg>e em regra, nfl6 telM. com 
clrwerutos e negros di! pesadeio. Há 
ta.Inbém no IJrwerno clla.rldades, sorri­
sos risos, ales'r\1'16. Joa.qi\Jiim Bérto­
lo o comp>rova vltorlosa.mente. numa 
da"! su:L' telfl6, ta.lvcz de todas n 
mal., bela. 

Joáo Már1o fl~a entre os mOde!'­
llo.'! e 11"6 melhore~ Citamoo. sem d1-
mlnu1~ o v<>lor do• seus re!lt<~ntef< 
';rahn."Chos «Ore<:'USCUiloCOabo RIU1vol >> 
o «M>ont.-1-menoto de Vill,lfern C5evl­
lhal». 

Ve'!llliUJra Moutlnho. com urna ex­
r-elenlte o:Nauu<re:zltl. Morta.». all!'ltrr>o.~ 
ryalre~ren., á altura da ~<ua rep¡itacllo. 
tilo sólld9mente flrm>ada. f' um tre­
cho de Aunecy que tem, ná.o IW 
geu amor. mas DO<J seu.., amores pela 
Franca. um Jupa.r ln<amovtvel no seru 
coracáo <le ptnt.or . 

Os traba.lho' de Mana F'eTnan.da 
Amado flgu¡ram entre os mal~ mo­
del"'l""S e OUiladO~ da BX\)Cll<'!cOO. 0< 
seu.s quadros oferecem incontestável 
lnteresse De der.eja.r que náo pare. 

Maria de Lu-rdes de Melo e Ca'<­
tro pre!erlu, e tez multl~imo bem. 
a q\llll'lldade á. quaneidade Das sll.!ls 

d:uas pal,;a~ns, umtt · é · trancan~ 
boa; e:t<>eJX:ionl\lmenJte boe. a outro.. 
ne nootar, olnco rostos de orianoM. 

Uin bom retrato de Fernando San­tos. 
Dom!.ngos Rebelo, já. consagrado, 6 

Pleno de humanidad-e na ternura. e 
na poesia oom Q:ue trata fiauras po.. 
pula.res, t4.o e~1>resstvas, tAo oo.rac­
teri.s.tiC'IIS, que sem estorco se adlvl­
nha. onde elll.!! nosoera,m. e tém vlvt~ 
d.o, .Em gravurn, !lea á sua dlmerusAo 
de !14'te. . 

E&t!o bem representados na expo­
sicAo: Maria Toscano RAoo. Lucy, Joe, 
JO$é Rlbeiro, Silva. Neto, Luis Mora.i!l 
de Oarvalho, Mana. E¡nilla Barbo!;a. 
Vlana, An¡reJe. Maria V!monte. Noel 
Perd1g4o, Narciso de Morais. A!exan­
drlna Cha.ves llel!reT, Augusto Bér­
tholo, JOSé Manuel Soares, José Rl­
belro, M"á.rla José Portugal, Alvaro 
M en 4 es Al ves e ~r Augusto 
Albott. - c. L. ·-"' ~====-===:s:::: :::=:s::: 

PRONJUÁRIO 
O R .l O G R Á f 1 C O 

E GUIA OA liNGUA 

PORTUGUESA 
V EOICAO 

1-'Uii 

MAGNUS bi~~SIROM • NfVES REIS 
tt.l!.\1 1~ 1 ti n. 1\M.t-'Lltll.Jh t'I!:L() 

PROF PIRES DE CASTRO 
UM PHECIOSO VOLUME DE 
~00 PAGINAS. ABRANOENDO 
TODAS AS REGRA8 Df on-

TOGJlAFIA 

MAl S 01: 7U UUU PALAVRA8 
COM CERCA OE 3000 ANO· 

TACOES 

UM CAPITULO SOBRE 
A REVISAO DE PROVAS 

TI POCRAF ICAS 

VOCABULARIO CERAL, 
CENTILICO. CEOCRA­
FICO. ONOMASTICO E 

DESPORTIVO 
PRECO 25$00 

A OBRA MAIS COMPLE• 
TA QUE NO SEU GtN~ 
RO AINDA SE PUBLICOU 
e M PORTUGAL, O FE RE· 
CENO O CONSULTA RA• 

PIDA E FACIL 
t>edtdUI a EMPJ:tJ!:¡jJ\ NJ\Cl(). 

NAL DE PUBJ,JCTIJADE 

Avemaa aa Ltt>eraaae. 268 
LLSBOA 

~ to<1as aa uvra­
rlas e nM do cl)lá.­
rlo de Noticias• do 

Cblado • Rmslo 

:;;;::=_:,.. ?===-=~ ... ... ~ wa :-.;: 
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